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Mesmo 
com perdas, 
Estado mantém 
compromissos

Em entrevista, secretário 
da Fazenda fala sobre os es-
tudos que o Estado tem fei-
to para minimizar os efeitos 
da redução do ICMS. 
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Instituições mudam seleção 
para evitar fraudes em cotas

nas universidades

No IFPB, uma comissão especial vai passar a verificar a autodeclaração dos candidatos. Página 3

EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Como o mercado 
paraibano está 
se preparando 
para o 5G

Indústria local projeta 
a modernização do setor 
com a nova tecnologia, 
prevista para chegar ain-
da este mês a João Pessoa.  
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Basquete 3x3: 
professor ajuda 
a popularizar a 
modalidade

Glauco Cordeiro é um 
apaixonado pelo esporte 
e, aos 60 anos, se dispôs a 
ensinar as regras do jogo 
em praças da capital.  
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Felipe Félix e Jéssika Andrade são dançarinos que encaram 
maratona de seletivas para os Jogos Olímpicos de 2024, que 
terão, pela primeira vez, a competição de dança. Página 9

‘B-boy’ e ‘b-girl’ a caminho das Olimpíadas

A Praça da Independência foi inaugurada em 7 de setembro de 1922 e iniciou a expansão da capital rumo à praia. Página 25

As histórias por trás de uma praça centenária

Foto: Roberto Guedes

n  “Ariano Suassuna 
estava convencido 
de que sem Deus, a 
vida seria um absurdo 
completo. Viveríamos 
um teatro do desespero, 
da injustiça, do medo, da 
angústia e da dor”.

Estevam Dedalus 
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n  “O grande comércio 
inicia o período natalino 
cada vez mais cedo. Há 
20 anos, só se ouvia falar 
em ofertas de Natal ao 
entrarmos no mês de 
dezembro. Agora, basta 
virar o semestre...”.

João Bosco Ferraz de Oliveira 
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Faz tempo que analistas da cena política brasileira arriscam projeções acerca da possi-
bilidade de uma escalada de violência nas eleições de outubro deste ano. Isso, principal-
mente, no que diz respeito à campanha para a Presidência da República - como se sabe, 
polarizada entre os partidários do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e os se-
guidores do presidente Jair Bolsonaro (PL), ambos pré-candidatos ao cargo.

Fatos recentes, registrados, por exemplo, no Rio de Janeiro e em Minas Gerais, por 
ocasião de eventos políticos, apontam para um perigoso recrudescimento de humores, 
para dizer o mínimo, envolvendo sectários que manifestam-se indispostos a obedecer 
ao que disciplina o Estado Democrático de Direito. Começa-se com bombas caseiras de 
baixo teor explosivo, depois sabe-se lá aonde a intolerância pode chegar.

Sendo assim, faz-se necessário que o arcabouço político e institucional, tendo, como 
emblema maior, a Justiça Eleitoral, mantenha-se na postura de intransigência contra even-
tuais práticas criminosas, na área de sua jurisdição. Isso, para que a campanha transcor-
ra dentro de parâmetros de segurança que tornem possível, aos candidatos, apresenta-
rem suas propostas ao povo sem o risco de ambos sofrerem agressões.

Democracia infere debate de ideias, de programas, com ênfase, inclusive, no contra-
ditório. Quem se candidata a cargos no Executivo ou Legislativo se expõe como um livro 
aberto, cuja leitura, por um público leitor cuja marca maior é a heterogeneidade, pressu-
põe interpretações por ventura muito diferentes daquela que imaginava o autor ou au-
tora da obra. Não vale rasgar o livro ou mentir sobre o que se escreveu.

Metáforas à parte, é importante que os cidadãos e cidadãs responsáveis, não impor-
ta o papel social que desempenham, defendam a paz social dentro de suas possibilida-
des. As atitudes agressivas devem ser condenadas com veemência, para impedir que se-
jam copiadas por outras pessoas desprovidas de bom senso, e que entendem a violência, 
equivocadamente, como o melhor caminho para a transformação.

Que vença o candidato ou candidata que demonstre competência para concretizar as 
propostas que decerto irá apresentar, no decorrer da campanha eleitoral, no sentido de 
melhorar, efetiva e urgentemente, as condições de vida das pessoas. O Brasil tem pro-
blemas em demasia, não precisa de mais complicadores sociais. Só pessoas destituídas 
de discernimento insistem em substituir o diálogo pela força bruta.

Clima político
Editorial

Aprender a pensar
Nós, seres humanos, temos a capa-

cidade de pensar. Fazemos isso a todo 
instante. Mas nem sempre o fazemos de 
forma reflexiva, com a preocupação de, 
a partir do pensar, buscarmos apren-
der. Como fazer isso? Livrando-nos do 
pensar mecânico ou condicionado. Sub-
metendo-nos a um interrogatório deter-
minado pelo exercício do pensamento. 
Buscando respostas para as perguntas 
que fazemos a nós próprios. Sairmos 
do circulo fechado que nos impede de 
avançar no ganho de conhecimento. 

Precisamos, então, aprender a pen-
sar, o que nos oferecerá condições para 
enfrentar a realidade. Se não soubermos 
pensar, não poderemos cumprir nossa 
função social. É importante estarmos 
preparados para, colhendo as infor-
mações, possamos assimilá-las de for-
ma crítica. Como fazermos boas análi-
ses do que esteja acontecendo na nossa 
vida, se não formos bons pensadores? 

O diálogo é um recurso inestimá-
vel para adquirir conhecimento. Atra-
vés dele nos sentiremos mais confian-
tes para desenvolver o pensamento, 
aumentando nossa capacidade de ex-
plorar campos desconhecidos e estru-
turar ideias. Pelo raciocínio aprende-
mos a nos defender e a construir nosso 
modo de viver.

O filósofo romano Sêneca dizia: “As-
sim como o solo, por mais rico que seja, 
não pode dar frutos se não for cultiva-
do, a mente sem cultivo também não 
pode produzir.” Pensando, aprende-
mos  a lidar com novas informações, 
considerando-as nos seus mais diferen-
tes contextos, habilitando-nos a identi-
ficar como melhor utilizá-las no nosso 

cotidiano. Pensar, portanto, é trabalhar 
a mente. 

Já Sócrates falava que: “o mais alto 
grau de conhecimento é contemplar o 
porquê”. Quando encontramos respos-
tas para os porquês, passamos a pen-
sar por conta própria, com lucidez e de 
maneira independente, na compreen-
são de que imitar não é pensar.  Ao de-
cidirmos agir a partir de soluções que 
nos são disponibilizadas no varejo das 
tradições e costumes, não estamos pen-
sando, e sim plagiando, num processo 
cego de concordância ou discordância. 
O homem inteligente e livre é capaz de 
pensar de maneira autônoma, de acordo 
com o bom senso e conforme as suas ne-
cessidades. O tempo presente exige de 
todos nós um saber e um pensar exer-
citados no âmbito de uma reflexão am-
pla e disponível sobre as condições de 
nos afirmarmos como pessoas livres e 
com autonomia.

João Pessoa bem que poderia servir de 
exemplo ao País no quesito mobilidade ur-
bana. Tem todos os atributos para um pro-
jeto de melhoria da qualidade de vida. Essa 
pequena grande cidade mistura um passa-
do, não tão recente, com o presente cheio de 
perspectivas de futuro graças à intervenção 
da mão de engenheiros e arquitetos.

O relevo é plano, ainda há muito verde, 
inclusive, uma imensa reserva, que é a Mata 
do Buraquinho, há rios que a drenam em to-
das as direções e do seu crescimento popu-
lacional não demonstra nenhuma explosão 
demográfica, embora os números mostrem 
avanço: a população cresceu 254,02%, em 49 
anos. Era de 228,4 mil pessoas em 1970, de 
acordo com dados do Censo Demográfico 
da época, para 809 mil em 2019, conforme a 
Estimativa da População do ano, segundo 
levantamentos realizados pelo Instituto de 
Geografia e Estatística (IBGE).

. E um caminho pode ser o professor 
aposentado da Academia Real de Belas Ar-
tes da Dinamarca Jan Gehl, 85 anos, fun-
dador da Gehl Architects. Sua empresa dá 
consultoria para cidades em todo o mundo 
sempre com um objetivo: melhorar a quali-
dade da vida urbana.

 As ideias dele sobre mobilidade, susten-
tabilidade e bem-estar estão no livro “Cida-
des para Pessoas”, publicado em 38 países. 
Ele defende metrópoles destinando mais es-
paços públicos para pedestres e ciclistas, ao 
tempo em que diminuem o estímulo ao uso 
de automóveis.

A Gehl Architects nasceu em 2010 e de 
lá pra cá prestou consultoria para diversas 
cidades, com projetos em Londres, Moscou, 
Sydney, Melbourne, Amã, São Francisco, 
Seattle e Nova York, na qual  um trecho da 
Times Square  foi transformado em espaço 
exclusivo para pedestres.

As experiências começaram em Cope-
nhague, capital dinamarquesa, cuja princi-
pal via, a Stroget, foi fechada para carros em 
1962. Cortada por ciclovias, a cidade é refe-
rência em mobilidade urbana com mais da 
metade da população fazendo uso de bici-
cleta. Para ir ao trabalho, à escola, às com-
pras e para diversão.

Seria um feito extraordinário: sem bu-
zinas, sem dificuldade para estacionar, 
nada de congestionamentos e outros abor-
recimentos tão comuns a quem sai de casa 
e vive a experiência de dirigir numa gran-
de cidade.

O custo de uma iniciativa desse porte 
não deve ser pequeno. Pode ser até assus-
tador, mas os benefícios que o investimen-
to trará para as próximas gerações será re-
dentor, garantindo qualidade em todos os 
aspectos.

Será que não há possibilidade de se co-
meçar um projeto, por exemplo, tirando o 

trânsito da Lagoa? A certeza hoje é que algo 
precisa ser feito. Não dá para ir aumentando 
o número de prédios e carros, numa mistura 
heterogênea demais, impossível de promo-
ver o bem-estar que todos buscam, quando 
o tema é a qualidade de vida, a sustentabi-
lidade e a preservação do meio ambiente.

O professor Jan Gehl destaca as cidades 
antigas, como exemplos de planejamento 
urbano. “Antes da arquitetura modernista 
produzida a partir dos anos 50, elas eram 
feitas pensando nas pessoas, nas ruas, nas 
praças e nos parques. Com o modernismo, 
de repente todo mundo começou a criar for-
mas arquitetônicas engraçadas sem pres-
tar atenção no espaço que havia entre elas. 
As cidades antigas hoje são muito procura-
das porque têm bons espaços para convívio 
público. O que estamos fazendo agora é re-
tomar esses quarteirões, ruas e praças que 
existiam no passado” explica em entrevis-
ta publicada pelo Uol no endereço: https://
www.uol.com.br/ecoa/reportagens-espe-
ciais/jan-gehl/.

É sempre bom quando se descobre al-
guém pensando além do nariz, com visão 
de futuro, preocupado com valores que vão 
além da satisfação imediata com engenho-
cas eletrônicas.

A vida não se resume a projetos mate-
riais de casas cada vez mais maiores, pré-
dios suntuosos e carros de luxo. É preciso 
respirar ar puro, encontrar pessoas distrai-
damente, correr atrás de uma criança ou-
vir o barulho da água dos rios e o canto dos 
pássaros. Isso lembra a todos o quanto so-
mos humanos, por isso, animais, que pre-
cisam de território para desfrutar do conví-
vio com outras pessoas.

Se é preciso congregar, se a natureza fez 
do homem um dos seres mais gregários da 
Terra não se deve ignorar isso. Não é bom, 
não é justo e não é certo.

Bem que João Pessoa poderia fazer essa 
opção por uma ciade sustentável!

João Pessoa sustentável

Luiz Carlos Sousa
lulajp@gmail.com | Colaborador

Artigo

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com | Colaborador
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“O relevo é 
plano, ainda há 
muito verde, 
inclusive, uma 
imensa reserva, 
que é a Mata do 
Buraquinho

Luiz Carlos Sousa

“O diálogo é 
um recurso 
inestimável 
para adquirir 
conhecimento
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política na pB  

pl: vice será  
de campina

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

pré-candidaturas ao senado:  
o protaGonismo de Jp e cG 

circunstância facilitadora 

liderança com folGa  

“eleição de senador é difícil” 

É irônico que a decisão de um político de direi-
ta tenha sido um dos elementos que facilitou o 
acordo entre PT e PSB, em São Paulo. José Luiz 
Datena (PSC), que liderava as pesquisas para o 
Senado, recuou. Com a desistência dele, Márcio 
França (PSB) agora é quem lidera, de acordo 
com a Genial/Quaest. E como estava atrás de 
Fernando Haddad (PT) na disputa pelo governo, 
as circunstâncias se tornaram favoráveis para 
ele concorrer ao Senado.     

É fato que a diferença entre Datena e França 
era pequena. Em pesquisa divulgada há um 
mês, o primeiro tinha 19% das intenções de voto 
contra 14% do segundo [pesquisa Exame/Ideia], 
o que representaria empate técnico. Porém, há 
que se dizer que o recuo de Datena deu fôlego 
renovado a França que, agora, lidera a disputa 
com folga. Tem 27% contra 13% de Paulo Skaf 
(Republicanos).   

Bem ao seu estilo, direto, sem arrodeio, o presi-
dente da ALPB, Adriano Galdino (Republicanos), 
voltou a dizer que a vitória de Efraim Filho para o 
Senado só se tornará presumível se ele retornar 
à base governista. “Eleição de senador é difícil, 
complicada”, afirmou, enfatizando que sem o 
apoio dos governistas, o êxito dele não estaria ga-
rantido. “Disse [essa opinião] a ele e ao pai dele”.    

Pré-candidato a go-
vernador da Paraíba, 
Nilvam Ferreira (PL) 
reafirmou que o candi-
dato que irá compor a 
sua chapa na condição 
de vice será de Campi-
na Grande, segundo 
maior colégio eleitoral 
do estado. “Essa de-
cisão já está tomada 
pelo partido. É para 
dar mais musculatura 
à nossa candidatura. 
Já temos cinco nomes 
[em avaliação]. Iremos 
anunciar o nome pró-
ximo da convenção”, 
declarou.   

Sendo um colégio elei-
toral de peso – já foi 
o fiel da balança em 
pleitos passados –, 
Campina Grande terá, 
no mínimo, dois can-
didatos a vice em cha-
pas encabeçadas por 
políticos domiciliados 
em João Pessoa. Assim 
como o PL, a tendência 
é que o PSB escolha 
um nome com atuação 
política na cidade. No 
caso de Pedro Cunha 
Lima (PSDB) e Venezia-
no Vital do Rêgo (MDB), 
se dá o contrário: alme-
jam um vice da capital.         

Na relação de pré-candidatos ao Senado, João 
Pessoa e Campina Grande são protagonistas, 
no tocante aos nomes de maior apelo midiático. 
Com atuação política e profissional na ‘Rainha 
da Borborema’, tem Rangel Júnior (PCdoB) e 
Bruno Roberto (PL). Já na capital, a lista tem 
Ricardo Coutinho (PT), Sérgio Queiroz (PRTB) e 
Efraim Filho (União Brasil). Entre 20 de julho e 5 
de agosto, período das convenções, saberemos 
quem se manterá no páreo. 

decisão soBre candidatura ao 
senado deverá ser definida “pela 
nacional”, afirma ranGel Júnior 

Não é só a candidatura ao go-
verno que tem gerado divisão na 
federação formada por PT, PV 
e PCdoB, na Paraíba – como 
é público e notório, parte do 
PT e as duas outras legendas 

apoiam a reeleição do 
governador João Aze-
vêdo (PSB), enquan-
to que outra ala do PT 
apoia Veneziano Vi-

tal do Rêgo (MDB). A candidatura ao Senado na fe-
deração também enfrenta disputa interna, tendo o 
ex-governador Ricardo Coutinho (PT) de um lado, e 
o ex-reitor da UEPB, Rangel Júnior (foto, do PCdoB), 
de outro. Com mais esse impasse, que até o momen-
to não foi resolvido pelas direções estaduais, a defi-
nição deverá ficar mesmo para as executivas nacio-
nais, que realizarão uma assembleia da federação. 
De acordo com Rangel Júnior, a Paraíba é o único 
estado em que não houve uma unidade em torno da 
chapa majoritária. Reportando-se à disputa pelo Se-
nado, ele disse que “Por enquanto, ainda existe essa 
indefinição”, ressaltando que a decisão final sobre 
o assunto deverá se arrastar até prazo próximo das 
convenções. Por motivos óbvios, entre os quais a re-
lação próxima que tem com Lula, Coutinho tem mais 
chances de ser o escolhido. Antes, precisa derrubar 
a decisão da Justiça que o tornou inelegível.    

Objetivo é garantir o justo acesso nas instituições públicas paraibanas

Universidades criam 
comissões contra fraudes

COTAS RACIAIS 

Nalim Tavares 

Especial para A União

Com o objetivo de identi-
ficar possíveis casos de frau-
de e garantir o justo acesso às 
cotas, as universidades públi-
cas paraibanas têm investido 
na implantação de comissões 
que cuidam da verificação de 
autodeclaração dos candida-
tos inseridos nas cotas raciais.  
No IFPB, a averiguação já era 
realizada, mas apenas em con-
cursos públicos para servido-
res. Agora, a instituição está 
trabalhando para implementar 
um comitê também no proces-
so de seleção para estudantes. 
Segundo a diretora de Cadas-
tro Acadêmico, Certificação e 
Diplomação da faculdade, Lí-
gia Cabral, “o IFPB está capa-
citando membros dessas co-
missões, nesta semana e na 
próxima, para poder imple-

mentar, já no finalzinho de ju-
lho, esse procedimento de con-
firmação da autodeclaração 
de candidatos”. Ela conta que 
o objetivo da resolução é “evi-
tar as fraudes e conseguir fa-
zer com que a lei das cotas real-
mente passe a ser efetivada nas 
universidades, cumprindo o 
seu objetivo, que é incentivar a 
igualdade.

De acordo com a resolução 
dos Procedimentos da Verifi-
cação da Autodeclaração ela-
boradas pelo instituto, todos 
os candidatos que se decla-
rarem pretos, pardos ou indí-
genas nos processos seletivos 
para ingresso nos cursos téc-
nicos integrados e subsequen-
tes ao Ensino Médio, especia-
lização técnica, graduação e 
pós-graduação, caso aprova-
dos, deverão ser avaliados pe-
los membros da Comissão Lo-
cal de Heteroidentificação, de 

modo que a declaração do can-
didato possa ser aferida

O processo de aferição para 
aqueles que se declararem pre-
tos e pardos será realizado em 
ambiente físico ou virtual de 
heteroidentificação — identifi-
cação realizada por uma outra 
pessoa — e avaliará critérios 
fenotípicos para emitir um pa-
recer. No caso dos candidatos 
que se autodeclararem indíge-
nas, a avaliação será realizada 
por meio do pertencimento ét-
nico do participante, que de-
verá apresentar uma declara-
ção de etnia e de vínculo com 
a comunidade indígena da qual 
faz parte, ou o Registro Admi-
nistrativo de Nascimento In-
dígena (Rani). Caso a autode-
claração dos candidatos seja 
indeferida, o candidato pode-
rá interpor recurso, uma única 
vez. Este será analisado pela co-
missão recursal do IFPB.

Na Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), 
uma Comissão de Hete-
roidentificação foi cria-
da no mesmo instante em 
que a academia decidiu in-
cluir as cotas em sua polí-
tica de acesso. Segundo a 
professora Ivonildes Fon-
seca, vice-reitora da ins-
tituição, “na UEPB exis-
tem cotas para pessoas 
negras, pessoas com de-
ficiência, pessoas indíge-
nas, pessoas ciganas, qui-
lombolas e trans. Desde o 
primeiro acesso às cotas, 
temos essa comissão de he-
teroidentificação, para ga-
rantir o justo lugar dessas 
pessoas e ampliar o aces-
so delas à universidade”. 

A Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), por meio 
da Pró-Reitoria de Gradua-
ção (PRG), criou uma co-
missão de inquérito para 
apurar irregularidades em 
autodeclarações étnico-ra-
ciais, para ocupação de va-
gas ofertadas por meio do 
Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), em 2020. A 
partir daí, foi criada uma 
outra comissão específi-
ca, de heteroidentificação, 
com o objetivo de confir-
mar a autodeclaração de 
candidatos pretos, pardos 
ou indígenas aos cursos de 
graduação na faculdade. 
No caso da Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG), uma comissão 

especial, com o mesmo ob-
jetivo, existe desde 2019, e 
atua através da Comissão 
de Processos Vestibula-
res (Comprov) da faculda-
de. A Pró-Reitoria de En-
sino da instituição afirma 
que a UFCG verifica, des-
de 2020, através de comis-
sões de heteroidentifica-
ção, as autodeclarações dos 
candidatos aprovados pela 
lei de cotas. Para o SISU 
2022.2, a instituição está 
ampliando e capacitando 
novos membros para atuar 
nessas comissões que te-
rão a atribuição de avaliar 
a documentação e outras 
formas de registro que va-
lidem a declaração de he-
teroidentificação.

UEPB, UFPB e UFCG evitam irregularidades 

n 

No IFPB, a 
averiguação já 
era realizada, 
mas apenas 
em concursos 
públicos para 
servidores

n 

A solenidade 
de certificação 
aconteceu no 
auditório do 
Fórum da Infância 
e Juventude, em 
Campina Grande

Justiça
A comissão de 

heteroidentificação
garante o justo lugar 

dessas pessoas e 
amplia o acesso delas 

à universidade

Mais uma turma de so-
cioeducandos que cumprem 
medidas judiciais no Com-
plexo Lar do Garoto, unidade 
socioeducativa da Fundação 
Desenvolvimento da Crian-
ça e do Adolescente “Alice 
de Almeida” (Fundac), con-
cluiu o curso profissionali-
zante de assistente adminis-
trativo do Programa Jovem 
Aprendiz, ontem.

A solenidade de certifica-
ção dos nove socioeducan-
dos  contemplados com a pro-
fissionalização, aconteceu no 
auditório do Fórum da Infân-
cia e Juventude, em Campina 
Grande, e contou com a pre-
sença do presidente da Fun-
dac, Flavio Moreira, de re-
presentantes do Ministério 
Público do Trabalho, do Siste-
ma Judiciário e da Fecomércio.

“É extremamente gratifi-
cante contribuir com a qua-
lificação profissional e poder  
proporcionar que estes ado-
lescentes/jovens possam vol-
tar à sociedade com uma for-
mação que lhes permita uma 
maior oportunidade de rein-
tegração social, minimizando 
assim, a possibilidade de re-
incidência”, disse Flavio.

O coordenador do eixo 
Profissionalização, Traba-

Socioeducandos da Fundac recebem certificação
PROGRAMA JOVEM APRENDIZ

A turma de socioeducandos da Fundac concluiu o curso profissionalizante de assistente administrativo 

Foto: Fundac/Divulgação
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lho e Previdência da Fundac, 
Rafael Honorato, lembrou 
que mais de 50 adolescentes 
e jovens da Fundac já pas-
saram pelo Jovem Aprendiz 
no Sistema Socioeducativo e, 
atualmente, mais duas tur-
mas compostas por 25 socie-
ducandos estão participando 
do programa.

O curso de aprendizagem 
é fruto do convênio assinado 
entre Ministério Público do 

Trabalho, por meio da Procu-
radoria Regional do Trabalho 
da 13ª Região/PB; Ministério 
da Economia, representado 
pela  Superintendência Regio-
nal do Trabalho na Paraíba; 
Tribunal de Justiça do Estado 
da Paraíba, Ministério Públi-
co do Estado da Paraíba, De-
fensoria Pública do Estado da 
Paraíba, Fecomércio; e Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Humano e Fundac.



n Secretário como o senhor 
absorveu essa nova Lei, qual 
era o valor do imposto sobre a 
gasolina no estado e quanto foi 
a redução?

Fomos pegos de surpre-
sa com a aprovação da Lei, 
mas quero deixar bem cla-
ro que nós somos a favor 
da redução de alíquotas, 
de uma reforma tributária 
que possa reduzir as alí-
quotas, mas não dessa for-
ma que foi feita, ou seja, de 
forma irresponsável. Nós 
secretários da Fazenda, 
sempre trabalhamos visan-
do uma reforma tributária 
e chegamos a apresentar na 
Câmara Federal uma refor-
ma que foi analisada por 
economistas em termos de 
comparativo com outros 

M esmo com a aprovação da Lei Complementar 194, de 2022, que 
limita a cobrança do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) de combustíveis, gás de cozinha, energia elé-

trica, comunicações e transporte coletivo, o pagamento dos servidores 
e fornecedores continua sendo uma questão de honra do Governo do 
Estado. A afirmação é do secretário de Estado da Fazenda da Paraíba, 
Marialvo Laureano dos Santos Filho. “Com relação a investimentos em 
obras, o Estado continuará desempenhando seu papel, mesmo perden-
do só este ano R$ 900 milhões com a redução de impostos”, enfatizou.  

A redução do imposto estadual ocorreu depois que a Lei complementar 
foi aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL), no dia 23 de junho, limitando o ICMS. Pela Lei, os estados não 
podem cobrar taxa superior à alíquota, que pode oscilar entre 17% e 18%.

Em entrevista ao Jornal A União, o secretário Marialvo Filho, afirma que 
os estados brasileiros foram pegos de surpresa porque a PLP transitou no 
Senado Federal e no Congresso de forma muito rápida. Na verdade ela se 
trata de uma mini reforma tributária e foi feita sem nenhuma análise téc-
nica, sem nenhum estudo de viabilidade, e sem estudo de impacto. Para 
Marialvo, a Lei 194, foi feita de forma eleitoreira e de forma a desestabili-
zar financeiramente os estados. Nessa entrevista o secretário faz uma ex-
planação sobre como fica a Receita do Estado e comentou sobre as áreas 
que mais sofrerão impactos.

Marialvo é formado em Engenharia Civil pela Universidade Federal da 
Paraíba e é Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil. Foi Analista Tribu-
tário da Receita Federal do Brasil no período de fevereiro de 1986 a agosto 
de 1989; Auditor de Contas Públicas do Tribunal de Contas do Estado da 
Paraíba de agosto de 1989 a dezembro de 1993 e é Auditor Fiscal da Receita 
Federal do Brasil desde dezembro de 1993, na qual continua em atividade.

Na Receita Federal do Brasil exerceu várias funções, inclusive a de De-
legado da Receita Federal do Brasil em João Pessoa, no período de feverei-
ro de 2016 a dezembro de 2018. No estado exerceu o cargo de Secretário 
de Estado da Receita no período de dezembro de 2011 a fevereiro de 2016 
e em janeiro de 2019 retornou para o estado no cargo de secretário de Es-
tado da Fazenda onde continua exercendo sua profissão.

“Estamos fazendo 
estudos no sentido de 
amenizar os prejuízos”

Marialvo Laureano 
dos Santos Filho,
Secretário de Estado da Fazenda da Paraíba

ICMS: para gestor, Estado continuará desempenhando seu papel, mesmo perdendo, só este ano, R$ 900 milhões

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Aentrevista

países de forma modulada, 
mas infelizmente após a lei-
tura do relatório o presidente 
da Câmara mandou arquivar. 
Agora, do dia para a noite, o 
Governo Federal reduziu a re-
ceita própria dos estados en-
tre 20% e 25% no meio do ano. 
Estamos no mês de julho e va-
mos perder só este ano cer-
ca de R$ 900 milhões. Repito, 
essa redução foi feita de for-
ma irresponsável. Na Paraíba 
a alíquota do combustível era 
de 27% e caiu para 18%.

n Com a aplicação da Lei qual a 
média de redução que os postos 
deverão aplicar no litro da gaso-
lina para os consumidores?

Com os nossos decretos vi-
gentes obedecendo a Lei com-
plementar, a gasolina deve 
ter uma queda de ICMS de 
R$ 0,94. Mas quando isso vai 
acontecer nós não sabemos 
por causa da livre concorrên-
cia. Acredito que essa medida 
não ataca o foco do problema 
que é a política de preços da 
Petrobras. O Governo Fede-
ral não fez nada para atacar 
o problema, o que ele fez foi 
retirar a receita dos estados e 
deixou a Petrobras livre de re-
dução de impostos. Com isso 
a empresa continua tendo lu-
cros estratosféricos, ou seja, 
o maior lucro entre as petro-
leiras do mundo. Só agora no 
primeiro trimestre a empresa 
lucrou R$ 42 bilhões. Mas em 
vez de resolver o problema o 
Governo Federal preferiu re-
duzir as receitas dos estados 
que é voltado para a presta-
ção de serviço à sociedade nas 
áreas da saúde, educação e se-
gurança, entre outras áreas.

n Até quando vai vigorar a re-
dução dos impostos dos combus-
tíveis?

O imposto foi reduzido 
através de Lei e só pode vol-
tar a um outro patamar, atra-
vés de uma outra lei ou de 
uma decisão judicial. Então 
não sabemos qual a tempo-
ralidade. Essa lei pode ficar 
para sempre.

n O senhor acredita que essa Lei 
realmente beneficia o consumidor 
mesmo sem que haja mudança na 
política de preços da Petrobras?

Essa lei beneficia o con-
sumidor de forma imediata, 
porque os reajustes vão con-
tinuar. Não houve uma mu-
dança na política de preços 
da Petrobras. O Governo Fe-
deral consegue aprovar leis, 
emendas e pecs no Congres-
so e na Câmara, mas não con-
segue alterar a questão da 
política de preços da Petro-
bras. O Governo tem a maio-
ria das ações da Petrobras. É 
ele quem indica presidentes e 
conselho de administração da 
empresa, mas se tivesse uma 
boa vontade, alteraria a polí-
tica de preços também. O que 
falta é ação do Governo Fe-
deral para trazer uma tran-
quilidade para a população 
brasileira. Daqui a pouco os 
R$ 0,94 serão derretidos pe-
los aumentos que virão pela 
Petrobras.

n Essa medida do Governo Fe-
deral foi simplesmente para ga-
nhar a confiança dos eleitores 
brasileiros já que estamos em ano 
de eleições?

Não tenho dúvidas disso, 
a medida é totalmente elei-
toreira faltando apenas três 
meses para as eleições e veio 
com o objetivo maior de de-
sestabilizar financeiramente 
os estados.

n Essa medida foi exclusivamen-
te para a redução dos impostos so-
bre a gasolina ou para os combus-
tíveis de um modo geral?

A alíquota do diesel já é a 
mesma. Já é menor (18%). En-
tão a Lei complementar 194 
não alterou em nada a ques-
tão do diesel.

n Como o senhor analisa essa re-
dução na receita do Estado e que 
setores serão mais prejudicados?

Essa redução é muito séria 
e nós ainda estamos avalian-
do onde teremos que contin-
genciar recursos. Essa que-
da na arrecadação é muito 
grande, inclusive no Fundo 
de Combate e Erradicação da 
Pobreza no Estado da Paraíba 
– Funcep. Esse Fundo financia 
o Seguro Safra, uma ação do 
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“Acredito que 
essa medida 
não ataca 
o foco do 
problema, que 
é a política 
de preços da 
Petrobras

Marialvo Laureano

Proposta
Marialvo Laureano 

destaca que os 
secretários da Fazenda 
chegaram a apresentar, 

na Câmara Federal, 
um projeto de reforma 

tribuária, que terminou 
arquivado

n 

Para o 
secretário, a 
redução foi 
feita de forma 
irresponsável. 
Na Paraíba, 
a alíquota do 
combustível 
era de 27% e 
caiu para 18%

Programa de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar que 
distribui sementes para os 
pequenos agricultores, subsi-
dia o leite de cabra e de vaca 
para os pequenos produto-
res, subsidia a manutenção 
de vários asilos em todo o es-
tado, e principalmente o pro-
grama Tá na Mesa que pro-
move a segurança alimentar 
no Estado com a distribuição 
de refeições em 180 cidades a 
milhares de paraibanos. Essa 
medida retira quase R$ 200 
milhões do Funcep.

n O senhor já analisou quan-
to o Estado deve perder por mês 
com essa lei de redução dos com-
bustíveis?

Nós estamos prevendo 
uma redução não só no im-
posto da gasolina, mas em 
toda a Lei complementar 194 
que trata não só da gasolina, 
mas também do diesel, do 
gás, energia elétrica e comuni-
cação. Estamos prevendo uma 
queda de receita da ordem de 
R$ 153 milhões por mês.

n Os impostos são cobrados vi-
sando retorno em benefícios para 
os cidadãos. A população vai fi-
car no prejuízo?

Estamos fazendo estudos 
no sentido de amenizar os 
prejuízos para a sociedade 
paraibana. Não podemos dei-
xar de dar alimento a quem 
precisa. Todas as criaturas 
do mundo têm direito a ali-
mentação. Então estamos es-
tudando a melhor forma pos-
sível para amenizar os efeitos 
dessa quebra de arrecadação 
para a população paraibana. 
Só a Educação deve perder 
em torno de R$ 410 milhões. 
Nesses primeiros seis meses 
a educação vai perder R$ 205 
milhões. Na área da saúde a 
queda já era na faixa de R$ 
198 milhões ao ano. Mas só 
nestes seis meses de redução 
de imposto dos combustíveis, 
a queda será de aproximada-
mente R$ 100 milhões.

n Como o Estado vai agir para 
que a Paraíba não sofra tanto com 
essa queda de arrecadação?

 Importante ressaltar que 
nós através de nossos decre-
tos que já foram publicados, 
obedecer às Leis 192 e 194 e a 
decisão judicial do ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) André Mendonça. 
Com isso estamos estudando 
como contingenciar os recur-
sos, onde nós teremos que re-
duzir a aplicação de recursos, 
talvez até em infraestrutura. 
Mas ainda estamos avalian-
do tudo isso. O Governo do 
Estado com certeza vai con-
tinuar honrando seus com-
promissos.

Foto: Arquivo pessoal
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Aumento foi de 184%, de 2017 a 2021, segundo o Anuário de Segurança Pública

PB tem explosão no 
número de registro 
de armas de fogo

população armada

Ana Flávia Nóbrega 

ana8flavianobreg@gmail.com

Em mais uma sexta-feira cotidiana, 
Paulo Damião e Francisca Santos Alves 
faziam tudo igual na sua vida de casa-
dos, pais de família. A rotina começou 
cedo, com a família se organizando 
para trabalhar e deixar a filha primogê-
nita na faculdade. Paulo Damião, taxis-
ta, era o responsável por deixar a filha 
para estudar. Dona Francisca aprovei-
tou o transporte para uma carona para 
o seu trabalho.

Dona Francisca deixada no local de 
destino, sua filha já na faculdade, era a 
vez de Paulo Damião seguir para o seu 
ganha-pão que sustentava a casa, sua 
esposa e seus dois filhos. O dia seguia 
como de costume. Quando parou para 
almoçar, Dona Francisca, preocupada 
e amorosa com sua família, se adverte 
em perguntar como estava sendo o dia 
de trabalho de Paulo, que a respondeu 
positivamente informando que o dia 
seguia o curso normal.

Como descreve Chico Buarque, 
neste momento ela diz para o marido se 
cuidar, “essas coisas que diz toda mu-
lher”, disse que o esperava para o jantar, 
mas não teve a oportunidade de beijá
-lo com a boca de café. Isto porque, no 
meio da tarde, Paulo Damião teve a sua 
função interrompida quando um ho-
mem insatisfeito com a sua manobra 

“Meu marido 
era um cidadão 
de bem, pai de 
família, cuidava 
da gente, dos 
filhos... ele 
não gostava de 
confusão

Francisca Santos Alves

de ré para estacionar foi em direção ao 
taxista e efetuou seis disparos que oca-
sionaram a morte do trabalhador.

“Mais ou menos 11h eu falei com 
ele. Ele disse que estava tudo bem, que 
estava trabalhando. Depois não tive 
mais contato. Deu 7h da noite, che-
guei em casa do trabalho, meu cunha-
do chegou na porta e disse ‘Francisca, 
mataram o mano’. Ele repetiu, sentei e 
comecei a passar mal. Liguei a TV e eu 
só vi a cena, como aquelas de filme que 
a gente nunca acredita que vai aconte-

cer com a gente, que tenha um mons-
tro que possa fazer isso com a gente. Só 
vi aquele monte de policial, aquela casa 
lá e a foto do meu esposo estampada na 
TV”, relatou Francisca Santos Alves em 
depoimento concedido ao Tribunal de 
Justiça da Paraíba.

O crime ocorreu no dia 15 de feve-
reiro de 2019, no bairro do Bessa, em 
João Pessoa. De acordo com o processo 
judicial, Paulo Damião manobrou para 
estacionar em uma vaga específica para 
taxistas quando Gustavo Teixeira, cor-
retor de imóveis, sai do carro onde es-
tava de carona e, em sete segundos, se 
desloca até o veículo da vítima, se de-
bruça sobre o carro e dispara seis ve-
zes. A única ação de defesa do taxista, 
nessa fração de tempo, foi subir os vi-
dros do veículo, numa tentativa de pa-
rar a ação violenta. Vidro que foi atra-
vessado pelos tiros.

No julgamento, ocorrido em mar-
ço deste ano, Gustavo Teixeira afirmou 
que agiu em defesa porque o taxista te-
ria o chamado de “safado” e ele havia 
respondido “safado é você”, além de, se-
gundo ele, ver o taxista fazendo o que 
descreveu como “caquiado” com a mão, 
no que interpretou como ato para bus-
car uma arma.

De posse de uma arma sem regis-
tro, Gustavo Teixeira teria saído para 
comemorar com um amigo, onde bebe-
ram cervejas em dois estabelecimentos 

dist i ntos. 
O homem 
não explicou 
o motivo de por-
tar a arma de fogo na 
ocasião, mas era um fre-
quentador de clube de tiro 
há mais de um ano antes do cri-
me, sendo considerado atirador profis-
sional. Gustavo informou em depoi-
mento, inclusive, que foi notificado da 
liberação do Certificado de Registro 
(CR), documento que comprova a au-
torização para desempenhar atividade 
de atirador desportivo, caçador ou cole-
cionador, dias antes do ocorrido, atra-
vés de aplicativo de mensagem.

“O que aconteceu é o que a gente vê 
na TV. Ele tirando a vida do meu mari-
do como se fosse uma barata. Ele esta-
va tirando a vida de um pai de família 
e desamparou toda uma família. Meu 
marido era um cidadão de bem, pai de 
família, cuidava da gente, dos filhos. 
Um pai muito amoroso, marido tam-
bém, um filho muito bom para a mãe, 
para todo mundo. E que não gostava de 
confusão, ao contrário, ele evitava”, de-
clarou a viúva Francisca Santos Alves, 
em depoimento.

Perguntada se o esposo andava ar-
mado para justificar a suposta ação vio-
lenta apontada por Gustavo Teixeira, a 
viúva respondeu “ele não tinha dinhei-
ro nem para pagar as contas, quanto 

mais para comprar uma 
arma”. Paulo Damião não 
bebia, não fumava, não porta-
va nenhum tipo de arma, era um 
homem pacífico, sustentava a casa, pa-
gava a faculdade da filha mais velha. 

Naquela sexta-feira, ele saiu para 
trabalhar e não voltou para o seu lar. 
Paulo Damião foi vitimado por uma 
arma portada de forma ilegal em um 
crime sem motivação. 

Gustavo Teixeira, preso preventiva-
mente desde o dia do crime, foi conde-
nado, em março de 2022, a 14 anos de 
prisão por homicídio duplamente qua-
lificado e a dois anos, por porte ilegal 
de arma, totalizando 16 anos reclusão. 
De acordo com ele, que era assíduo em 
clubes de tiro e havia recebido a auto-
rização para desempenhar a ativida-
de de atirador desportivo, a compra da 
arma que matou o taxista foi para de-
fesa da família. Hoje, sendo autor dos 
disparos, não só a vida da família de 
Paulo Damião sofreu, mas também a 
sua. “Não quero saber de arma em can-
to nenhum”, declarou em depoimento.

A arma usada nesse crime, que 
não foi localizada até hoje, e é apenas 
mais uma entre tantas armas que cir-
culam na vida cotidiana da socieda-
de. E elas se multiplicaram nos últi-
mos quatro anos. De 2017 a 2021, os 
registros de armas de fogo contabi-
lizados pela Polícia Federal na Paraí-
ba tiveram aumento de 184%. No ano 
passado, eles somavam 19.345 no es-
tado, que representa 490 armas por 
100 mil habitantes.

O dado é do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, que organi-
za informações sobre o setor da se-
gurança de todos os estados brasilei-
ros. Para contabilizar o número de 
armas e de registros de porte e pos-
se, o Anuário utiliza dados do Exér-
cito Brasileiro e da Polícia Federal.

Segundo o levantamento, com 
base em informações do Sinarm, sis-
tema da Polícia Federal, no ano de 
2017, o número total de registros de 
posse de armas de fogo na Paraíba 
era de 6.815. Em 2019 (o sistema não 
possui dados do ano de 2018), esse nú-
mero já havia subido para 14.511, ou 
seja, mais que o dobro. Em 2020, eram 
16.552; e, em 2021, 19.345. Nesses cinco 
anos, a variação foi de 183,9%.

“Arsenal” já reúne 490 armas por 100 mil habitantes

autorizou 731 pessoas a portar armas 
de fogo, sendo 323 em 2020 e 408 no 
ano passado. O maior crescimento é 
observado entre pessoas que solici-
tam o porte para defesa pessoal, sain-
do de 89 para 174 em 2021. O Estado 
possui ainda 12.359 registros de ar-
mas de fogo expirados. 

O porte ilegal de armas de fogo 
saiu de 969 para 984, entre 2020 e 2021. 
Já a posse ilegal apresentou uma re-
dução de 4,3%, saindo de 421 para 
405 em um ano. O total de armas 
de fogo apreendidas, de acordo com 
dados disponibilizados por institui-
ções estaduais e pela Polícia Federal, 
também apresentou um aumento em 
um ano. Foram 3.519 armas de fogo 
apreendidas em 2020, contra 3.602 em 
2021, um aumento de 2,4%. 

A queda
O dado que apresenta redução, à 

nível nacional, é o de armas de fogo 
destruídas pelo Exército Brasileiro 
em números absolutos. No último 
ano anterior ao governo Bolsonaro 
foram destruídas 191.869 armas. Em 
2019, o número foi de 125.860 e seguiu 
caindo para 64.710, em 2020. Já no ano 
passado, foram destruídas 89.208 ar-
mas de fogo, com média aproximada 
de 93.259 armas destruídas nos três 
anos de Bolsonaro no poder, uma 
média que se aproxima apenas dos 
números de 2014, com 90.387 armas 
destruídas. Em todos os outros anos, 
desde 2009, a média anual varia en-
tre 146 mil (mínimo) e 305 mil (má-
xima). No governo anterior, de 2015 
a 2018, foram destruídas uma média 
de 184.163 armas por ano.

Com menos fiscalização e mais 
publicidade sobre armas, aumentou 
também o número de armas de fogo 
perdidas ou roubadas de clubes de 

tiro e colecionadores desde 2018. De 
acordo com levantamento realizado 
pelo The Intercept Brasil, com dados 
reunidos pelo comando do Exército 
por meio da Lei de Acesso à Infor-
mação, 2.893 armas foram rouba-
das ou extraviadas no país desde ja-
neiro de 2018. Em 2021, cerca de 58 
armas foram extraviadas por mês. 
Há uma projeção que os Caçadores, 
Atiradores e Colecionadores (CACs) 
perdem aproximadamente três ar-
mas por dia. 

Em 2019, o Governo Federal faci-
litou as condições armamentistas da 
população, aumentando o limite de 
armas e munições permitidas por Ca-
çadores, Atiradores e Colecionadores 
(CACs). Com a mudança, quem tem o 
registro pode ter até 60 armas e mu-
nições, o limite anterior era de 16. Das 
60, 30 podem ser de calibre restrito, 
do qual fazem parte os fuzis.

De 2003 a 2018, a Paraíba regis-
trou 10.529 novos certificados de re-
gistros de armas de fogo, com uma 
média de 658,06 por ano. De 2019 a 
2022, considerando os dados conso-
lidados até 14 de março, foram fei-
tos 6.312 registros, com uma média 
de 1.578 por ano. Nesse período, os 
novos registros representam o total 
equivalente a 59,95% do número de 
certificados emitidos em 15 anos an-
teriores, entre 2003 a 2018. A Paraíba 
tem um total de 16.841 armas regis-
tradas no sistema Sigma do Exército 
Brasileiro de 2003 a 2021.

O aumento não ocorreu somente 
na Paraíba, do total de 1.401.209 ar-
mas registradas no Brasil, 591.058 fo-
ram certificadas de 2019 a 14 de mar-
ço de 2022.

O mesmo sistema detalha os gru-
pos que possuem o porte. Analisan-
do os anos de 2020 a 2021, o núme-
ro de cidadãos com registro de arma 
de fogo teve um aumento de 32,56%, 
saindo de 6.080 para 8.060. Entre ca-
çadores de subsistência, o porte pas-
sou de nove para 12 em um ano. 
Entre servidores públicos, que pos-
suem porte de arma por prerroga-
tiva de função, saiu de 1.387 para 
1.681, representando uma crescente 
de 21,19%. Entre empresas de segu-
rança privada, o porte saiu de 3.998 
para 4.478. Somadas com outras ca-
tegorias, a Paraíba passou de 16.552 
total de registros ativos para 19.345, 
com uma variação de 16,87%.  

Os crescimentos registrados são 
caracterizados pelas espécies: espin-
garda (1.271 ativas), pistola (11.670) e 
revólver (5.877), em maior número. 
O sistema ainda oferece dados so-
bre o total de registro de armas no-
vas, sendo registradas 1.984 em 2019; 
2.350 em 2020; e 2.076 em 2021.

No último ano, a Polícia Federal 

n 

Do total de 
1.401.209 
armas 
registradas 
no Brasil, 
591.058 foram 
certificadas de 
2019 a 14 de 
março de 2022

Mudança permitiu que a pessoa que já possui registro passe a ter até 60 armas e munições, 30 delas de calibre restrito

No ano passado, o 
Sinarm, da Polícia 
Federal, contabili-
zava, na Paraíba, 

19.345 registros de 
armas de fogo
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Corantes, espessantes, saborizantes, conservantes e outros aditivos alimentares que causam problemas como obesidade e desequilíbrio na pressão arterial, intestinal e até processos inflamatórios crônicos

Este tipo de alimento é composto por “venenos”, substâncias usadas pela indústria alimentícia que fazem mal à saúde

Os grandes vilões da alimentação
ultraprocessados

A alimentação é uma prática que 
existe desde sempre, pois está dire-
tamente relacionada com a capaci-
dade de sobrevivência do ser huma-
no. Nos primórdios, era composta, 
unicamente, de alimentos in natura, 
com a ingestão de comidas frescas, 
com pouco ou nenhum cozimen-
to. O avanço da sociedade possibi-
litou, dentre outras coisas, algumas 
transformações na forma de consu-
mo e produção desses alimentos, al-
cançando um patamar de industria-
lização que hoje é motivo de luta por 
especialistas que incentivam a reto-
mada do consumo das chamadas 
“comidas de verdade”.

De acordo com Rodrigo Vianna, 
engenheiro de alimentos e profes-
sor do Departamento de Nutrição 
da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), com base no Guia Alimen-
tar para a População Brasileira, os 
alimentos podem ser divididos em 
quatro grupos, considerando o grau 
de processamento envolvido em sua 
produção. Dessa maneira, existem os 
alimentos “in natura ou minimamen-
te processados”, a categoria de “óleos, 
gorduras, sal e açúcar”, os “alimentos 
processados” e os “alimentos ultra-
processados”.

O professor lembra que a regra de 
ouro quando se trata da alimentação 
é priorizar sempre os alimentos na-
turais ou minimamente processados, 
utilizando temperos de forma mode-
rada, acrescentando na composição 
das refeições pequenas porções dos 
alimentos processados e evitar, sem-
pre que possível, os alimentos ultra-
processados.

Essa última categoria é chama-
da dessa forma porque esse tipo de 
comida recebe um grande volume 
de interferência da indústria em sua 
composição, em geral com a finali-
dade de acentuar o sabor, garantir 
maior tempo de conservação, colorir, 
produzir um novo alimento, melho-
rar a aparência, dentre outras coisas.

“Chamamos de aditivos os pro-
dutos incluídos nestes produtos com 
estas finalidades e eles podem ser na-
turais como o sal ou o açúcar, ou arti-
ficiais, como o caso de conservantes, 
corantes etc. A finalidade dos aditi-
vos é sempre fazer o produto ficar 
mais atrativo para o consumo, mas 
nem sempre isso faz bem para a saú-
de”, explicou Vianna.

Para a nutricionista Thamires 
Soares, os “venenos” mais conhe-
cidos presentes na alimentação são 
essas substâncias utilizadas pela in-
dústria alimentícia, como corantes, 
espessantes, saborizantes, conser-
vantes e outros que compõem essa 
extensa lista de aditivos alimentares. 
A ingestão desses alimentos a curto, 

Beatriz de Alcântara 
alcantarabtriz@gmail.com

médio ou longo prazo é prejudicial 
para a saúde, podendo causar coisas 
como desequilíbrio na pressão arte-
rial, obesidade, desequilíbrio da saú-
de intestinal e até mesmo processos 
inflamatórios crônicos.

Rodrigo Vianna ressalta que esse 
tipo de produto é uma formulação 
industrial desbalanceada. “Ou seja, 
contém muito ou muito pouco de 
determinados nutrientes encontra-
dos nos alimentos naturais. Em ge-
ral, eles têm muito sal, gordura ou 
açúcar e, consequentemente, estão 
diretamente relacionados com o au-
mento do risco de uma pessoa ter 
hipertensão arterial, obesidade ou 
diabetes, problemas de saúde  mui-
to frequentes hoje em dia”, com-
pletou o engenheiro de alimentos. 

Se a recomendação é prio-
rizar a alimentação in natura, 
é importante também ressal-
tar que mesmo com os alimen-
tos naturais, deve-se manter a 
atenção e o cuidado antes, du-
rante e depois do preparo. “A 
nossa cultura nos ensina muito 
sobre a forma de nos alimentar-
mos. Este conhecimento é im-
portante para os devidos cui-
dados mesmo com os alimentos 
de verdade, que no caso eu es-
tou chamando dos alimentos in 
natura ou minimamente pro-
cessados”, lembrou o professor 
do Departamento de Nutrição 
da UFPB.

Culturalmente, a maioria 
das pessoas já foi instruída de 
que nem todos os cogumelos 
são comestíveis, por exemplo. 
Ou de que a folha da mandioca 

A profissional de Nutrição de-
fende a premissa de “desembalar 
menos e descascar mais”, incenti-
vando o consumo de alimentos na-
turais, principalmente as verduras, 
legumes e frutas. Os industrializa-
dos com maior grau de processa-
mento tentam vender uma imagem 
de praticidade para os consumido-
res, como aquele salgadinho de pa-
cote, o macarrão instantâneo, o suco 
de caixinha, as comidas congeladas 
que ficam prontas em poucos minu-
tos e outras variedades de produtos 
disponíveis nas prateleiras de su-
permercados.

Além de identificar os alimentos 
ultraprocessados a partir do “ideal 
prático”, a principal maneira de ve-
rificar se determinada comida é ou 
não industrializada ao máximo é 
por meio da observação dos rótu-
los e embalagens. Também é possí-
vel identificá-los pelos preços mais 
baixos, a possibilidade de preparo 
rápido e a grande quantidade de 
publicidade relacionada a eles. 

Quando trata-se dos rótulos, a 
lista de ingredientes é o principal 
norteador. Ou seja, quanto mais ex-
tensa, mais processamento envol-
vido. “Eles sempre são feitos com 
muitos ingredientes, geralmente 
mais que cinco e especialmente in-
cluem produtos que não são usa-
dos pelas pessoas normalmente em 
suas casas, produtos com nomes es-
quisitos como gordura vegetal hi-
drogenada, óleos interesterificados, 
xarope de frutose, isolados protei-
cos, agentes de massa, espessantes, 
emulsificantes, corantes, aromati-
zantes, realçadores de sabor, entre 
outros”, detalhou Vianna.

“Desembalar menos 
e descascar mais”, 
diz nutricionista

Também é necessário que se tenha 
o olho aberto nas comidas naturais

Nutricionista Thamires Soares

Rodrigo é engenheiro de alimentos

Foto: Acervo pessoal

Foto: Acervo pessoal
pode ser muito tóxica. Ou mes-
mo que os frutos do mar po-
dem causar alergias após o con-
sumo e que o mel pode conter 
uma bactéria chamada “clostri-
dium botulinum”. “Não existe 
uma regra única, mas uma lon-
ga lista de recomendações que 
foi aprendida e reproduzida por 
nossa cultura alimentar”, com-
pletou Rodrigo Vianna.

“Quando falamos em comi-
da de verdade, a gente está se 
referindo a produtos da nature-
za que nos dão benefícios, que 
nos dão nutrientes para manter 
a saúde. Por isso,  nem todo co-
gumelo é comestível, nem toda 
flor podemos colocar numa sa-
lada, nem toda casca podemos 
consumir e até para a utilização 
de ervas medicinais precisamos 
buscar orientação profissional”, 
destacou Thamires Soares, nu-
tricionista.

Para um consumo seguro 
dos alimentos in natura, a es-
pecialista orienta que seja feita 
sempre a lavagem dos alimen-
tos com a higienização ade-
quada e não somente com água 
corrente. Além disso, buscar 
conhecer a procedência daque-
le alimento, inclusive optando 
pela agricultura familiar – com 
pouco ou nenhum agrotóxico. 
E lembrar que, mesmo em casa, 
é preciso submeter o produto 
“a uma higienização, armaze-
namento e tempo de consumo 
adequados também”, ressaltou 
Soares.

Se for ingerir algum alimen-
to cru, mas que normalmente 

precise de preparo, como car-
nes, por exemplo, é necessário 
que haja muito cuidado, “garan-
tindo que o produto esteja em 
ótimas condições, mas este tipo 
de prato não é muito comum na 
nossa dieta”, pontuou Rodrigo. 

Ou seja, de forma resumi-
da, sempre lembrar de lavar os 
alimentos, seguir a forma ade-
quada de cozimento, utilizar 
sal, açúcar e gorduras com mo-
deração, investir em temperos 
naturais para realçar o sabor da 
comida e, após tudo isso, “fazer 
da alimentação um momento 
de prazer, junto com a família 
e com amigos”, finalizou o pro-
fessor. Afinal, a alimentação é 
um momento especial e cultural 
para os brasileiros, conferindo 
sempre oportunidade de socia-
bilidade, conhecimento e troca. 
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Durante os próximos sete dias, 20 mil pessoas devem visitar a cidade e aproveitar os principais roteiros turísticos

Caminhos do Frio chega a Pilões
“Flores, Cordel e Cultura”

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Após a abertura, no muni-
cípio de Areia, a Rota Cultural 
Caminhos do Frio 2022 começa 
a movimentar a cena cultural 
de Pilões, na próxima segun-
da-feira (11). Durante a soleni-
dade de abertura, que aconte-
ce na Praça João Pessoa, às 19h, 
haverá uma encenação sobre a 
vida de Pinto do Acordeon - ho-
menageado deste ano. 

A programação encerra no 
dia 17 de julho com um pôr do 
sol musical no restaurante Tar-
gino’s Sítio. Estima-se que 20 
mil pessoas visitem a cidade de 
Pilões, durante os sete dias de 
evento. A atração nacional será 
o cantador Santana, no sábado 
(16), dia que deverá ter a maior 
concentração de público, esti-
mado em 10 mil pessoas. Ainda 
haverá oficinas, trilhas ecoló-
gicas, roteiros turísticos, Feira 
de Artesanato e Gastronomia, 
apresentações culturais, Festi-
val de Cordel e shows musicais. 

Cada cidade, que integra o 
Caminhos do Frio, desenvolve 
uma programação baseada em 
um tema fixo. “Flores, Cordel e 
Cultura” é o tema de Pilões - co-
nhecida como a cidade das Flo-
res por ter sido o primeiro mu-
nicípio da Paraíba a criar uma 
cooperativa de flores em estufa.

Os principais roteiros tu-
rísticos do município de Pilões 
são: Cachoeira de Ouricuri, Ca-
choeira da Manga e rapel na Pe-
dra do Cruzeiro; passeios cul-
turais como o Memorial Casa 
de Farinha; Vila Pau D’arco e 
Targino’s Sítio, é possível apre-
ciar um turismo de experiên-
cia. Na Igreja Matriz Sagrado 
Coração de Jesus, o turista será 
recebido por um saxofonista e 
cordelista, entre outros. 

De acordo com o secretá-
rio de Turismo de Pilões e pre-
sidente do Fórum de Turismo 
Sustentável do Brejo Paraibano, 
Jaime Souza, a novidade será 
uma decoração fixa com cená-
rios turísticos para que o visi-
tante não deixe de fazer um re-
gistro na cidade. “Em Campos 
do Jordão e Gramado, há mu-
rais fixos que se tornam car-
tões postais para tirar uma fo-
tografia. Estamos fazendo um 
mural de paisagismo que per-

semana, a visitação de turistas 
se intensifica devido às atra-
ções musicais. A presidente da 
Empresa Paraibana de Turismo 
(Pbtur), Ruth Avelino, destacou 
a importância do Caminhos do 
Frio para o desenvolvimento da 
cidade. “Até quinta-feira, acon-
tece em Pilões atividades vol-
tadas à população. Isso é muito 
importante porque, não adian-
ta só mobilizar pessoas de fora 
do Estado, é interessante que 
as pessoas do local apreciem o 
evento”, evidenciou.

O chefe de gabinete da Pre-
feitura de Pilões, Brício Brilhan-
te, comenta sobre a retomada 
do Caminho do Frio pós-pan-
demia. “Pilões tem se destacado 
como uma cidade acolhedora. 
Nesse momento de retomada 
do turismo, estamos preparan-
do uma receptividade muito 
bacana aos visitantes. Temos di-
versos pontos turísticos atrati-
vos e uma programação muito 
rica em cultura, arte, gastrono-
mia e cordel”, enfatizou. A Rota 
Cultural Caminhos do Frio in-
clui os municípios de Areia, Re-
mígio, Solânea, Serraria, Bana-

neiras, Matinhas, Alagoa Nova 
e Alagoa Grande.

Emprego e renda
A ocupação de hotéis e pou-

sadas em Areia e cidades pró-
ximas estão com 95% de ocupa-
ção. A procura por hospedagem 
começou no final de maio e se-
gue lotado até setembro, en-
cerrando na cidade de Alagoa 
Grande. Além disso, cerca de 
100 famílias estão garantindo 
o emprego e renda em virtude 
desse evento.

O Brejo paraibano é a região 
turística que mais se desenvol-
ve na Paraíba. Este importante 
evento aquece a economia, gera 
emprego e renda, incentiva a ho-
telaria, gastronomia e artesana-
to produzido por artistas locais. 
Jaime Souza enfatiza também 
que Caminhos do Frio é resulta-
do da consolidação do turismo 
na região. “Costumo dizer que o 
Caminhos do Frio é a cereja do 
bolo do Brejo paraibano, pois es-
tamos preparados para receber 
turistas o ano todo”, afirmou o 
presidente do Fórum.

maneça o ano todo”, revelou. 
Haverá também um hologra-
ma de Pinto do Acordeon na 
Igreja Matriz.

Até quinta-feira (14), o pro-
jeto é realizado para os mora-
dores, com a realização de ofi-
cinas de fotografia de celular 
e gastronomia. A programa-
ção prossegue com o concurso 
Princesa das Flores, contação 
de histórias infantis nas escolas 
da zona rural, apresentações 
culturais e Feira de Gastrono-
mia e Artesanato. No final de 
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Durante os dias de evento, os apaixonados pela boa gastronomia poderão apreciar as delícias locais

Programação
11 de julho • (segunda-feira) 
6h - Alvorada com a Banda Profo Antônio Pinto 
19h - Solenidade de Abertura do Caminhos do Frio 2022 - 
em Pilões 
21h - Show Musical com Lalo do Acordeon 

12 de julho • (terça-feira) 
7h - Rota turística criativa de Pilões - 
Roteiro Ouricuri, Memorial e Fé 
Roteiro disponível no site: 
http:www.piloes.pb.gov.br/turismo 
8h - Oficina de Fotografia de Celular - 
Tema: Memória: Um olhar sobre Pilões 
Local: Auditório da Prefeitura Municipal 
8h - Oficina de Gastronomia - 
Cuscuz da Diva Restaurante 
8h - Contação de histórias infantis nas 
Escolas da Zona Rural 
14h - Oficina de Fotografia de Celular - 
Tema: Memória: Um olhar sobre Pilões 
Local: Auditório da Prefeitura Municipal 
18h - Feira de Gastronomia e Artesanato - 
Terça Cultural 
19h30 - Apresentação Cultural do SCFV 
20h - Show Musical com Trio Sanfona de Ouro 

13 de julho • (quarta-feira) 
7h - Rota turística criativa de Pilões - 
Roteiro Identidade Fogueira e Fé • 
Roteiro disponível no site: 
http://www.piloes.pb.gov.br/turismo 
8h - Oficina de Artesanato: 
Produção de Louça de Barro - IFPB - Local: CRAS 
10h - Abertura Exposição Tiago Almeida - 
Centro Social Hermes Lira 
14h - Oficina de Artesanato: Produção de Louça 
de Barro - IFPB - Local: CRAS 
18h - Feira de Gastronomia e Artesanato - 
Terça Cultural 
19h - Apresentações culturais da escolas públicas 
20h - Show Musical com Juarez dos Teclados

14 de julho • (quinta-feira) 
7h - Rota turística criativa de Pilões - 
Roteiro Vinho e Pôr do Sol- 
Roteiro disponível no site: 
http://www.piloes.pb.gov.br/turismo 
10h - Exposição Tiago Almeida - 
Centro Social Hermes Lira 
14h - Oficinas de Pães e biscoitos - IFPB - Local: CRAS 
18h - Feira de Gastronomia e Artesanato - 
Terça Cultural 
19h - Exposição Digital de Fotografia: 
Resultado e Premiação da Oficina de Fotografia 
20h - Concurso Princesa das Flores 
21h - João Pedro do Acordeon

15 de julho • (sexta-feira) 
7h - Rota turística criativa de Pilões - 
Roteiro Cachoeira de Aventura - 
Roteiro disponível no site: 
http://www.piloes.pb.gov.br/turismo 
8h - Oficina de Interpretação e Musicalização para poesia 
- Frente Trovadora 
10h - Exposição Tiago Almeida - 
Centro Social Hermes Lira 
14h - Oficina de Interpretação e Musicalização 
para poesia - Frente Trovadora 
18h - Feira de Gastronomia e Artesanato - 
Terça Cultural 
18h30 - Banda Fanfarra Sargento Aldeniz da 
Cunha Lima - Ruas da Cidade 
19h - Auto do Menino João - Praça João Pessoa 
19h15 - Quadrilha Arraiá do Rancho 
19h30 - Festival de Cordel de Pilões 
21h30 - Marden Moraes e Banda 
23h - Forró do Gonzagão 

16 de julho • (sábado) 
6h30 - Visita na Feira Livre - Viola e poesia 
7h - Rota turística criativa de Pilões - 
Roteiro Cachoeira de Aventura 
Roteiro disponível no site: 
http://www.piloes.pb.gov.br/turismo 
10h - Exposição Tiago Almeida - 
Centro Social Hermes Lira 
14h - Oficina de Cocada na Quenga - 
Casa da Cocada - Vila Pau D’arco - 
Inscrição: R$ 10,00 - 30 pessoas 
(incluso Chá da Tarde e Pôr do Sol musical) 
15h às 17h - Forró na Vila Pau D’arco - 
(Coco de Roda Grupo de Idosos do 
SCFV, Quadrilha Matuta, Forró Pé de Serra e 
Pôr do Sol Cultural) 
19h30 - 3 do Chamego 
21h - Santanna “O Cantador” 
23h - As Patroas 

17 de julho • (domingo) 
7h - Rota turística criativa de Pilões - 
Roteiro Cachoeira de Aventura • 
Roteiro disponível no site: 
http://www.piloes.pb.gov.br/turismo 
16h - Orquestra de sanfona e pôr do sol musical 
no Targino’s Sitio

A Cachoeira de Ouricuri é o ponto turístico mais visitado do município, recebendo, todos os finais de semana, até mil visitantes
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Um dos maiores eventos do estado da Paraíba envolve ações para o fortalecimento da caprinovinocultura

A cidade da festa do Bode na Rua
Gurjão

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

O município de Gurjão é conhe-
cido como a terra do Bode na Rua. 
Essa festa, que acontece na cidade 
desde 1999, nasceu para evidenciar 
a importância da caprinocultura 
na região e, além disso, represen-
ta a celebração da cultura do Ca-
riri paraibano, no que se refere à 
gastronomia, a dança, manifesta-
ções artísticas e muito forró. Gur-
jão destaca-se também pelo patri-
mônio pré-histórico a ser explorado 
no turismo.

Desde seu surgimento, a festivi-
dade já atravessou a gestão de qua-
tro prefeitos, mas começou a ser re-
conhecida nacionalmente, a partir 
de 2004, tornando-se um festejo de 
destaque na região do Cariri. Este 
ano, o Bode na Rua acontecerá en-
tre os dias 29 e 31 de julho, com es-
timativa de público de 10 mil visi-
tantes por dia.

O evento realiza a expofeira de 
caprinos e ovinos, exposição de 
animais e shows musicais.  A gas-
tronomia é um aspecto bem mar-
cante no evento, em que, na maioria 
dos pratos, o ingrediente princi-
pal é a carne de caprino e ovino. 
Os mais consumidos são: tradicio-
nal buchada, linguiça carne de sol 
e de bode. Como esse é o primei-
ro evento pós-pandemia, apenas 
os criadores locais participarão da 
exposição. “O evento esse ano terá 
uma dimensão menor, em virtude 
dos efeitos da pandemia”, explicou 
José Elias, prefeito de Gurjão.

Durante os três dias de even-
to, haverá exposição e amostra de 
animais e do artesanato das cida-
des próximas da região e shows em 
praça pública. Na sexta-feira (29), 
haverá apresentações culturais dos 
artistas locais. No sábado e domin-
go, à tarde, haverá degustação gra-
tuita da culinária bodística.

A economia do município so-
brevive de agricultura familiar, 
mas a agropecuária é seu ponto 
forte. O funcionalismo público mu-
nicipal é predominante, mas há 
também um quantitativo signifi-
cativo de aposentados do INSS. O 
forte do artesanato é a tapeçaria. 

Desde 2007, existe uma associação 
de artesãos voltada para essa obra 
de arte.

Informações gerais
Localizado a 213 km de João 

Pessoa e 86 km de Campina Gran-
de, Gurjão possui uma área terri-
torial de 344.502 km² e uma popu-
lação de 3.477 habitantes, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O município 
limita-se ao norte, dos municípios 
de Juazeirinho e Soledade; ao sul, 
de São João do Cariri, ao leste, do 
município de Boa Vista e ao oeste, 
de Santo André. Sua emancipação 
política ocorreu no dia 2 de janei-
ro de 1962.

Padroeiro da cidade
O padroeiro de Gurjão é São Se-

bastião, protetor da humanidade 
contra a peste. A igreja, não é só uma 
das mais belas da região, é a única 
em que seu altar original resistiu ao 
tempo e força de seu povo, pois os 
moradores impediram de ser de-
molida, após o Concílio Vaticano II.

De acordo com o jornalista e his-
toriador Thomas Bruno, o Cruzei-
ro levantado pelo Padre Ibiapina, 
é onde acontece a romaria, outros 
cenários também possuem forte 
ligação religiosa. “A atual gestão 
pretende fortalecer o turismo re-
ligioso, já que existe um valoroso 
ciclo de fé a ser explorado”, frisou.

“A atual gestão 
pretende 
fortalecer o 
turismo religioso, 
já que existe
um valoroso 
ciclo de fé a ser 
explorado

Thomas Bruno

O município apresenta di-
versos sítios arqueológicos e pa-
leontológicos que são de interes-
se da Educação Patrimonial, do 
ponto de vista científico e tu-
rístico. A cientista agrária Rita 
Cantalice, em seu trabalho de 
conclusão de curso, pesquisou 
os sítios arqueológicos e paleon-
tológicos do espaço agrário de 
Gurjão, comentando o que há de 
interessante em cada um deles.

Relógio do Sol
No Sítio Angicos, à margem 

da Lagoa do Brandão, encontra-
se um Relógio do Sol. Esse “ob-
servatório solar” é composto 
por quatro faces talhadas arti-
ficialmente, apontando aparen-
temente para os quatro pontos 
cardeais. Em volta do monólito, 
há alinhamentos de rochas me-
nores. A cientista agrária  reve-
la a função desse monumento 
na pré-história. “O observató-
rio solar indígena era usado em 

rituais de fertilidade. Utilizado 
também para constatar a che-
gada das chuvas nas plantações 
da agricultura ancestral” expli-
cou Rita Cantalice. Na Lagoa do 
Brandão, existem alguns objetos 
de indústria lítica, que demons-
tram a permanência dos povos 
pré-históricos na região, o que 
só foi possível em razão do alto 
nível de preservação em que se 
encontra a lagoa.

Sítio Arara
No Sítio Arara, também fo-

ram encontrados resquícios da 
indústria lítica deixada pelos 
nativos como machados de pe-
dra polida, lasca arqueológica, 
ponta de flecha, entre outros. 
“A necessidade de caçar e de se 
defender, obrigou o homem a 
se armar, desprovidas de gar-
ras para sobreviver. Portanto, há 
ocorrências na região de amola-
dores (polidores fixos) numa ex-
tensão de vários quilômetros”, 

contextualizou a cientista. Em 
todo sítio foram encontrados ar-
tefatos que indicam a presença 
dos nativos nesta localidade, na 
Lagoa de Pedra concentra-se o 
maior número de vestígios ar-
queológicos.

Sítio Quixaba
Considerado um acervo pa-

leontológico, o Sítio Quixaba 
está localizado na Serra Rasa. 
Nessa localidade, são encontra-
das madeiras fósseis que ainda 
não foram tomadas como mate-
rial de estudo. Além disso, exis-
tem rochas basálticas extrusivas 
ricas em ferro. Elas são basálti-
cas porque têm vestígios de lava 
do vulcão em sua formação, 
mas em suas fendas há forma-
ção de cristais de apofilita. “Es-
ses cristais são tão raros que, até 
onde se tem conhecimento, fo-
ram encontrados apenas no Mé-
xico e no município de Gurjão”, 
frisou Cantalice.

Sítios arqueológicos e paleontológicos: 
um patrimônio pouco aproveitado

Pedra da Tartaruga, na zona rural do município, no Cariri paraibano, está localizada no Sítio Santa Rita

Foto: Thomas Bruno/Divulgação

Este ano, o Bode na Rua acontecerá entre os dias 29 e 31 de julho, com estimativa de público de 10 mil visitantes por dia. Em virtude da pandemia, o evento agora terá uma dimensão menor
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Os dançarinos se 
alinham no ta-
blado. O DJ e o 
cantor de rap 

estão prontos para tocar a 
música que vem das perife-
rias. A apresentação que está 
prestes a começar diante de 
um painel de grafite reúne 
um grande público jovem, 
que ora se comporta como 
plateia, ora interfere como 
torcida. Este poderia ser um 
cenário de uma apresentação 
artística, mas trata-se de uma 
arena de breaking, modalida-
de esportiva que pela primei-
ra vez estará em uma Olim-
píada. Embaçando as linhas 
que diferenciam o palco de 
um pódio, dois paraibanos 
estão atualmente conviven-
do entre treinos e ensaios, 
buscando uma chance real 
de representar o Brasil na 
França, em 2024.

Jéssika Andrade, conhe-
cida como b-girl Pekena, e Fe-
lipe Félix, o b-boy Flip, têm 
conseguido resultados rele-
vantes em “batalhas” nacio-
nais e internacionais e, a par-
tir deste mês, encaram uma 
maratona de seletivas para 
garantir vaga nas Olimpía-
das de Paris. Natural de Cam-
pina Grande e morando há 
oito anos em João Pessoa, Jés-
sika é uma das seis mulheres 
(e única paraibana) a fazer 
parte da seleção brasileira da 
modalidade. “Em março, eu 
estive por 15 dias no Rio de 
Janeiro fazendo treinamen-
tos no Centro Olímpico Na-

cional. Eu, que jamais havia 
vivenciado o breaking como 
esporte, tive a oportunidade 
de estar em um ambiente gi-
gante com vários instrumen-
tos para possibilitar um me-
lhor rendimento”, ressalta a 
paraibana, prestes a embar-
car para a Eslováquia, Polô-
nia e Portugal para competi-
ções europeias.

Com 31 anos, ela é for-
mada em Dança pela UFPB, 
mas há 13 anos a cultura hip 
hop tomou conta de todos 
os aspectos da vida de sua 
vida. Jéssika chegou a inte-
grar companhias de dança 
em João Pessoa e sempre teve 
prazer em estar em cena, per-
formando em cima do palco. 
Há dois anos, porém, o foco 
da b-girl Pekena é exclusivo 
para as “batalhas”. São qua-
se quatro horas diárias divi-
didas entre a academia e os 
exaustivos ensaios. “O break é 
uma dança contemporânea. 
Se você comparar o trabalho 
de uma dançarina de break 
com o trabalho de uma com-
panhia de dança contempo-
rânea que viaja o país inteiro, 
você verá muita semelhan-
ça. Desde a dança no chão, o 
descer, o subir, as paragens, 
os improvisos…”, compa-
ra Jéssika, que é julgada em 
competições pelos critérios 
de musicalidade, criativida-
de, dificuldade dos movi-
mentos em cima da batida 
e limpeza dos movimentos 
com o mínimo de erros pos-
síveis. “Ela parece uma dan-
ça infinita, sempre me dando 
muito mais para aprender”, 
complementa.

O que se exige de um atle-
ta ou de um dançarino são 
habilidades similares: flexibi-
lidade, ritmo, técnica e força. 
Ambas se servem de concei-
tos comuns, como a improvi-
sação estruturada, que é um 
método para realizar uma 
movimentação espontânea 
e criativa que condiciona o 
dançante a uma a um traba-
lho de autodescoberta. Como 
os competidores nunca sa-
bem a música que vai tocar, 
eles precisam estar sempre 
aptos a demonstrar por 40 
segundos a um minuto a sua 
técnica com um grau calcula-
do de intuição. “Ter proprie-
dade de me considerar uma 
atleta foi algo que só aconte-
ceu quando entrei na Seleção 
Brasileira. Existe um para-
digma muito grande no break, 
porque a gente é da cultura 
hip hop e nós fazemos muitos 
trabalhos sociais e artísticos, 
por isso o termo ‘atleta’ pare-
cia não fazer parte de nossa 
vivência”, revela Jéssika.

Na categoria masculina, 
a grande aposta paraibana 
é um jovem de 16 anos e que 
desde os 10 pratica o breaking. 
Natural de João Pessoa, Fe-
lipe Félix entrou para o es-
porte através de um projeto 
social no bairro dos Funcio-
nários, o Looney Tunes Crew, 
que ensina pessoas de todas 
as idades a dança dos b-boys 
e b-girls. “Eu comecei a ter 
destaque por eu ser o único 
da Paraíba a participar do 
breaking com a minha ida-
de. Foi por conta disso que o 
Conselho Nacional de Dança 
Desportiva me indicou para 

entrar nas competições”, ex-
plica o b-boy Flip, que acaba 
de voltar dos Jogos Mundiais 
da Juventude, na França, fi-
cando entre os 16 melhores 
da competição.

A presença de Felipe nas 
Olimpíadas também depen-
de da classificação que ele 
obtiver em uma série de dis-
putas, mas os desafios dele 
começam bem antes de subir 
ao palco de “batalha”. Como 
não integra a Seleção Brasilei-
ra e nem tem apoio de patro-
cinadores, a participação de 
Felipe na primeira seletiva 
que conta pontos para o ran-
king que definirá os atletas 
selecionados para Paris-2024 
ainda é incerta. Esse é outro 
ponto que assemelha um ar-

tista independente do atleta 
amador. A pouco mais de 15 
dias para o decisivo campeo-
nato na capital paulista, ele 
ainda não sabe se consegui-
rá apoio financeiro para es-
tar lá no dia da disputa que 
pode fazer dele um atleta 
olímpico. “Para mim, daqui 
no Nordeste, é muito difícil 
ser reconhecido. Eu preciso 
de alguns apoios para ter con-
dições financeiras e poder 
viajar. Isso é o mais compli-
cado para mim e para o meu 
grupo”, lamenta.

A origem de Felipe, vin-
do da periferia de uma ci-
dade nordestina, guarda se-
melhanças com o próprio 
surgimento do breaking nos 
subúrbios da cidade de Nova 

York, EUA, na década de 
1970. O hip hop é o que fas-
cina o jovem que sempre teve 
na música e na dança sua for-
ma de expressão mais since-
ra. É na cultura de rua que a 
única modalidade estrean-
te panteão olímpico que os 
paraibanos seguem os seus 
passos para buscar mais que 
uma das 32 vagas para Pa-
ris: eles buscam o reconhe-
cimento de seus talentos ar-
tísticos, atléticos e de sua 
cidadania. “Break é a minha 
vida. Não consigo me imagi-
nar sem o break. Todas as re-
lações que eu construí, desde 
a adolescência, foram atra-
vés da dança. Esse é o movi-
mento da minha vida”, fina-
liza Jéssika Andrade.

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

A dança que leva 
às Olimpíadas

Paraibanos do ‘breaking’ encaram uma maratona de seletivas para garantir vaga nos Jogos Olímpicos de Paris

Jéssika 
Andrade, 
a ‘b-girl 
Pekena’, é 
uma das seis 
mulheres 
(e única 
paraibana) 
a fazer parte 
da seleção 
brasileira da 
modalidade
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Jéssika Andrade (E) e Felipe Félix (D), o b-boy Flip, têm conseguido resultados relevantes em “batalhas”

Fotos: Roberto Guedes
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Colunista colaborador

Na entrevista que fiz com Dori Caymmi, 
sobre o disco que ele acaba de lançar com 
Mônica Salmaso, Canto Sedutor, o músico 

cantou um verso da canção: ‘Desenredo’, que tem 
letra de Paulo César Pinheiro. 

Dori Caymmi, um homem beirando os 80, 
falou várias coisas sobre o Brasil, o Brasil cultural, 
mas também um Brasil que, segundo ele, sempre 
maltratou os pobres, “desde que foi Distrito Federal 
no Rio de Janeiro”. Não seria a.C? O Brasil não 
conhece o Brasil, nunca foi ao Brasil, como canta 
Elis Regina no disco Transversal do Tempo, 
lançado em 1978 (letra e melodia de Aldir Blanc e 
Maurício Tapajós). SOS.

O trecho da canção ‘Desenredo’, que Dori 
canta, é assim “Por toda terra que passo, me 
espanta tudo o que vejo, a morte tece o seu fio, 
de vida feita ao avesso. O olhar que prende anda 
solto, o olhar que solta anda preso, mas quando 
eu chego eu me enredo, nas tramas do teu desejo”. 
Na hora lembrei de Guimarães Rosa.

O refrão traz Minas para perto de nós – “Ê, 
Minas, ê, Minas, é hora de partir, eu vou vou-me 
embora pra bem longe”. Quase que eu canto: “Não 
vou deixar, não vou deixar”, do disco Meu Coco, de 
Caetano Veloso.

Guimarães Rosa tem um conto de mesmo 
nome da canção – ‘Desenredo’. Aquece o 
coração ouvir Dori Caymmi. Esquenta o peito 
ler Guimarães Rosa. Ê Minas! Ê Minas! O 
carioca cantou a saudade de Minas. O mineiro 
escreveu as razões dessa saudade. A poesia é 
amante da prosa.

No conto do Rosa Desenredo, o protagonista 
é Jó Joaquim, um homem bom, que sempre 
esteve em busca da felicidade. Não é à toa que 
Guimarães Rosa disse que a felicidade se acha é 
em horinhas de descuido.

Diante do desejo, Jó Joaquim encontra Vilíria 
(personagem que inicialmente é apresentada 
por três nomes diferentes) e os dois se 
apaixonam desesperadamente. É sempre assim, 
quando rola a química. Depois, depois... Ela é 
casada e ele é o outro na vida dela.

Os dois se encontram às escondidas. Lembro 
desse flashback, de que escondido é bem 
melhor. Ninguém da vizinhança poderia saber 
do romance, mas logo a rua toda sabe e a 
cidade em romaria.

A poesia de Paulo César musicada por 
Caymmi traz a fome do desejo, que nem sempre 
nos acalma, porque depois do erotismo, já 
queremos o bis. Uns tomam uma dose de Old 
Parr e para quem fuma, um cigarrinho, que é tão 
ilusório quanto fumar na privada.

O conto é genial e cruel. Não demora muito 
até que o marido de Vilíria encontra com o 
amante da mulher, e o mata. Tempos depois, o 
assassino morre. Com a morte do cônjuge, Jó 
Joaquim e Vilíria ficam grudados e deixam de 
ser amantes, já que não precisavam mais das 
transas escondidas.

Não vou falar mais nada. Sim, Jó Joaquim pega 
Vilíria com outro e a expulsa da vida dele. Mas o 
marido num tinha matado o amante? Só lendo, 
para entender que Vilíria era muito fogosa.

Canto ou conto ‘Desenredo’, maravilhosamente 
tecido nas vozes do tempo, o do Rosa e a canção 
de Dori – nos leva para mundos marcados pela (in)
certeza. É que o prazer é como o samba, ainda vai 
nascer e o conto, eu não conto mais.

Kapetadas
1 – Estava aqui pensando: se meditação é não 

pensar em nada, devia se chamar irreflexão.
2 – Se eu pudesse ser outra pessoa na vida, 

seria meu cachorro.
3 – Som na caixa: “Te perdoo porque choras/

quando eu choro de rir/te perdoo, por te trair”, 
Chico Buarque.

Kubitschek
  Pinheiro

Um canto para 
o Rosa

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

O filósofo alemão Georg Wi-
lhelm Friedrich Hegel (1770-1831) 
afirma que tudo o que é real, é ra-
cional; e tudo o que é racional, é 
real. Noutra sua tese disse que o 
desenvolvimento histórico pode ser 
comparado ao desenvolvimento de 
um organismo. Ele acreditava em 
uma norma divina, fundamentada 
no princípio de que em tudo se en-
contra a Vontade de Deus, a qual é 
conduzir todo ser humano para a 
liberdade. Nesse contexto, seu livro 
Fenomenologia do Espírito (1807), que 
está inserido no Idealismo Alemão, 
inclui as doutrinas das ideias des-
de o filósofo grego Platão (428/427 
a.C.-348/347 a.C.). E apresenta estas 
características: ontológica; episte-
mológica e ética. Aontologia afirma 
a existência de entidades espirituais 
ou ideais, que não podem ser redu-
zidas a objetos materiais. A episte-
mologia argumenta a tese de que o 
mundo fenomênico, exterior, não é 
independente das representações 
dos sujeitos pensantes. A Ética pro-
põe concepções normativas da fun-
damentação e justificação da ação 
humana, da práxis, a partir da ra-
zão, de princípios racionais.

A lógica hegeliana afirma que 
toda realidade é essencialmente 
mudança, que é uma passagem 
de “algo” ao seu oposto. Isso é co-
nhecido por “Processo Triádico da 
Dialética”, que é composto por tese, 
antítese e síntese. Nesse sistema 
ocorre a evolução do conhecimento. 
A tese é uma intencionalidade pri-
mária, com suas características para 
germinar um questionamento ou 
contradição, que é conhecida como 
antítese. Do conflito entre tese e an-
títese surge uma síntese, que se tor-
na outra tese para um novo proces-
so evolutivo. Esse processo triádico 
é aplicável em qualquer realidade 
humana e fundamenta esta tese, 
que segundo Hegel: “Tudo é inteli-
gível para o ser que, idêntico no seu 
fundo com o Espírito ou a Ideia infi-
nita, manifesta-se no Universo con-
creto por causa deste movimento 
dialético: tese; antítese e síntese”. A 
partir disso, entende-se que a dialé-
tica hegeliana é resultado das ten-
sões entre espírito e matéria; alma e 
corpo; fé e entendimento; liberdade 
e necessidade; razão e sensibilidade; 
inteligência e natureza e, de modo 
geral, entre subjetividade e objetivi-
dade. Para cumprir essa finalidade, 
o hegelianismo apresenta três ma-
nifestações do espírito: o subjetivo, 
refere-se à alma, à consciência e à 

razão; o objetivo, relaciona-se ao 
direito, à moralidade e ao costume; 
o absoluto, remete-se à Arte, à Re-
ligião e à Filosofia, sendo, portanto, 
uma síntese do espírito subjetivo e 
do espírito objetivo. 

No livro Fenomenologia do Espí-
rito, Hegel afirma: “Segundo mi-
nha concepção – que só deve ser 
justificada pela apresentação do 
próprio sistema –, tudo decorre de 
entender e exprimir o verdadeiro 
não como substância, mas tam-
bém, precisamente, como sujeito. 
Ao mesmo tempo, deve-se observar 
que a substancialidade inclui em si 
não só o universal ou a imediates do 
saber mesmo, mas também aquela 
imediates que é o ser, ou a imedia-
tes para o saber. (...) A substância 
viva é o ser, que na verdade é sujei-
to, ou – o que significa o mesmo – 
que é na verdade efetivo, mas só na 
medida em que é o movimento do 
pôr-se-a-si-mesmo, ou a mediação 
consigo mesmo do tornar-se outro. 
Como sujeito, é a negatividade pura 
e simples, e justamente por isso é o 
fracionamento do simples ou a du-
plicação oponente, que é de novo a 
negação dessa diversidade indife-
rente e de seu oposto. Só essa igual-
dade se reinstaurando, ou só a refle-
xão em si mesmo no seu ser-Outro, 
é que são o verdadeiro; e não uma 
unidade originária enquanto tal, ou 
uma unidade imediata enquanto 
tal. O verdadeiro é o vir-a-ser de si 
mesmo, o círculo que pressupõe seu 
fim como sua meta, que o tem como 

princípio, e que só é efetivo median-
te sua atualização e seu fim.”.

O panteísmo de Hegel está inse-
rido na crença de que tudo constitui 
um Deus, que está inseparavelmen-
te contido na natureza e age nas 
percepções das realidades através 
dos sentidos. Também, afirma que o 
Universo e Deus são idênticos. Esse 
panteísmo não acredita num deus 
pessoal, antropomórfico ou criador. 
A intuição hegeliana conduz – no 
universo – todas as riquezas de fe-
nômenos e de indivíduos concre-
tos, com a humanidade e todos os 
acontecimentos da sua história, são 
as manifestações necessárias, inteli-
gíveis a priori, duma realidade úni-
ca, que é esta: o Espírito infinito que, 
sendo de ordem ideal, não pode 
conter elemento algum irracional 
ou inexplicável, por isso que “Todo 
o real é racional”. E a lei, cujo desen-
volvimento necessário para imagi-
nar todo o Universo está no proces-
so “triádico da dialética”, segundo a 
qual toda ideia abstrata, a começar 
pela de ser considerada no seu es-
tado de abstração, confirma a sua 
negação, a sua antítese, de modo 
que esta contradição exige para se 
resolver a afirmação de uma sínte-
se mais compreensiva que constitui 
uma nova ideia, ao mesmo tempo, 
do conteúdo das duas outras. Hegel 
afirma que o espírito humano pen-
sa a contradição; e, efetivamente, de 
toda ideia abstrata, se a interpreta a 
partir do “Idealismo Absoluto”.

Diante disso, o hegelianismo 
apresenta este argumento: para 
que o sujeito pensante (razão ou 
consciência humana) seja capaz 
de conhecer seu objeto (o mun-
do), deve haver em algum sentido 
uma identidade de pensamento e 
ser. E o fundamento absoluto do 
ser é essencialmente um processo 
dinâmico e histórico de necessida-
de que se desdobra por si mesmo 
na forma de formas cada vez mais 
complexas de ser e de consciência, 
dando origem a toda a diversidade 
e aos conceitos com que pensamos 
e damos sentido ao mundo. Pensá
-lo é raciocinar o nada absoluto: a 
própria contradição.

Sinta-se convidado à audição do 
376º Domingo Sinfônico, deste dia 
10, das 22h às 0h. Em João Pessoa-PB 
sintoniza FM 105,5 ou acesse através 
do aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. 
Nesta edição iremos conhecer o pia-
nista e compositor austríaco Johann 
Nepomuk Hummel (1778-1837).

Foto: Reprodução

Processo triádico da dialética

O escritor Ariano Suassuna di-
zia que o tema filosófico mais im-
portante é o problema do mal e do 
sofrimento. O fato de sermos seres 
que sofrem tem implicações teoló-
gicas importantes sobre nossa vi-
são de Deus.

Para Ariano Suassuna, Deus é 
uma necessidade contra o desespe-
ro e a ameaçadora falta de sentido 
do mundo. A morte, essa experiên-
cia definitiva e inevitável, solapa-
ria qualquer tentativa de dar senti-
do à vida.

É por isso que Ariano estava con-
vencido de que sem Deus, a vida 
seria um absurdo completo. Vive-
ríamos um teatro do desespero, da 
injustiça, do medo, da angústia e da 
dor. O Deus de Ariano cumpre clara-
mente uma função psicológica fren-
te à ausência de sentido do mundo.

Como lidar com a ideia que a mor-
te é definitiva? Como podemos expli-
car o sofrimento e a injustiça? É pos-
sível conciliar a ideia de um Deus 

bom, onipotente e onisciente, com a 
existência do mal?

Não vejo um acordo possível en-
tre o sofrimento e a figura de um 
Deus essencialmente bom. A ques-
tão do mal é um problema que pre-
cisa ser enfrentado.

O filósofo grego Epicuro perce-
beu uma incompatibilidade entre 
os atributos divinos da onipotência, 
onisciência e da bondade ilimita-
da. Tais características, argumenta-
va, não podem conviver simultanea-
mente sem produzir contradições.

Como base nessa ideia, Epicuro 
formulou o seguinte paradoxo:

“Se Deus é onipotente e oniscien-
te, Ele tem poder para eliminar o Mal 
e conhecimento a respeito dele, mas 
se ele ainda existe, é porque Deus 
não é onibenevolente. No caso de 
Deus ser onisciente e onibenevolen-
te, Ele sabe tudo a respeito do Mal, 
e tem vontade de o extinguir, mas 
como não é onipotente, não pode 
eliminá-lo. No último cenário, sen-

do Deus onipotente e onibenevolen-
te, Deus tem poder para destruir o 
Mal, e quer fazer isso, mas não pode 
porque não tem conhecimento a seu 
respeito.”

Por que sofremos?

Filósofo alemão Georg Friedrich Hegel

Foto: Arquivo/Estadão Conteúdo

João Guimarães Rosa, autor de ‘Grande Sertão: Veredas’

Contrastes
Epicuro percebeu uma 

incompatibilidade 
entre os atributos 

divinos da onipotência, 
onisciência e da 

bondade ilimitada. Tais 
características, segundo 
ele, não podem conviver 
simultaneamente sem 
produzir contradições
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Tanto poesia quanto psicanálise possuem 
alguma coisa do tarot. Ambas jogam com os 
arcanos do passado, do presente e do futuro; 

ambas apontam para perguntas e respostas na 
cartografia da existência; ambas são métodos de 
interpretação, teoria e terapêutica. Por isto não me 
parece absurdo aproximá-las e fundi-las. Afinal de 
contas, no jogo da vida, tudo tem a ver com tudo, 
estejam ou não as cartas marcadas.

Penso isso porque ando lendo e relendo O 
Tarot Poético, de Nelson Barros (João Pessoa: 
independente, 2022), envolvido com os familiares 
impactos dos melhores estranhamentos.

Há, em seu curioso tarot, a possibilidade de 
múltiplos olhares, portanto de múltiplas leituras, 
recortando a insólita geografia da paisagem 
humana, com seus arquétipos, narrativas e 
formulações nem sempre compreendidas. Muito 
menos amadas.

Vejo um olhar primeiro e inaugural que descobre 
o ser na sua inteira contingência, ao abrigo das 
circunstâncias mais precárias, porém, com as 
marcas e os estigmas reais e simbólicos de sua 
incontornável condição.

Esse é o olhar que preside a direção e o sentido 
de todos os outros no tentâmen de capturar o fio de 
unidade que os compõe em forma e fundo. O olhar 
por excelência, que costura os enredos psíquicos e 
existenciais com a agulha da mais sólida palavra 
poética, mesmo que a flexibilidade prosaica 
contorne sempre seus passos secretos.

É aqui que sinto estar diante do chamado 
estético do texto, a seu jeito informe de falar o 
que tanto me toca. Esse chamado estético que 
também é chamado vital, convite-desafio para 
quem lê o idioma cifrado desse belo tarot, e o deixa, 
desarmado e nu, na nítida nudez dos códigos 
epifânicos ou na mais plena descoberta dos veios 
miraculosos da vida.

Ora me fala o olhar ecológico, com seus temas 
e subtemas cheios da mais saudável floração; ora, 
me guia oolhar feminino, a luz materna, o Yin que se 
concentra na ternura e na umidade; ora me inquieta 
o olhar ético de uma norma superior calcada no 
direito ao bem coletivo, ao gozo social, à fina 
tessitura da cambraia da justiça; ora oolhar erótico, 
com seu poder de fogo que não teme a sintaxe 
sisuda das tanatofobias inevitáveis.

À parte essa diversidade 
do olhar, uma diversidade 
na unidade, para me valer 
da feliz expressão de Jacinto 
Prado Coelho em estudo 
sobre Fernando Pessoa, 
O Tarot Poético de Nelson 
Barros propõe, em estilo 
livre e dialógico, sondagens 
heterodoxas acerca da 
memória, do amor, do tempo, 
da amizade, do silêncio, 
da mulher, da morte, entre 
tantas categorias físicas e 
metafísicas.

O tom tem fluência 
verbal e cadência rítmica; 
a perspectiva é de base 
humanística e pós-
moderna,quase anárquica 
na sua empatia, sem dogmas 
nem preconceitos, para com o 
sofrimento, os desastres e os 
desencontros das criaturas.

Tarot de poesia, tarot de 
psicanálise. Às vezes quero 

crer que a poesia seria nada mais nada menos que 
um tarot psicanalítico, assim como a psicanálise, 
por sua vez, seria nada mais nada menos que um 
tarot poético. Nelson Barros deve saber, pois ele faz 
a escuta da alma e manipula seus resultados em 
palavras poéticas.

Leveza, criatividade, profundidade, 
conhecimento, sabedoria se conjugam, aqui, na 
construção de um mapasígnico singular. Uma 
semiose perfeita entre verbo e imagem, entre 
espaços e linhas, entre letras e sinais, entre cores 
e sabores, a perseguir o imponderável do destino 
humano, em seus torneios de aflição e clamor.

Colunista do Jornal A União, psicólogo de 
formação e por paixão, Nelson Barros é natural de 
Belo Jardim (PE), mas radicado em João Pessoa. 
Segundo ele, seu tempo se divide entre esta capital 
e Sagi, no Rio Grande do Norte, “uma vila de praia 
amada pelos pessoenses”, onde também canta 
samba “num pequeno grupo de pagode”. Publicou, 
em 2021, pela Empresa Paraibana de Comunicação 
e Editora A União, o livro de crônicas, artigos e 
poemas, Coisas que escrevi para ela.

Letra 
  Lúdica

Poesia,
psicanálise

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

O patrono da Academia Paraibana de Cinema (APC), Jurandy Moura (Cadeira 15), e o 
ocupante da Cadeira 40, Eliézer Rolim, falecido recentemente, serão homenageados este 
ano dentro do Fest Aruanda. A informação foi dada pelo organizador do evento, o tam-
bém acadêmico Lúcio Vilar.

Segundo Vilar, as inscrições para o próximo Aruanda já estão abertas, podendo ser feitas 
através do site do evento (www.festaruanda.com.br) até o próximo dia 27. O festival acon-
tecerá início de dezembro (1° a 7) deste ano.

Aruanda homenageará acadêmicos da APC

EM cartaz
ESTREIA

ThoR: AmoR E TRovão (Thor: Love 
and Thunder. EUA. Dir: Taika Waititi. Aven-
tura. 12 anos). Thor (Chris Hemsworth) 
busca pela paz interior, mas sua aposen-
tadoria é interrompida por um assassino 
galáctico conhecido como Gorr (Chris-
tian Bale), que busca a extinção dos deu-
ses. Para combater a ameaça, Thor pede 
a sua ex-namorada, Jane Foster (Natalie 
Portman), que – para surpresa de Thor – 
inexplicavelmente empunha seu martelo 
mágico, Mjolnir, revelando-se a Podero-
sa Thor. CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 15h 
(dub.) - 18h (leg.) - 20h30 (leg.); CENTER-
PLEX MAG 2 (dub.): 20h; CENTERPLEX 
MAG 3 (leg.): 19h - 21h30; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 20h (leg.) - 22h45 (dub.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub., 3D): 12h (sáb. e 
dom.) - 14h45 - 17hh30 - 20h15; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 - Macro-XE (3D): 13h45 
(dub.) - 16h30 (leg.) - 19h15 (dub.) - 22h 
(leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg., 
3D): 13h15 - 16h (exceto qua.) - 18h45 (ex-
ceto qua.) - 21h30 (exceto qua.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 14h15 - 17h - 
19h45 - 22h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1 (dub., 3D): 13h45 - 16h30 - 19h15 - 22h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 13h15 (dub.) 
- 16h (dub.) - 18h45 (dub.) - 21h30 (leg.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 
12h45 - 15h30 - 18h15 - 21h; CINE SERCLA 
PARTAGE 2:  16h10 (dub., 3D) - 18h35 (leg., 
2D) - 21h (dub., 3D); CINE SERCLA PARTA-
GE 3 (dub.): 15h - 17h30 - 20h.

CoNTINUAÇão

ESpERo qUE ESTA TE ENCoNTRE E 
qUE ESTEjAS bEm (Brasil. Dir: Natara Ney. 

Documentário. Livre). O resgate de uma his-
tória de amor através de suas cartas. CINE 
BANGÜÊ: 16h (dia 10/7).

FESTIvAl vARIlUx dE CINEmA 
FRANCêS 2022 (Vários). Evento que vai 
até o final do mês com obras inéditas e 
recentes da filmografia francesa. Confi-
ra a programação completa (com sinop-
ses, fotos e sessões) de João Pessoa no 
site oficial do festival (variluxcinefran-
ces.com). No CINE BANGÜÊ.

jURASSIC WoRd: domíNIo (EUA. 
Dir: Colin Trevorrow. Aventura. 12 anos). 
Quatro anos após a destruição da Ilha 
Nublar, os dinossauros agora vivem ao 
lado de humanos em todo o mundo. Con-
tudo, nem todos répteis consegue viver 
em harmonia com a espécie humana, tra-
zendo problemas graves. Os ex-funcio-
nários do parque dos dinossauros, Clai-
re (Bryce Dallas Howard) e Owen (Chris 
Pratt), se envolvem nessa problemática 
e buscam uma solução, contando com 
a ajuda dos cientistas experientes em 
dinossauros. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 19h30 - 20h40; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3 (dub.): 19h30 (exceto seg. e 
ter.) - 22h40 (exceto seg. e ter.); CINE SER-
CLA PARTAGE 4 (dub.): 20h30. 

lIghTyEAR (EUA. Dir: Angus MacLa-
ne. Animação. Livre). A história de origem 
definitiva de Buzz Lightyear, o herói que 
inspirou o brinquedo em ‘Toy Story’ (1995). 
Depois que em um teste de voo da nave 
espacial faz com que Lightyear vá para 
um planeta hostil e muito longe da Terra 
ao lado de seu comandante e sua tripu-
lação. Enquanto Buzz tenta encontrar um 

caminho de volta para casa, ele descobre 
que já se passaram muitos anos desde seu 
teste de voo. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
15h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 
11h15 (sáb. e dom.); CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1 (dub.): 11h15 (sáb. e dom.).

mINIoNS 2: A oRIgEm dE gRU (Mi-
nions: The Rise of Gru. EUA. Dir: Kyle Bal-
da. Animação. Livre). Nos anos 1970, o 
jovem Gru tenta entrar para um time de 
supervilões, mas a entrevista é desastrosa 
e ele e seus minions acabam fugindo do 
grupo de mal-feitores. CENTERPLEX MAG 
4 (dub.): 14h30 - 16h45 - 18h45; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3 (dub.): 11h45 (sáb. e dom.) 
- 14h - 16h15 - 18h30 - 20h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8 (dub.): 12h45 - 15h - 17h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 13h30 
(exceto seg.) - 15h45 (exceto seg.) - 18h 
(exceto seg. e qua.) - 20h15 (exceto seg. e 
qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 
14h10 - 16h - 17h50 - 19h45; CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 15h15.

Top gUN: mAvERICk (EUA. Dir: Jo-
seph Kosinski. Aventura. 12 anos). De-
pois de mais de 30 anos servindo a mari-
nha como piloto de caça, Pete “Maverick” 
Mitchell (Tom Cruise) continua na ativa, 
se recusando a subir de patente e deixar 
de fazer o que mais gosta, que é voar. 
Enquanto ele treina um grupo de pilotos 
em formação para uma missão especial 
que nenhum “Top Gun” jamais partici-
pou. CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 20h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 12h45 (dub., 
sáb . e dom.) - 15h15 (dub.) - 18h15 (leg.) 
- 21h15 (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 22h20 (exceto seg. e qua.); CINE 
SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 17h30.

Sempre fui partidário de que todo in-
cremento de recursos, não apenas finan-
ceiro, na produção do audiovisual (advir-
to: audiovisual) é válido. Pois, é a partir 
dele que pode existir, de fato, uma for-
ma de se galgar os primeiros ganhos de 
conhecimento a uma possível realização 
cinematográfica. Levando em conta que, 
nem todo audiovisual é cinema.

Recente matéria publicada no Jornal 
A União, um dos representantes da Fun-
jope afirmou que, “nós vamos focar num 
projeto de formação, trazendo profissio-
nais franceses para dar oficinas e cursos 
de capacitação...” E ainda foi mais longe, 
completando: “...sequência, vamos tra-
balhar numa perspectiva de projetar os 
nossos produtos cinematográficos (sic) 
para a França”.

Rigorosamente, esse é um tipo de 
discurso de empolgação sobre aquilo 
que se desconhece. Vejo que se trata de 
uma ação, de uma política de cultura 
válida, no entanto, bom frisar, de uma 
perspectiva que visa mais um sentido 
de parceria turística que, propriamen-
te, de produção cinematográfica.

Ora, buscando-se realmente a con-
cepção do que seja uma experiência em 
audiovisual, e não em cinema, como 
querem alguns, o fundamento formal 
dessa prática está no dispositivo legal 
que rege a atividade audiovisual, que 
é o próprio Fundo Setorial do Audiovi-
sual (FSA). Trata-se, conforme prevê a 
lei, “O Fundo Setorial do Audiovisual é 
uma categoria específica do Fundo Na-
cional da Cultura, destinada ao desen-
volvimento da indústria audiovisual (o 
crivo é nosso) no Brasil. Foi instituído 
pela Lei 11.437, de 2006”. 

Então, como bem se deduz, pela 
abrangência do que representa o termo 
“indústria audiovisual”, implicitamente 
o cinema poderia estar inserido no con-
texto desse instrumento legal. Se bem 
que, a atividade cinematográfica, pro-
priamente dita, somente deve existir sob 
as reais condições de produção e de mer-
cado. O que quer dizer, sob a realização, 
distribuição, comercialização e exibição. 
O contrário seriam era experiência em 
audiovisual e estaria distante do que é, 
realmente, cinema.

Esta não é a primeira vez que se 
buscam respaldos franceses à forma-
ção de futuros realizadores de audio-
visuais. Lembro que, ao criarmos o 
Núcleo de Documentação Cinemato-
gráfica – Nudoc/UFPB (Portaria R/
GR n° 024/80), no finalzinho da gestão 
do reitor Lynaldo Cavalcante, eu, João 
Maurício de Lima, na época coorde-
nador da Prac, Pedro Santos e Manoel 
Clemente, foi feita uma parceria des-
tinada ao “Ateliers Varan”, uma esco-

la documental sediada em Paris, que 
atuava por meio de suas embaixadas 
em alguns países. Só que, àquela épo-
ca, o lema era: “cinema direto”, dada a 
febre da bitola Super-8. O que, aqui na 
Paraíba, essa já era realmente a nossa 
prática documental; a de um trabalho 
focado diretamente na possível reali-
dade de alguns fatos. 

Dessa época, lembro estar realizan-
do com a parceria do cineasta Rogério 
Sganzerla, em Guarabira, o documen-
tário-ficção Vila de Independência, com 
filmagens em Super-8, num processo de 
reconstituição histórica do lugar.

A rotulada tentativa atual de se que-
rer “fazer cinema”, buscando o selo fran-
cês como respaldo a uma formação pro-
fissional, conforme foi dito agora, vejo-a 
confusa, ambígua, mas positiva. Quiçá, 
surjam daí mais alguns nomes impor-
tantes para o futuro audiovisual... Até 
mesmo para cinema. – Mais “Coisas de 
Cinema”, acesse nosso blog: www.alex-
santos.com.br.

Formação em cinema francês já existiu na Paraíba
Foto: Acervo Pessoal

Alex Santos (E) e Rogério Sganzerla (D), durante gravações de ‘Vila de Independência’

Colunista colaborador

n 

‘O Tarot 
Poético’ de 
Nelson Barros 
propõe, em 
estilo livre 
e dialógico, 
sondagens 
heterodoxas 
acerca da 
memória, 
amor, tempo, 
amizade, 
silêncio, 
mulher, morte, 
entre tantas 
categorias
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Uma das mais poderosas vozes do metal, o norte-americano Ronnie James Dio deixou sua marca no rock mundial

Há 80 anos nascia o “Elfo do metal”
Música

Eduardo Augusto 

Especial para A União

No mês de julho come-
moramos o dia do rock, mais 
precisamente na próxima 
quarta-feira (dia 13). Neste 
mesmo mês, hoje, há 80 anos 
nascia uma das mais pode-
rosas vozes do metal: Ron-
nie James Dio ou simples-
mente Dio.

O metaleiro nasceu em 
Portsmouth, Nova Hamp-
shire, nos Estados Unidos, 
em 10 de julho de 1942. Com 
o nome de nascença Ronald 
James Padovona, depois 
ele adotava o nome artísti-
co Ronnie James Dio, alcu-
nha derivada de um mafio-
so italiano chamado Johnny 
Dio. Ainda na escola, formou 
uma banda de rockabilly que 
mudara de nome várias ve-
zes, até se tornar conhecida 
por ELF.

O ELF foi recrutado como 
banda de apoio para o pri-
meiro disco do lendário gui-
tarrista do Deep Purple, Rit-
chie Blackmore, que havia 
deixado a banda. Eles lan-
çam o primeiro disco, Ritchie 
Blakmore´s Rainbow, em 1975, 
com clássicos como ‘Man on-
the Silver Mountain’, ‘Cat-
ch the Rainbow’ e ‘Sixteenth 
Century Greensleeves’, já 
mostrando a força da banda 
e o que viria a seguir.

Em 1976 já com apenas 
o nome de Rainbow, sai um 
dos clássicos do metal, o ál-
bum Rising, com músicas 
como ‘Tarot Woman’, ‘Stars-
trucke’ e ‘Stargazer’. Em 1977 
é lançado Onstage e Live in 
Munich, dois discos ao vivo, 
que registram a força dos vo-
cais de Dio. 1978 é apresen-
tado o último disco de es-
túdio com Dio nos vocais, o 

Long Live Rock’n’Roll. Músicas 
como a faixa-título e também 
a ‘Gates to Babylon’ e feroz 
‘Killthe King’ fazem do disco 
um álbum de peso. Em 1979, 
Dio deixa o Rainbow por de-
savenças com o temperamen-
tal Ritchei Blackmore.

Um ano depois, Dio é 
convidado por Tony Iommi 

para assumir os vocais da 
“velha bruxa”, pois o Black 
Sabbath havia dispensado 
Ozzy Osborne. E no mesmo 
ano sai o Haeven and Hell, 
um disco coeso, mostran-
do a banda no auge. Nes-
se álbum tem os clássicos 
como ‘Neon Knights’, ‘Chil-
dren of the Sea’, ‘Die Young’ 

e a faixa-título, que se tor-
nou um hino. Em 1981, sai 
o um dos discos mais pesa-
dos, densos e arrastados: Mob 
Rules mostra a força do Sab-
bath, canções como ‘The Sign 
of the Southern Cross’, ‘Coun-
try Girl’, ‘Falling Off the Edge 
of the World’ e a própria ‘The 
Mob Rules’ dão toda atmosfe-

ra sombria que o Sabbath ha-
via começado a recuperar.

No ano seguinte sai Live 
Evil, disco gravado ao vivo, re-
sultados de shows nos EUA. 
Houve muitas divergências 
durante a mixagem. Levando 
Dio a deixar o Sabbath. A par-
tir de 1983, Dio entra em car-
reira solo, forma sua própria 

banda, que levaria seu nome. 
O primeiro disco, Holy Diver, 
foi muito bem aceito pelos fãs, 
considero um dos discos mais 
perfeitos do heavy metal, tra-
zendo clássicos como ‘Stand 
Upand Shout’, ‘Rainbow in 
the Dark’ e clássica faixa que 
dá nome ao projeto. Logo em 
seguida, o disco The Last Line 

vende um milhão de copias 
nos EUA e contém grandes su-
cessos como a música que bati-
za o disco e ‘We Rock’. Dio ain-
da gravaria mais três álbuns 
solos – Sacred Heart (1985), 
Dream Evil (1987) e Lock Up the 
Wolves (1990).

Volta então para o Black 
Sabbath em 1992 e lança o 

disco que revitaliza o som 
do grupo. Com músicas que 
trazem temas como compu-
tadores, tele evangelismo e 
dúvidas sobre vida após a 
morte. O sombrio Dehumani-
zer tem faixas densas como 
Computer God, Master of 
Insanity’, ‘Too Late’, ‘TV Cri-
mes’ e ‘I’. O disco tem uma 

boa repercussão nas para-
das, mas não foi o suficien-
te. Dio mais uma vez sai em 
carreira solo.

Durante os próximos 10 
anos, de 1994 a 2004, Dio lan-
çaria mas cinco álbuns de es-
túdio, entre eles Angry Ma-
chines, Magica e Master of the 
Moon, este sendo de 2004 e 

último disco de estúdio em 
sua carreira solo.

Em 2007, Dio se reune 
com os membros do Sabbath, 
Tony Immoi, Geezer Butler 
e Vinny Appice para formar 
o projeto Heaven and Hell 
e lançam um disco ao vivo 
Live from Radio City Mu-
sic Hall. 

Em abril de 2009, sai úni-
co disco de estúdio do quar-
teto, o obscuro The Devil You 
Know. Com uma capa assus-
tadora, essa que é uma adap-
tação do quadro de Per Øy-
vind Haagensen, intitulado 
Satan, traz um som arrasta-
do e espesso, além dos ve-
lhos temas sombrios, com 
‘Atom & Evil’, ‘Fear’ e ‘Bible 
Black’, mostram toda feroci-
dade da banda. 

Em novembro do mes-
mo ano, vem a notícia: Dio é 
diagnosticado com câncer no 
estômago. Devido ao diag-
nóstico precoce as esperan-
ças são grandes. Dio começa 
o tratamento, mas no come-
ço de maio de 2010, o Heaven 
and Hell cancela os shows da 
turnê de verão por conta do 
agravamento do estado de 
saúde do músico.

Em 16 de maio de 2010, 
às 7h45, o câncer silenciava 
uma das mais poderosas vo-
zes do heavy metal. Dio mor-
reria pacificamente, como 
afirmou sua esposa. 

Dio nos deixou um legado 
de grandes álbuns, de uma 
simplicidade extraordinária 
com seus fãs e de mitos como 
a clássica mão chifrada, que 
dizem que foi ele quem intro-
duzi-o essa marca do rock. 
Cercado de várias histórias, 
Dio deixou uma marca in-
delével da história da músi-
ca e foi, sem dúvida, uma das 
grandes vozes da música.

Foto: Beto Barata/Estadão Conteúdo

Em Brasília, no ano de 2009, Ronnie James Dio, ex-integrante do Black Sabbath, é visto durante show da banda Heaven and Hell

O pop alternativo da ban-
da mineira Lagum chega à ca-
pital paraibana hoje, a partir 
das 13h, no Clube Cabo Bran-
co, para apresentar a turnê 
Pra Ficar na Memória.

Os ingressos estão sendo 
vendidos pelo site Sympla 
(www.sympla.com.br) ou na 
loja Mioche (MAG Shopping), 
em João Pessoa.

Na formação, a banda tem 
os músicos Pedro Calais (vo-
cal), Jorge (guitarra), Chico 
Jardim (baixo) e Zani (gui-
tarra), que mostrarão novi-
dades de seu mais recente 
álbum, Memórias (de onde eu 
nunca fui). 

Formada em 2014, Lagum 
é uma banda mineira que 
atua no segmento pop/alter-
nativo. O grupo lançou o pri-
meiro álbum, Pra Lá de Bagdá, 

em maio de 2016. Em junho 
de 2019, os artistas lançaram 
seu segundo álbum, Coisas da 
Geração.

Mais informações e au-
dição de músicas podem ser 
acessadas no site oficial do 
grupo (lagum.com.br).

Banda Lagum realiza 
apresentação hoje, em JP

show

Através do QR Code 
acima, acesse o site 
do Sympla para os 

ingressos

Foto: Webber Pádua/Divulgação

Grupo mineiro vai mostrar seu novo trabalho, o disco ‘Memórias’

A ‘Caravana Interatos’ 
encerra a temporada de 
2022 hoje, às 20h, com a Cia. 
Marcelo Fiuza, que apresen-
ta o espetáculo Oríara: O Se-
gredo das Folhas no palco o 
Teatro Íracles Pires (ICA), 
em Cajazeiras, no Alto Ser-
tão paraibano. A entrada é 
gratuita.

A peça traz os arquétipos 
da mitologia africana através 
dos movimentos coreográfi-
cos apresentados na produ-
ção, traz a cabeça como centro 
do corpo, aquilo que guia e 
provoca sensações diferentes, 
trazendo as ações de flutuar, 
pontuar, colher, pilar, desli-
zar – ações que, através de es-
tudos nas teorias de Laban, 
em conjunto com arquétipos 
dos orixás, é desenvolvido 
uma pesquisa de movimen-
to que dão origem ao segre-
do das folhas.

A Cia. de Dança Marce-
lo Fiuza nasceu em 2007, do 
projeto Façarte, na cidade de 
Cajazeiras. A trupe vem de-
senvolvendo trabalhos de 
pesquisa em dança em di-
ferentes linguagens, dentre 
elas dança contemporânea, 
jazz e danças populares atra-
vés da coordenação e dire-
ção do bailarino Marcelo Fiu-
za, formado pela Fundação 
Cultural do Estado da Bahia, 
projeto Escola Aberta pelo 
Ballet Cultural Corppus - e 

no Balé Folclórico da Bahia, 
todos de Salvador (BA).

Possui 13 espetáculos que 
percorrem o estado paraiba-
no e estados vizinhos ao lon-
go dos anos, como Varais de 
Saudade (2018).

Atualmente, a Cia. de 
Dança Marcelo Fiuza pos-
sui 12 bailarinas e bailarinos 

que estão constantemente em 
exercício e formação conti-
nuada. Muitos premiados em 
festivais locais e nacionais.

A realização da ‘Carava-
na Interatos’ é do Governo 
do Estado da Paraíba, atra-
vés da Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc). Os 
artistas participantes foram 

selecionados por meio de 
edital. Desde a abertura, que 
aconteceu no dia 14 de abril, 
a Caravana Interatos passou 
pelas cidades de Pedras de 
Fogo, Duas Estradas, Solânea, 
São Mamede, Monte Horebe, 
Poço Dantas, Serra Grande, 
Esperança, Ouro Velho, Mon-
teiro e Baía da Traição.

‘Interatos’ encerra com espetáculo de dança
No sertão

‘Oríara’ traz os arquétipos da mitologia africana através dos movimentos coreográficos

Fotos: Gabrielly Alves Abreu/Divulgação
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Cerca de 40 mil paraibanos vão trabalhar no pleito, conduzindo e orientando as pessoas na votação, em outubro

Convocação de mesários sai até dia 3
eleições

Os cerca de 40 mil parai-
banos que devem trabalhar 
como voluntários nas próxi-
mas eleições, serão convoca-
dos até o próximo dia 3 de 
agosto, segundo o Calendário 
Eleitoral. Eles têm a função 
de conduzir o fluxo de pes-
soas que vão votar, de manei-
ra eficaz e neutra, sem poder 
interferir, nem mesmo com a 
cor de suas roupas, no voto 
dos eleitores. 

Essa função é importan-
te não apenas para garantir a 
agilidade da fila no momento 
de eleição. São esses volun-
tários que verificam a docu-
mentação e toda a seguran-

ça necessária no momento de 
votar. Para isso acontecer da 
melhor forma, existem algu-
mas regras na hora da Jus-
tiça Eleitoral convocar ou 
mesmo aceitar um mesário 
voluntário. 

Para ser um mesário é ne-
cessário preencher alguns re-
quisitos, como ser maior de 
18 anos e estar em situação 
regular com a Justiça Eleito-
ral. Eles podem receber uma 
convocação para trabalhar 
nesta função ou se volun-
tariarem.  No entanto, não 
podem ser mesários: meno-
res de 18 anos; autoridades 
e agentes policiais (Federal, 
Militar ou Civil); funcioná-
rios no desempenho de car-
gos de confiança do Poder 
Executivo; candidatos e res-
pectivos parentes (ainda que 
por afinidade, até o segundo 
grau e cônjuge); integrantes 
de diretórios de partido polí-
tico ou federação de partidos 
que exerçam função executi-
va e pessoas que pertencem 
ao serviço eleitoral. 

“O TRE filtra quem cum-
pre esses parâmetros e chega 
a um determinado número 
de pessoas para complemen-
tar essa convocação. A con-
vocação é o ato do juiz que 
abrange tanto os mesários vo-
luntários como aqueles con-
vocados por disposição legal 
e vão de forma obrigatória”, 
ressaltou a presidente da co-

missão dos mesários na Pa-
raíba, Alice Mesquita. 

De acordo com ela, o Tribu-
nal Regional Eleitoral prioriza 
os mesários voluntários, isto 
é, que manifestaram interes-
se em trabalhar nas eleições. 
Cada sessão deve ter quatro 
componentes e se ainda existi-
rem vagas, mesmo utilizando 
todos os voluntários, o TRE
-PB faz a convocação, segundo 
a disposição legal que neste 
caso, é um serviço obrigatório.

 “Caso não seja possível 
preencher totalmente o nú-
mero necessário de mesários, 

o TRE-PB define parâmetros 
para essas pessoas, como ter 
acima de 18 anos, estar re-
gularizada perante a Justiça 
Eleitoral, não ser servidor da 
Justiça Eleitoral e outros e va-
mos preenchendo esse ban-
co até completar totalmente 
o número necessário de ses-
sões que vão compor as elei-
ções esse ano”, explicou. 

Em 2020, foram convoca-
dos 33.613 mesários na Paraíba 
e 1.588.250 em todo o Brasil. 
Este ano, os cartórios eleito-
rais começaram a liberar as 
cartas de convocação no úl-

timo dia 5. As eleições 2022 
estão previstas para aconte-
cer nos dias 2 e 30 de outu-
bro (primeiro e segundo tur-
no, respectivamente).  

O arquivista Igo Arruda, 
de 32 anos, é convocado há 12 
anos para trabalhar como vo-
luntário nas eleições. Segundo 
ele, a experiência o fez com-
preender a importância do pa-
pel dos mesários no processo 
eleitoral. “Tanto os mesários 
convocados como os volun-
tários são peças fundamen-
tais para o bom andamento 
das eleições. São eles verda-

deiros agentes da democra-
cia”, comentou. 

No entanto, ele ressaltou 
que não é tão fácil quanto 
parece. A função necessita 
de responsabilidade e mui-
ta atenção. “É necessário que 
eles tenham prudência e bom 
senso na condução do pleito 
na seção que trabalhem para 
não interferirem direta ou in-
diretamente na intenção de 
voto de cada eleitor. Como, 
por exemplo, só poder utili-
zar roupas de cores neutras 
que não façam alusão a ne-
nhum partido”, disse.

O Tribunal Regional Eleitoral prioriza os mesários voluntários, que manifestaram interesse em trabalhar nas eleições

Condições
Candidatos devem 
ter mais de 18 anos 
e estar em situação 

regular com a 
Justiça

Foto: TSE

O mesário convocado 
tem até cinco dias úteis 
para solicitar a dispensa 
do trabalho nas eleições. 
Esse prazo é contado do 
dia que ele recebe a carta 
de convocação ou do mo-
mento que tomar conhe-
cimento do motivo de sua 
ausência. Segundo expli-
cou  a presidente da comis-
são dos mesários na Pa-
raíba, a justificativa pode 
variar entre uma viagem, 
uma gestante que vai ter 
o bebê na data do pleito, 
doença, entre outras ra-
zões que podem ser enca-
minhadas e devem acom-
panhar uma prova do 
impedimento (passagem 
aérea, exame médico, etc).  

“O juiz eleitoral anali-
sa o pedido de dispensa e 
se a pessoa for dispensa-
da, o TRE vai inserir outra 
no lugar de quem foi dis-
pensado, procurando no 
banco de voluntários ou 
por disposição legal”, es-
clareceu. 

Caso o mesário não 
compareça no dia da 
eleição, ela sofrerá algu-
mas penalidades. A mul-
ta pode variar entre R$35 
até R$750, dependendo do 
dano que a pessoa causou 
à sua seção eleitoral, de-
vido a ausência. Mas as 
consequências não aca-
bam por aí, é possível ain-
da responder a um proces-
so criminal. “Essa pessoa 

também pode responder 
a processo criminal já que 
isso configura crime de de-
sobediência. É uma con-
vocação do juiz e a pessoa 
não compareceu nem jus-
tificou, é um crime eleito-
ral”, pontuou. 

Alice Mesquita obser-
vou ainda que o cadastro 
para mesários fica aberto 
o ano inteiro, inclusive até 
as vésperas da eleição. Po-
rém, ainda é preciso con-
vocar por disposição legal 
um número maior do que 
aqueles que se volunta-
riam. “Mas, desde as elei-
ções anteriores esse nú-
mero vem aumentando e 
mais pessoas têm mani-
festado esse interesse em 
ser voluntário”, analisa. 

Processo de convocação 
começa com uma carta Os mesários obrigató-

rios e os voluntários pos-
suem os mesmos benefí-
cios. Eles tem direito a dois 
dias de folga do serviço 
(público ou privado), por 
cada dia trabalhado nas 
eleições, bem como dois 
dias de folga por cada dia 
de treinamento sem perder 

o salário; entrega de certi-
ficado comprobatório dos 
serviços prestados à Justi-
ça Eleitoral para inclusão 
em currículo profissional 
e utilização como critério 
de desempate em concurso 
público (desde que previs-
to no edital).

Outra vantagem, é que o 

Benefícios incluem folgas pelo trabalho

“É uma 
convocação e 
a pessoa não 
comparecer 
ou justificar é 
um crime

Alice Mesquita

serviço prestado pode con-
tar como horas complemen-
tares em cursos universitá-
rios (caso a instituição de 
ensino tenha cooperação 
com a Justiça Eleitoral).  No 
dia da eleição, o mesário re-
cebe auxílio-alimentação 
no valor máximo de R$ 45 
e as folgas devem ser ne-
gociadas com a empresa, 
o órgão ou a instituição no 
qual o mesário trabalhou 
na época. 

Como se voluntariar? 
De acordo com o Tribu-

nal Regional eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), o pro-
grama Mesário Voluntário 
foi criado com o objetivo 
de incentivar a adesão ao 
voluntariado para serviços 
eleitorais, de forma cons-
ciente e espontânea, nas 
mesas receptoras de votos. 

Os interessados preci-
sam ser qualificados para 
desempenhar suas atribui-
ções no dia da eleição. A 
ação é realizada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral, des-
de 2004 e segundo a Jus-
tiça Eleitoral da Paraíba a 
qualidade do atendimento 
prestado por voluntários é 
superior à prestada por ci-
dadãos convocados por dis-
posição legal.

Os mesários são nomea-
dos pelo Juiz Eleitoral, con-
vocados por meio de edital 
até 60 dias antes das elei-
ções e receberão instruções 
sobre local e horário para 
se apresentarem. 

Para candidatar-se a 
atuar como mesário volun-
tário, os interessados pre-
cisam acessar a página do 
Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba e preencher 
ao formulário de inscrição 
disponível. 

Eleições na Paraíba
Na Paraíba, mais de três 

milhões de pessoas estão 
aptas a votar nas eleições 
deste ano, segundo dados 
do TRE-PB. A maioria é do 
sexo feminino (53%). Além 
disso, a maior parte dos 
eleitores paraibanos tem 
entre 45 e 59 anos. Outros 
grupos com uma quantida-
de expressiva de eleitores 
estão entre 35 a 44 anos e 
25 a 34 anos. Em 2020, eram 
2.966.759 pessoas aptas a 
votar no Estado. 

Foto: Arquivo pessoal

Segundo Alice, cadastro para mesários fica aberto o ano todo

n 

Os mesários 
são nomeados 
pelo Juiz 
Eleitoral, 
convocados 
por meio de 
edital até 60 
dias antes das 
eleições

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br
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A solução para todos os problemas se 
resume em poesia e bom humor. Eu mesmo 
ando beirando o território da Onça Caetana, 
e nessa altura do campeonato, a gente 
encontra certa dificuldade em manter a vida 
como um jogo útil e agradável. Depois dos 
sessenta, a pessoa não está no mato sem 
cachorro, mas de repente se vê na floresta 
desmatada sem perspectiva de futuro, e 
o cão vivencial é um animal em extinção, 
uma espécie de ariranha resignada e sem 
salvamento. Mas eu driblo as safadezas 
melancólicas e declinantes da vida com boa 
dose de humor e poesia. O meu conterrâneo 
itabaianense Vladimir Carvalho também 
comunga dessa crença e já faz campanha 
aberta para eleger o poeta e comediante 
“matuto” Jessier Quirino prefeito de Itabaiana 
do Norte, terra onde nasceu Ratinho, também 
consagrado saltimbanco do rádio, da dupla 
Jararaca e Ratinho.

No meu site Toca do Leão, dei por aberta a 
campanha política de prefeito de minha terra 
com uma consulta on-line: “Que nome você 
indicaria para burgomestre de sua cidade?” 
Notai que utilizei o vocábulo “burgomestre” 
numa tola tentativa de driblar as leis das 
eleições, tão restritivas. A postagem recebeu 
muitos comentários, sugestões e elevados 
papos, alguns indignados, outros galhofeiros. 
De Brasília, veio o torpedo de Vladimir 
Carvalho, um dos grandes cineastas e 
documentaristas brasileiros, filho da terra 
que também viu nascer o maior sanfoneiro do 
mundo, mestre Sivuca:

Prezado Mozart:
A pesquisa da Toca do Leão é meritória. 

E vem em boa hora. Valho-me, entretanto, 
da ocasião para, independente de 
participar na forma como está posta, dizer 
que, sem nenhum desdouro pelos nomes 
apresentados na lista, o meu candidato 
seria inarredavelmente o de Jessier Quirino, 
por tudo que representa nesse momento 
com relação a Itabaiana, cuja bandeira 
tem levantado bem alto Brasil afora. Ele 
reúne todas as qualidades para liderar 
a recuperação física, econômica, social e 
administrativa de nossa terra. O que me diz 
dessa minha posição?

Com todo respeito, Vladimir Carvalho.
Minha resposta:
Ilustre Vladimir, concordo com sua 

opinião. Porém, o poeta Jessier é avesso 
à política. Jamais assumiria uma missão 
dessas. Mas seria um nome de alto nível e 
capacidade, sem dúvidas. Vide a poesia 
“Matuto na política”, do Jessier Quirino. O 
homem é tão cismado com coisas de eleição 
que certamente nem um bilhete de apoio 
candidato nenhum terá assinado por esse 
itabaianense honorário. Na inauguração 
do busto de Zé da Luz, em 2004, Jessier 
cismou até com a presença do prefeito Babá 
e seus babões. Foi um sacrifício ele aceitar 
o comparecimento de vereadores e demais 
seres da nação politiqueira.

O sujeito não é monárquico nem 
republicano, nem PT nem perequetê, nem 
uma coisa e nem outra, muito pelo contrário. 
Parodiando o conservador Jornal da Besta 
Fubana: “A esquerda garante que Jessier 
Quirino é de direita. A direita põe a mãe 
no fogo que Jessier Quirino é de esquerda. 
Os moderados acusam Jessier Quirino de 
radical. Os radicais garantem que Jessier 
Quirino é moderado”.

E mais: com a cara de antipatia que o 
homem carrega, devido à timidez congênita, 
nem com reza forte de Madame Preciosa ele 
iria cair nas graças do populacho, que o zé 
povinho gosta mesmo é de um candidato 
folgado que só calça de palhaço, dadivoso, 
licencioso, caloteiro, feladaputista, tomador 
de meropeia, fingido e mentiroso que só 
cachorro de fateira.

Toca do 
  Leão

Vladimir Carvalho lança 

Jessier Quirino para 

prefeito de Itabaiana

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

O desinteresse do brasi-
leiro pelo voto cresce de for-
ma lenta, gradual e consisten-
te, sobretudo no Sudeste e nas 
maiores cidades do país. O fe-
nômeno chamado de aliena-
ção eleitoral trata-se da soma 
das abstenções passiva - quan-
do o eleitor deixa de compare-
cer à votação - e ativa - o total 
de brancos e nulos. De 2006 a 
2018, por exemplo, o índice sal-
tou quase oito pontos porcen-
tuais nas eleições presiden-
ciais e passou de 18% para 25%

Os dados foram coletados 
pelo Instituto Votorantim em 
bases da Justiça Eleitoral e sin-
tetizados no estudo Alienação 
Eleitoral no Brasil Democráti-
co, obtido com exclusividade 
pelo Estadão/Broadcast. No 
Brasil, o voto é obrigatório e 
o comparecimento às urnas - 
em torno de 75% -, apesar do 
aumento da alienação eleito-
ral, ainda é considerado alto 
na comparação com países la-
tino-americanos. No Chile, a 
taxa foi de 50% em 2018. Costa 
Rica e México atingiram 65%.

Chama a atenção, no en-
tanto, o movimento registrado 
no país nas duas últimas déca-
das. De acordo com a pesqui-
sa, de 1998 a 2002, houve forte 
processo de queda na aliena-
ção, marcado pela implemen-
tação das urnas eletrônicas 
(com redução de votos brancos 
e nulos) e pela participação ati-
va de eleitores, com queda da 
abstenção. O voto eletrônico é 
alvo de críticas do presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

A partir de 2006, porém, 
o quadro se reverteu. “A gen-
te vivenciou nos últimos anos 
notícias muito críticas sobre 
políticos, sobre escândalo de 
corrupção, por exemplo. A evi-

dência e a propagação de que 
existem desvios de função, de 
finalidade, vão desengajan-
do o eleitor à medida que ele 
não percebe um valor no seu 
voto”, afirmou o gerente-geral 
do Instituto Votorantim, Ra-
fael Gioielli.

O Sudeste é a região que 
teve o maior crescimento da 
taxa. Enquanto todas as ou-
tras são caracterizadas ou por 
estabilização da curva de abs-
tenção passiva (Sul e Centro
-Oeste) ou por tendência de 
queda (Norte e Nordeste), o 
Sudeste enfrenta aumento len-
to, mas consistente. O mesmo 
vale para a abstenção ativa, 
em que votos brancos e nulos 
estão estáveis em todo o país, 
com exceção do Sudeste.

A taxa de eleitores que não 
foram às urnas na região pas-
sou de 17,2% para 21,6% no pe-
ríodo. Os votos brancos e nu-
los saltaram de 7% para 9,4%. 
“Em regiões com maior den-
sidade populacional, o conta-
to entre eleitor e eleito é mais 
distante, o que tende a gerar 
menor engajamento eleitoral”, 
afirmou Gioielli.

Já na escolha para deputa-
dos federais em todo o país, o 
crescimento foi de dez pon-
tos, passando de 27%, em 2006, 
para 37%, em 2018. As eleições 
ao Senado são as que apre-
sentam a maior incidência de 
alienação hoje, com 26,4%. Em 
2006, 32,7% dos aptos a votar 
deixaram de escolher um se-
nador.

 No Brasil, o voto é obrigatório e o comparecimento às urnas para votar ainda é considerado alto

Nas eleições presidenciais, índice passou de 18%, em 2006, para 25%, em 2018

Estudo revela crescimento 
no desinteresse pelo voto

eleições 2022

n 

Em março deste 
ano, o total de 
eleitores entre 16 
e 17 anos chegou 
ao menor patamar 
em três décadas. 
Em resposta, o 
TSE impulsionou 
campanhas para 
incentivar o voto 
jovem 

Agência Estado

Giordanna Neves e 
Gustavo Queiroz

Para a professora de Ciên-
cia Política da Universida-
de Federal de Pernambuco 
(UFPE), Nara Pavão, o declí-
nio da participação política é 
um fenômeno mundial e atre-
lado à democracia. “Como a 
nossa redemocratização foi 
recente, as pessoas apostaram 
muitas fichas na democracia e 
tinham a expectativa de que 
a simples transição resolveria 
os problemas, quando não foi 
isso. A experiência com a de-
mocracia gera essa frustra-

ção”, disse. O desencanto é 
reforçado pela fragmentação 
política, a existência de par-
tidos fracos e movimentos 
da “antipolítica”, segundo ela.

Nas eleições municipais, 
também há uma queda na 
proporção de votos brancos e 
nulos a partir de 1996, em de-
corrência das urnas eletrôni-
cas. O mesmo ocorre em rela-
ção às taxas de abstenção. De 
acordo com o levantamento, a 
queda na abstenção é de cer-
ca de quatro pontos porcen-

tuais - caiu de 18,3% em 1996 
para 14,1% em 2004. Depois, 
volta a subir.

A variação que mais cha-
ma a atenção é a de eleitores 
que preferem não comparecer 
às urnas na data da votação. 
Esse índice saltou de 14,17% 
em 2004 para 17,58% em 2016, 
e atingiu o recorde histórico 
de 24,47%, em razão da pan-
demia da Covid-19. Nas cida-
des de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, em 2020, a alienação 
foi superior a 30%.

Fragmentação política motiva desencanto 

 O nível educacional ainda 
é a variável mais fortemente 
relacionada com o compareci-
mento às urnas, com eleitores 
com educação superior parti-
cipando até três vezes mais de 
uma eleição do que aqueles 
com ensino primário. Além 
disso, os jovens até 24 anos 
são os eleitores que acumu-
lam maiores índices de não 
comparecimento às urnas. 
Esse quadro se reduz entre os 
adultos, de 45 a 59 anos.

Em março deste ano, o to-
tal de eleitores entre 16 e 17 
anos chegou ao menor pa-

tamar em três décadas. Em 
resposta, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), organiza-
ções e artistas impulsionaram 
campanhas para incentivar o 
voto jovem. De janeiro a abril, 
o país ganhou mais de dois 
milhões de eleitores nesta fai-
xa etária

“É preciso um esforço de 
todos para compreender esse 
cenário e revertê-lo, já que, 
quanto menos engajamento, 
menor será a representativi-
dade dos candidatos eleitos 
em relação à sociedade”, dis-
se a gerente de Gestão de Pro-

gramas no Instituto Votoran-
tim, Ana Bonimani.

O estudo apresenta conclu-
sões positivas. Segundo os pes-
quisadores, “não há uma cri-
se decorrente do aumento da 
alienação eleitoral no país nem 
existe um processo explosivo 
sendo produzido no cotidiano 
das eleições locais, estaduais 
e nacionais”. “No que toca ao 
cenário geral, é esperado que 
as próximas eleições tenham 
uma participação ativa maior, 
reduzindo o não compareci-
mento, ainda mais se a crise sa-
nitária for superada.”

Nível educacional é a variável mais forte

n 

O fenômeno, 
chamado de 
alienação 
eleitoral, trata-
se da soma das 
abstenções 
passiva - 
quando o 
eleitor deixa 
de comparecer 
à votação - e 
ativa - o total 
de brancos e 
nulos

Queda
Nas eleições 

municipais, também 
há uma queda na 

proporção de votos 
brancos e nulos a 

partir de 1996

Foto: Antonio Augusto/Ascom/TSE
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nJosé Geraldo de Vasconcelos Baracuhy: 08/10/1992 
a 25/04/1995
nEduardo Jorge Lira Bonates: 25/04/1995 a 06/11/1997
nVicente de Paulo Albuquerque Araújo: 06/11/1997 a 
28/03/1999
nRoberto Silva de Siqueira: 04/04/1999 a 6/04/2000
nSalomão Anselmo Silva: 06/04/2000  a 02/09/2000
nHebert Rodrigues Pereira: 15/09/2000  a 2/01/2003

nJoão Marques de Carvalho: 02/01/2003  a 15/03/2007
nTelmo Silva de Araújo: 15/03/2007  a 24/05/2007
nMaria José Lima da Silva: 19/06/2007  a 27/02/2009
nMichel François Fossy: 27/02/2009  a 02/01/2011
nClaudio Benedito Silva Furtado: 02/01/2011  a 
02/01/2019
nRoberto Germano Costa: desde 02/01/2019

Reunião celebrou os 25 anos do Peld e os 30 anos da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba

CNPq e Fapesq-PB promovem evento
na paraíba

Renato Félix 

Asessoria SEC&T

Pesquisadores de vários 
estados brasileiros da área de 
ecologia estiveram na Paraí-
ba esta semana para a 12ª Re-
união de Acompanhamento 
e Avaliação do Programa de 
Pesquisa Ecológica de Longa 
Duração (Peld). O programa 
do CNPq financia pesqui-
sas sobre meio ambiente e 
o evento, que pela primeira 
vez foi realizado fora de Bra-
sília, também celebrou seus 
25 anos, além dos 30 anos da 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraíba 
(Fapesq-PB).

A fundação, inclusive, foi 
a responsável por abrir e fe-
char o evento. Na abertura, 
na última segunda-feira em 
João Pessoa, foram anuncia-
dos novos editais da Fapesq
-PB que somam mais de R$ 
31 milhões de reais de inves-
timentos. No encerramen-
to, na última quarta-feira, 
uma cerimônia em Campina 
Grande celebrou as três déca-
das do órgão, exatamente no 
dia do aniversário.

Até quarta-feira pela ma-
nhã, o evento foi realizado 
no auditório do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA), na Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), em 
João Pessoa. Além de pes-
quisadores, também presi-
dentes de fundações de am-
paro à pesquisa de outros 
estados estiveram presen-
tes, assim como Evaldo Vi-
lela, presidente do Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq). Na quarta à tarde, o 
aniversário da Fapesq levou 
os pesquisadores a Campi-
na Grande.

Aí, o evento teve lugar na 
Biblioteca Central da Uni-
versidade Estadual da Paraí-
ba. Em um auditório lotado, 
ex-presidentes da fundação 

foram homenageados com 
uma exposição de fotos e 
com a entrega de placas a 
eles ou a seus parentes pre-
sentes.

José Geraldo de Vascon-
celos Baracuhy foi o primei-
ro presidente da Fapesq-PB< 
de: 8 de outubro de 1992 a 
25 de abril de 1995 e este-
ve presente. “As universida-
des, hoje, representam uma 
massa crítica de inteligência 
muito grande, praticamen-
te imensurável. Para obter 
o que nós temos hoje, acho 
que a sociedade levaria 50 
anos para formar. Então o 
papel da Fapesq foi muito 
em aproveitar esse potencial 
existente e ligar um pouco às 
demandas reais da socieda-
de”, analisa. “É hábito da uni-
versidade fazer ciência, mas 
também ela faz ciência mui-
to mais na ótica da oferta. A 
Fapesq teve a responsabili-
dade de também contribuir 
com as universidades sob a 
ótica das demandas sociais”.

Maria José Lima da Sil-
va, presidente entre 2007 e 
2009, acredita que este é o me-
lhor momento da Fapesq-PB. 
“Eu estive na Fapesq-PB há 15 
anos e participei das primei-
ras reuniões quando íamos 
criar uma fundação no estado 
da Paraíba. E hoje acho que 
realmente temos uma funda-
ção”, afirmou. “Que o Estado 
vem vendo a ciência, a tecno-
logia e a inovação como uma 
forma de desenvolvimento. E 
vem aproveitando esse enor-
me potencial de recursos hu-
manos. Nos emociona saber 
a que ponto nós chegamos”.

Após o encerramento da 
cerimônia e um jantar, os 
pesquisadores do Peld ain-
da foram ao Parque do Povo, 
conhecer o Maior São João 
do Mundo. Os pesquisadores 
puderam mais uma vez mos-
trar que também há espaço 
para a descontração no uni-
verso da pesquisa brasileira.
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Na abertura, 
na última 
segunda-feira, 
em João Pessoa, 
foram anunciados 
novos editais da 
Fapesq-PB que 
somam mais de 
R$ 31 milhões em 
investimentos 

Ex-presidentes da fundação foram homenageados com uma exposição de fotos e com a entrega de placas
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No 
encerramento, 
na última 
quarta-feira, 
uma cerimônia 
em Campina 
Grande 
celebrou as 
três décadas 
do órgão, 
exatamente 
no dia do 
aniversário

Bate-papo de alunos do Sesquicentenário com cientistas ocorreu em um ambiente descontraído, no CCSA da UFPB

Fotos: Renato Félix

Na tarde da segunda-fei-
ra, Evaldo Vilela, presiden-
te do CNPq, Fábio Guedes, 
presidente da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Esta-
do de Alagoas (Fapeal), e Ru-
bens Freire, secretário execu-
tivo de Ciência e Tecnologia 
da Paraíba, visitaram as obras 
das futuras instalações do Par-
que Tecnológico Horizontes 
de Inovação, que ocuparão o 
antigo Colégio Nossa Senhora 
das Neves, no Centro Históri-
co de João Pessoa, atualmente 
está em reforma.

Os gestores andaram pelas 
salas que vão receber órgãos 

públicos e startups que desen-
volverão projetos de ciência, 
tecnologia e inovação, e que 
buscarão também centralizar 
uma revitalização da área.

Na terça-feira pela manhã, 
houve o encontro de estudan-
tes da rede pública com cien-
tistas para um bate-papo na 
UFPB. Alunos do Centro Es-
tadual Experimental de En-
sino e Aprendizagem Sesqui-
centenário puderam ter uma 
conversa cara a cara com cien-
tistas, saber mais de suas vi-
das e trabalhos. Foi uma ação 
da assessoria de comunicação 
do Peld, a PeldCom. 

”Há uma pesquisa nacio-
nal que diz que, apesar do in-
teresse que o jovem brasileiro 
tem em ciência, ele não lem-
bra nem nunca viu de perto 
um cientista brasileiro”, disse 
Alessandra Brandão, coorde-
nadora da PeldCom, respon-
sável (a partir da Paraíba) pela 
comunicação dos 45 projetos 
do Peld no Brasil e que orga-
nizou o encontro. “Isso aqui 
é uma atividade de enfrenta-
mento a esses dados”.

O bate-papo cara a cara foi 
realizado também no CCSA, 
mas num ambiente descon-
traído, com direito até a sor-

vete sendo servido nas mesas. 
“Os pesquisadores trouxeram 
material de divulgação, foto-
grafias, e bate um papo des-
contraído, numa linguagem 
simplificada, que possa apro-
ximar esse estudante”.

Parque Tecnológico e ciência com sorvete

Totalizando R$ 31.058.000, os 
editais devem ser publicados nos 
próximos dias e contemplam os 
seguintes temas: concessão de 
130 bolsas de doutorado e 150 
bolsas de mestrado; bolsas de 
pós-doutorado; núcleos de exce-
lência na Paraíba; núcleos emer-
gentes; educação tutorial à ino-
vação; startups sobre tecnologias 
educacionais e turismo sustentá-
vel; participação de pesquisado-
res em eventos internacionais de 
alto impacto; cientistas refugia-
dos.  Roberto Germano, atual 
presidente da Fapesq-PB, salien-
tou o salto nos investimentos, 
que poucos anos atrás somavam 
R$ 7 milhões anuais e agora atin-
ge os R$ 100 milhões. A publica-
ção dos editais com todos os de-
talhes será no site da Fapesq-PB 
(http://fapesq.rpp.br).

“A fundação está num mo-
mento muito bom, em que está 
se investindo”, disse Evaldo Vi-
lela, presidente do CNPq, no pri-
meiro dia. “Mostra para a gente, 
que não é daqui e que está vin-
do aqui visitar, que a Paraíba está 
preocupada também em pres-

tigiar talentos e criar uma base 
de aplicação da ciência para ge-
rar negócios, qualidade de vida 
e prosperidade para valer. Por-
que a ciência tem tudo a ver com 
o desenvolvimento – é só fazer 
esse link. E para isso precisa de 
dinheiro e precisa de uma fun-
dação de amparo à pesquisa”.

Sobre os Pelds, ele conside-
rou que “a gente não tem conhe-
cimento dos nossos biomas que 
nos permita fazer produção e 
preservar, ou minimizar os efei-
tos da produção nos nossos  bio-
mas. Os Pelds fazem isso”.

Anúncio de novos editais 
com mais de R$ 31 milhões 

Presidentes da Fapesq-PB
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Na terça-feira pela 
manhã, houve 
o encontro de 
estudantes da 
rede pública com 
cientistas para um  
bate-papo na UFPB

Oportunidade de
emprego

A TESS Indústria, 
seleciona Pessoas 
com Deficiência 

(PCD) os 
interessados deverão 

enviar o currículo 
para o site jobs.

kenoby.com/tess.”



Aldo Schuller, Ivan Correia, Cláudia Lisboa, Raíssa 
Aranha, Mercedes Cavalcanti, Maria Helena Moura, Vilma 
Giuseppe, Ângela Paulo Neto e Kátia Dumont são os 
aniversariantes da semana. 

Messina Palmeira
Aos .domingos .com

Editoração: 
Ulisses Demétrio
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Esta próxima sexta-feira (15) assinala o aniversário de 
Pollyanna de Almeida, filha amada do casal prefeito de 
Cajazeiras, José Aldemir / deputada Dra. Paula. No evento, 
a aniversariante apresentará a reedição do seu livro “Uma 
Vida de Superação”, que lhe foi ofertada pelo editor Prof. 
Francelino Soares.

Arthur Lira, o chef de cozinha do restaurante Estaleiro, 
recebeu o título de Cidadão Pessoense, honraria concedida 
pela Câmara Municipal de João Pessoa, por meio de 
propositura do vereador Marmuthe Cavalcanti. 

O jornalista Abelardo Jurema festejou seu aniversário de 
70 anos com megafesta na Maison Blunelle. Não pude 
estar presente, mas segue o registro do aniversariante, em 
companhia da querida esposa, Maria Lúcia Jurema.

Na  quarta-feira (13), o médico Alexandre Araruna tomou posse 
como presidente do Rotary Club João Pessoa Norte, para o 
período 2022/2023. No momento histórico, registrei a presença do 
novo dirigente entre a diretora Alice Fernandes, a esposa dele, 
Simone Araruna, e a ex-presidente Maria Janeide Rodrigues.

Com o relativo fim da pandemia, as pessoas estão retomando 
as viagens e, para registrar o momento, coloco as fotos dos 
casais: Alberto e Patrícia Sales, em Madrid, e meu marido 
Walter Dias e eu, na cidade de Caraqués, vilarejo localizado 
na Península Ibérica. 

O escritor Rui Leitão deve movimentar a cultura paraibana 
durante a sua posse na Academia Paraibana de Letras, na 
cadeira número 28, anteriormente ocupada pro saudoso 
padre Marcus Trindade. A posse do novo imortal, por razões 
técnicas, será realizada na Fundação Casa de José Américo, 
na orla da Praia do Cabo Branco.

A capital paraibana vai abrigar o primeiro museu oficial 
da cannabis, empreendimento idealizado pela Associação 
Brasileira de Apoio Cannabis Esperança (Abrace) e que é 
dirigido pelo expert no assunto, Cassiano Teixeira.

O bairro de 
Tambaú, em 
João Pessoa,  vai 
ganhar mais um 
centro comercial: 
o Shopping 
Pirâmide, 
empreendimento 
idealizado e 
construído pelo 
empresário João 
Bezerra.

Zé Vaqueiro (na foto com o empresário Oto Marcelo), cantor 
que está fazendo sucesso com a música “Letícia”, se encantou 
com sua hospedagem na magnífica Aruanã Pousada.
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O termo economia vem do grego οικονομίαe é uma 
ciência que consiste na análise da produção, 
distribuição e consumo de bens e serviços. 

Portanto, a economia é o estudo das escolhas dos 
indivíduos e do que possibilita a compatibilidade nas 
escolhas de todos. Logo, cabe ao economista estudar 
dados matemáticos, fatos históricos e estatísticas gerais 
para analisar e detectar as tendências econômicas 
de uma região, de um país, de um grupo ou até da 
economia global.

Parece ser algo bem simples e direto, o que poderia 
erroneamente conduzir a Ciência Econômica para o 
campo das Ciências Exatas, o que não é verdade. Já falei 
aqui diversas vezes que o mundo está cada vez mais 
globalizado e conectado, onde o comportamento humano 
cada vez mais sofre a influência do meio ambiente 
mundial, do planeta como um todo. Quanto maior for o 
acesso à informação, maior será a possibilidade dessa 
sociedade (de uma região, de um país, etc.) sofrer a 
influência da globalização, inclusive via redes sociais. 
Esse conjunto de comportamentos conduzem as pessoas 
a gerar tendências, conforme definição anunciada no 
parágrafo anterior. E olha que a chegada da tecnologia 
5G terá um papel fundamental nessas tendências.

Se é difícil para um economista traçar um cenário 
futuro com maior precisão, apesar dos instrumentos 
disponíveis e das habilidades da sua formação, 
imaginem pessoas comuns entenderem o fenômeno 
econômico “inflação”, ainda mais nos tempos atuais.

Assim como um serviço de meteorologia pode 
falhar, economistas também falham em suas previsões 
e por coincidência, a natureza também influencia o 
ambiente econômico em diversas formas, pois pode 
afetar uma produção e colheita, o acesso das pessoas 
aos bens e serviços e podem, por questões endêmicas 
e pandêmicas, destruir qualquer cenário desenhado. A 
política é outro fenômeno, em especial aqui no Brasil, 
bastante influenciador do comportamento da economia, 
isso todo mundo sabe.

Acompanhando o noticiário nacional,no dia 23 em 
pleno São João no Nordeste, o nosso Banco Central (BC) 
elevou a estimativa de inflação deste ano para 8,8% 
contra 6,3% da sua última avaliação. Já neste 8 de julho, 
ou seja, menos de trinta dias da avaliação anterior, 
o próprio BC apontou que o mercado financeiro está 
reduzindo o índice para 7,96%. A queda na estimava para 
a inflação tem como atributo o teto estabelecido para a 
alíquota de ICMS (imposto estadual) sobre combustíveis, 
energia elétrica, telecomunicações e transporte coletivo e 
que deverá repercutir inclusive nos preços dos alimentos.

Mas observem que se, em menos de um mês o 
humor do mercado se alterou, outros “fenômenos” 
ainda estão por vir, para o bem ou não. Afinal, estamos 
em um ano eleitoral. O que dissermos agora será pura 
especulação particular. Contudo arrisco afirmar que a 
minha previsão é de que a inflação cairá para menos 
de 6% até o final de 2022.

Todavia, se pudesse levar um recado especialmente 
para as mulheres (que são muito mais prudentes e 
cautelosas e que se preocupam mais do que os homens 
com os assuntos de casa - alimento, vestuário, bens e 
serviços que trazem conforto ao lar), diria realmente 
para pôr em prática essa cautela consciente, de forma 
saudável, pois os efeitos no preço das coisas com a 
redução do ICMS não serão tão imediatos na cadeia 
final ao consumidor.

E para todos: hora de planejar o segundo semestre. 
Pensar em fechar as contas até o final do ano. Já 
entramos no mês de julho e a temporada de caça do 
comércio atrás de clientes já está começando. Logo 
surgirão as propagandas das famosas semanas 
“Black Friday”.

No intuito de vender mais, o grande comércio inicia 
o período natalino cada vez mais cedo. Há 20 anos só 
se ouvia falar em ofertas de Natal ao entrarmos no mês 
de dezembro. Agora basta virar o semestre que já tem 
loja querendo vender para você pagar após o período 
das festas de fim de ano, empurrando sua dívida para 
janeiro e acreditando que você irá pensar como todo 
mundo, de que a virada do dia 31 de dezembro será 
mágica e você amanhecerá num novo tempo, sem 
dívidas, numa ilusão momentânea.

Assim como ocorrem com os desastres da natureza, 
fenômenos econômicos desastrosos tendem a ocorrer 
numa velocidade grande e se recuperam de forma 
bem lenta.

Ainda dá tempo de planejar e quem sabe assim 
você iniciará 2023 finalmente com novas perspectivas 
e livre do sufoco. Tal qual o Brasil, devemos 
individualmente plantarmos uma boa base para o 
nosso equilíbrio financeiro/fiscal pessoal.

Ano novo chega com compromissos a cumprir. Se 
você tem família e filhos, inevitável você já começar 
o ano devendo impostos, escola e quem sabe os 
excessos nas compras natalinas que aparecerão na 
fatura do cartão de crédito de janeiro.

A inflação no Brasil está longe de ser “domada”, no 
máximo controlada dentro de um determinado patamar.

Economia em
    Desenvolvimento

Joao Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

A ciência e a inflação
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EDITORAÇÃO: Bhrunno Maradona

A implantação da tecnologia 
de internet 5G vai revolucionar 
as atividades econômicas, com 
a modernização de parques in-
dustriais, automação no agrone-
gócio, crescimento do e-commer-
ce e toda a cadeia logística ou a 
realização de serviços de manei-
ra remota, a exemplo de cirur-
gias on-line, sem a possibilidade 
de atraso na conexão. A cida-
de de João Pessoa será uma das 
primeiras do Brasil a ter acesso 
à tecnologia e já desperta as po-
tencialidades empresariais. Na 
indústria local, o aumento de 
velocidade vai proporcionar a 
modernização do setor calçadis-
ta, têxtil ou gráfico, conferindo 
competitividade na produção.

A estimativa é do gerente de 
Tecnologia da Informação da 
Federação das Indústriasdo Es-
tado da Paraíba (Fiep), Yuri Sa-
raiva. Ele explica que a internet 
5G é muito mais veloz do que a 
banda larga, tornando possível 
a conectividade entre os ma-
quinários sem a necessidade de 

Mercado paraibano se prepara para aproveitar vantagens da conexão veloz 

Tecnologia 5G cria novas 
oportunidades de negócios

inovação

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

De acordo com o coorde-
nador da Unidade Municipal 
de Tecnologia da Informação 
(UMTI) da Prefeitura de João 
Pessoa, Bruno Crispim, já há 
uma operadora de internet fa-
zendo testes do 5G, em João 
Pessoa, no bairro de Altipla-
no. Ele afirma que a prefeitu-
ra ainda não recebeu pedidos 
das operadoras para instalação 
das antenas, o que deve ser feito 
conforme as diretrizes defini-
das no Leilão do 5G, realizado 
no ano passado. Atualmente, 
o serviço está sendo prestado 
apenas em Brasília.

A Prefeitura de João Pessoa 
fiscaliza a instalação dos equi-
pamentos e os locais onde se-

rão colocados. Bruno Crispim 
explica que, diferentemente da 
tecnologia 4G, que utiliza tor-
res altas, as antenas de 5G são 
semelhantes ao tamanho de 
um roteador e devem ser insta-
ladas a cada 150 metros.

A assessoria de imprensa 
da TIM informou à reportagem 
que a empresa está preparada 
para iniciar a operação comer-
cial da rede 5G, aguardando 
apenas a liberação do uso da 
frequência 3,5GHz, em João 
Pessoa. A operadora vem tra-
balhando na montagem da in-
fraestrutura necessária ao ser-
viço em todas as regiões desde 
que ocorreu o leilão, mas não 
divulgou os investimentos.

A velocidade de 5G da TIM  
pode ser até 100 vezes maior 
que a rede 4G. 

A Vivo divulgou que já está 
pronta para ativar o 5G nas de-
mais capitais, após a atuação 
em Brasília. Para usar o 5G da 
operadora, basta ter um plano 
móvel e um aparelho compatí-
vel com a tecnologia. A empre-
sa tem mais de 2,5 milhões de 
clientes que já possuem essa 
condição. Os clientes com chip 
4G terão acesso ao 5G. 

Categoria intermediária
Conforme a Claro, a maio-

ria dos consumidores vai uti-
lizar uma categoria interme-
diária do 5G, com velocidades 

altas, mas que não atingem o 
5G definido pela Anatel. A ope-
radora informa que a transfor-
mação no serviço de internet 
começou há cinco anos, com o 
lançamento do 4.5G, que per-
mitia acelerar a rede em até dez 
vezes. O segundo passo impor-
tante foi o 5G DSS.

A operadora explica que 
será necessária a aquisição de 
um novo SIM card quando o 
smartphone for acessar o 5G na 
categoria SA. Contudo, só será 
preciso fazer a migração quan-
do existirem aplicações que 
aproveitem todas as funções 
previstas no 5G SA.  A expecta-
tiva de conexão é de 2 Gigabits 
por segundo na palma da mão.

Operadoras planejam atuação no estado

Empresas poderão ser geridas de maneira remota, no mesmo modelo das “casas inteligentes”

Agilidade
Segmentos como o 

comércio eletrônico 
serão beneficiados 

com a nova tecnologia, 
que promete facilitar 

a logística de vendas e 
oferecer respostas mais 
rápidas aos usuários do 

ambiente virtual

Foto: Freepik
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Indústria 
local projeta 
modernização  
do setor, 
focando na 
otimização 
dos custos de 
produção, com 
atuação mais 
competitiva

cabos, o que garantirá rapidez 
e economia de produção. “Ao 
mesmo tempo em que a pro-
dução calçadista está sendo de-
senvolvida, será possível avaliar 
a capacidade, a quantidade de 
matéria-prima disponível e evi-
tar perdas, uma eficaz adminis-
tração de custos”, explica.

O gestor destaca que as uni-
dades fabris poderão ser contro-
ladas no mesmo modelo de uma 
“casa inteligente”, de maneira 
remota e adequada aos fatores 
de redução de custos. Ele avisa 
que as empresas que não ade-

rirem à modernização, ficarão 
para trás. “Provavelmente, as 
primeiras empresas a adotarem 
as novas modalidades de produ-
ção serão as maiores. Mas, todas 
deverão adequar-se”, comenta.

Yuri Saraiva ressalta que a 
pandemia da Covid-19 propor-
cionou o crescimento da utiliza-
ção da internet, com a adoção de 
hábitos e tecnologias que, nor-
malmente, só aconteceriam de 
cinco a oito anos à frente. Segun-
do ele, a Fiep já vem trabalhan-
do a conscientização para a mo-
dernização das atividades com 
os industriais, a fim de conferir 
competitividade e desenvolvi-
mento às atividades e ao estado.

Os usos citados sobre o 5G 
são sobre o viés de controle de 
missão crítica, com uma cone-
xão com baixíssima latência e 
altíssima confiabilidade, segun-
do a Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel). Mas, a 
tecnologia vai massificar a in-
ternet das coisas, promovendo 
grande cobertura e baixo con-
sumo de bateria, e possibilitar 
altas velocidades de download e 
upload para as novas necessida-

des do usuário comum, que terá 
à disposição taxas de transmis-
são muito superiores ao 4G.

Comércio
O presidente da Federação 

do Comércio de Bens e Serviços 
do Estado da Paraíba (Fecomér-
cio-PB), Marconi Medeiros, indi-
ca que o 5G será muito benéfico 
às empresas de serviços, como 
o de entrega, e o comércio ele-
trônico, que vão contar com res-
postas mais rápidas. Para ele, o 
comércio presencial varejista ou 
atacadista será bastante benefi-
ciado com a facilitação das ven-
das, a logística para entrega de 
produtos e o crescimento da ar-
recadação de tributos.

“Podemos exemplificar os 
segmentos dos serviços no que 
tange a restaurantes e a hotéis, 
como é o caso das reservas de 
apartamentos, nas quais os 
usuários terão respostas mais 
otimizadas e velozes. Os benefí-
cios também poderão ser vistos 
no comércio eletrônico, quando 
o consumidor poderá ter res-
postas em tempo preciso sobre 
seu pedido”, comenta Medeiros.

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 -1,44%

R$ 5,268
-0,44%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2022              0,67
Maio/2022              0,47
Abril/2022              1,06
Março/2022            1,62
Fevereiro/2022        1,01

Euro  Comercial

-1,31%

R$ 5,363

Libra  Esterlina

-1,51%
R$ 6,336

Ibovespa

100.288 pts

Selic

Fixado em 15 de 
junho de 2022

13,25%
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Brasil registrou, em 2021, o maior número de resgates de pessoas vivendo em condições precárias e sem direitos 

Trabalho escravo doméstico persiste  
atividade forçada 

José Maria Tomazela 

Agência Estado

O resgate de trabalhado-
res domésticos em condições 
análogas à escravidão tem au-
mentado, segundo dados do 
Ministério do Trabalho e Pre-
vidência. Em 2021, a pasta re-
gistrou 31 casos, maior número 
desde 2017, quando passaram 
a ser separados registros dessa 
modalidade. De um lado, o fato 
de esses crimes ocorrerem den-
tro de casa dificulta as denún-
cias e a fiscalização. De outro, 
o longo tempo de segregação 
das ruas que caracteriza esses 
registros torna mais desafiado-
ra a reinserção social após a li-
beração das vítimas.

Desde os anos 1940, o Códi-
go Penal prevê prisão de dois 
a oito anos para o crime. Qua-
tro elementos podem definir 
a escravidão contemporânea: 
trabalho forçado (com cercea-
mento do direito de ir e vir), 
servidão por dívida (cativeiro 
atrelado a débitos, muitas vezes 
fraudulentos), condições degra-
dantes (trabalho indigno, que 
põe em risco a saúde e a vida) 
ou jornada exaustiva (que leva 
ao completo esgotamento).

Em 27 anos de atuação, o 
grupo especial móvel de fis-
calização, que envolve a Sub-
secretaria de Inspeção do Tra-
balho da pasta do Trabalho, 
MPT, Polícia Federal, Ministé-
rio Público Federal e Defenso-
ria Pública da União, resgatou 
58 mil trabalhadores em fazen-
das, na derrubada de mata nati-
va, na produção de carvão para 
siderurgia, na extração de mi-
nérios, na construção civil e até 
em fábricas, mas poucas vezes 
atuou no trabalho doméstico, 
que emprega um contingen-
te estimado como expressivo.

Conforme o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 

Em geral, 92% dos trabalhadores domésticos do país são mulheres e, na ocasião de resgates, a maioria já está em idade avançada

“Yolanda, o marido e duas 
filhas foram despejados por 
falta de pagamento do alu-
guel, na década de 1970, e ela 
teve de sair à procura de tra-
balho. Durante o despejo, per-
deu a identidade. O marido 
voltou a morar com a mãe 
dele e levou as filhas, mas a 
mulher não aceitou Yolanda 
porque, além de ser negra, ti-
nha sido criada num orfana-
to”, diz a advogada Marília 
Schurkim.

Quando bateu à porta de 
Nirce Simão, a mulher teria 
a acolhido, dizendo que lhe 
daria documentos, o que não 
ocorreu. “Como trabalhou ba-
sicamente em troca de comi-
da e cama, nunca conseguiu 
guardar dinheiro e foi impe-
dida de procurar os familia-
res. As filhas achavam que es-
tava morta. Sua vida foi de tal 
forma anulada que era como 
se não existisse”, diz Marília.

Viviane Cunha, outra 
neta, conta que sua mãe, Elai-
ne, morreu em 2015 sem ter 
reencontrado Yolanda. “Des-
de que me conheço por gen-
te, ela procurava pela mãe. 
Sempre vivemos em Santos e 
nunca tivemos nenhuma pis-
ta dela porque simplesmente 
ela não tinha vida social, ce-
lular. Minha mãe dizia sentir 
que a mãe dela, Yolanda, es-
tava viva. Achávamos que ti-
nha morrido, pois ninguém 

vive assim, sem dar notícias”, 
diz Viviane. Segundo a famí-
lia, Elaine chegou a morar em 
um bairro próximo da região 
onde a mãe vivia, mas não cir-
culava pelas ruas.

Recomeço
A reportagem visitou Yo-

landa em seu novo lar, a casa 
de Viviane, em uma pequena 
vila residencial, perto do cen-
tro de Peruíbe. A neta contou 
que Yolanda foi diagnostica-
da com catarata. Os médicos 
ainda avaliam uma cirurgia. 
Ela também tem quadro de 
perda auditiva, que deve ser 
corrigido com aparelhos. “É 
tudo da idade”, diz a idosa, 
que faz 90 anos em agosto. 
Por ouvir mal, Yolanda fala 
pouco, mas mantém expres-
são serena no rosto marcado 
pelas rugas.

Sobre a nova rotina, Yo-
landa conta que os doces e 
sorvetes são a sua paixão 
e não faltam em casa. “Ela 
nunca mais será privada de 
nada”, ressalta Viviane. No 
dia da visita da reportagem, 
ela havia acabado de experi-
mentar um pedaço de bolo. 
“De saúde, estou bem agora”, 
disse a idosa.

O sorriso de Yolanda 
some apenas quando é pe-
dido para falar do tempo que 
viveu reclusa. “Meu quar-
to era pequeninho, escuro, 

me lembro. Era muito quen-
te.” Ela reclama de uma das 
filhas de Nirce. “Brigava co-
migo, de vez em quando me 
batia. Às vezes, ela fazia que 
ia me bater e me assustava 
muito”, diz Yolanda.

O MPT de Santos entrou 
com ação trabalhista e a famí-
lia de Yolanda, com ação de 
indenização por danos mo-
rais contra os herdeiros de 
Nirce. A juíza Juliana de Mo-
raes, da 2a Vara da Justiça do 
Trabalho, condenou os her-
deiros a pagarem R$ 670 mil 
à vítima.

A decisão manda a famí-
lia pagar pensão mensal de 
um salário mínimo (R$ 1.212) 
e custear integralmente um 
plano de saúde para a ido-
sa, sob pena de multa diá-
ria de R$ 200. Os advogados 
dos familiares entraram com 
recurso.

A reportagem entrou em 
contato com os herdeiros de 
Nirce e foi orientada a pro-
curar seus advogados. A as-
sessoria de comunicação da 
Marsaioli Advogados, que de-
fende judicialmente os herdei-
ros, disse não ter autorização 
dos clientes para comentar. 
Na defesa à Justiça, os acusa-
dos alegaram que Yolanda foi 
acolhida, recebeu salário, mas 
depois se tornou um membro 
da família e deixou de traba-
lhar como doméstica.

Vida apagada por anos de reclusão

Em novembro de 2020, 
uma mulher negra, de 46 
anos, e que desde os 8 anos 
vivia em condições análo-
gas a escravidão, foi resgata-
da em Patos de Minas (MG). 
Durante 38 anos ela traba-
lhou para uma família sem 
receber salário e em regime 
de total exclusão social. No 
processo, Madalena Gordia-
no conta que bateu na por-
ta da casa de uma professo-
ra para pedir comida, pois 
estava com fome. A mulher 
se ofereceu para adotá-la e 
a mãe da menina, que tinha 
nove filhos, concordou, mas 
a adoção nunca foi formali-
zada. Segundo o MPT, Mada-
lena passou a ser empregada 
da família, sem direito a salá-
rio, descanso semanal e qual-
quer outro benefício.

Depois de 24 anos, a mu-

Traumas marcam difícil recomeço
lher foi trabalhar para o filho 
da “patroa”, um professor uni-
versitário, mas as condições 
não mudaram. Em maio, o 
MPF denunciou quatro mem-
bros da família por manter a 
mulher em situação análoga 
à escravidão e, também, por 
apropriar-se de valores que 
pertenciam a Madalena. An-
teriormente, os termos traba-
lhistas tinham sido resolvidos 
por meio de acordo. 

As autoridades foram 
acionadas após vizinhos 
receberem bilhetes de Ma-
dalena pedindo ajuda para 
comprar sabonetes e suspei-
taram do fato de ela, que tra-
balhava para uma família 
com bom padrão, não ter di-
nheiro para itens.

A assistente social Thaís 
Teófilo, que acolheu Mada-
lena em sua casa, em Ube-
raba (MG), disse que ela está 
aprendendo aos poucos a cui-
dar da própria vida e tem au-
las com uma professora volu-
tária, já que nunca foi à escola. 
Ela também se negou a voltar 
para sua família, por entender 
que a tinham abandonado.

O advogado Brian Eps-
tein Campos, que defende os 
acusados, disse que a família 
nega ter praticado qualquer 
conduta que se assemelhe a 
essas práticas. E, no entanto, 
reconheceu ter débitos tra-
balhistas em relação a Mada-

lena, que já foram objeto de 
acordo judicial. Já sobre a de-
núncia apresentada pelo Mi-
nistério Público à Justiça cri-
minal, o advogado informou 
que a família vai provar sua 
inocência e tudo será esclare-
cido durante o processo.

Vulneráveis
No Rio, uma mulher de 

86 anos foi resgatada de con-
dições análogas às de escra-
vo após 72 anos trabalhando 
como empregada doméstica 
para três gerações de uma fa-
mília. Conforme o Ministé-
rio do Trabalho, é a mais lon-
ga duração de exploração de 
uma pessoa em escravidão 
contemporânea desde que o 
Brasil criou o sistema de fis-
calização, em maio de 1995. A 
vítima está em abrigo público.

O procurador do Traba-
lho Thiago Gurjão afirma que 
pessoas resgatadas após lon-
gos períodos não raro pedem 
para voltar ao convívio dos 
empregadores porque aque-
la é a única vida que conhe-
ceram. Isso tem sido usado 
por patrões como justificativa 
de que a relação entre eles era 
normal e saudável. Mas no or-
denamento jurídico nacional 
e nos tratados internacionais 
dos quais o Brasil é signatá-
rio, o consentimento da víti-
ma é irrelevante para confi-
gurar trabalho escravo.

n 

No Brasil, o 
consentimento 
da vítima é 
irrelevante 
para 
configurar 
trabalho 
escravo, 
segundo a 
legislação
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(Ipea), cerca de seis milhões 
de brasileiros dedicam-se a 
serviços domésticos. Do total, 
92% são mulheres p- na maio-
ria negras, de escolaridade e 
renda baixas. Só um de cada 
quatro tem carteira assinada, 
o que dificulta a fiscalização. 
E o Brasil ganhou lei própria 
para detalhar a jornada e di-
reitos do trabalhador domés-
tico apenas em 2015.

“Mais de 90% das pessoas 
resgatadas no Brasil desde 

2013 foram homens. Quer di-
zer que, provavelmente, as 
formas de exploração do tra-
balho da mulher têm sido 
‘invisibilizadas’ pela fiscali-
zação. O trabalho escravo do-
méstico é uma delas”, diz a 
coordenadora nacional de Er-
radicação do Trabalho Escra-
vo e Enfrentamento ao Trá-
fico de Pessoas do MPT, Lys 
Sobral Cardoso.

Prazeres como tomar sol 
de manhã, escolher a comi-

da do almoço e tomar café 
à tarde são novidades para 
Yolanda Ferreira, de 89 anos, 
moradora de Peruíbe, litoral 
de São Paulo. Quando as ne-
tas a levam para tomar água 
de coco na praia, saborear um 
doce ou sorvete, ela se sente 
no paraíso.

Por cerca de 50 anos, ela 
trabalhou para uma famí-
lia em situação análoga à es-
cravidão, em um prédio de 
alto padrão no bairro Gon-

zaga, em Santos. Ficou sem 
receber salários, era impedi-
da de sair sozinha e foi víti-
ma de abusos físicos e verbais 
por parte da patroa e de uma 
das filhas, segundo ação do 
MPT na Justiça. Yolanda foi 
resgatada em setembro de 
2020, graças à denúncia de 
uma nova vizinha, que não 
entendia por que a emprega-
da do apartamento ao lado, 
uma idosa negra, mal apa-
recia no corredor. E, quando 

saía, era sempre de cabeça 
baixa, sem responder a seus 
cumprimentos.

Após o resgate, uma das 
primeiras vontades da famí-
lia foi levar Yolanda para co-
nhecer Santos, que ela via só 
da janela do apartamento. 
“Levamos na orla da praia, 
para tomar água de coco. Fo-
mos ao shopping fazer com-
pras e, pelo que ela disse, 
nunca tinha ido antes”, con-
ta a neta Marcella Cunha.

Casos
Ao menos 31 pessoas 
foram retiradas dos 

locais em que viveram 
e trabalharam por 

décadas, sem receber 
por seus afazeres e 

sem direito a manter 
vínculos com familiares
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João Pessoa enviou em 2021, ao aterro sanitário, mais de 38 mil toneladas de plásticos, 14% do lixo domiciliar

Paraíba combate poluição plástica
COMPROMISSO GLOBAL

Lucilene Meireles 

lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Em 2021, o município de João 
Pessoa enviou para o aterro sani-
tário 38.028 toneladas de plástico. 
O material representa 14,78% de 
todos os resíduos domiciliares 
produzidos na cidade, segundo 
estimativa da Emlur, responsá-
vel por recolher o lixo. A coleta 
seletiva existe, mas ainda é insu-
ficiente, atendendo apenas 13 dos 
65 bairros. Em 2021, a quantidade 
de plástico recolhida no processo 
seletivo foi de 1,6 mil toneladas. 
Considerando estes números e 
sabendo que a Paraíba possui 223 
municípios, é possível imaginar a 
gigantesca quantidade de plásti-
co que é descartada na natureza 
diariamente, poluindo o meio am-
biente. Por isso, o estado passou a 
figurar entre os 10 brasileiros que 
se tornaram signatários do Com-
promisso Global por uma nova 
economia dos plásticos. 

Isto significa que foi firmado 
um compromisso para combater 
a poluição plástica em sua origem, 
mudando a forma de produzir, 
usar e reutilizar os plásticos. O 
anúncio foi feito no dia 27 de ju-
nho, durante a abertura da Confe-
rência dos Oceanos da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). O 
programa, criado pela Fundação 
Ellen MacArthur em parceria com 
a ONU, alcançou 21 novos gover-
nos que se tornaram signatários e, 
destes, 17 são da América Latina. 

Dos estados brasileiros, estão 
envolvidos os nove que formam a 
região Nordeste. Além da Paraíba, 
Ceará, Alagoas, Bahia, Maranhão, 
Pernambuco, Piauí, Sergipe e Rio 
Grande do Norte, assim como São 
Paulo, na região Sudeste. O com-
promisso é de empresas e gover-
nos. Anualmente, os signatários 
devem relatar o seu progresso.

Na Paraíba, o secretário execu-
tivo de Estado do Meio Ambien-
te, Denis Soares, afirmou que a 
questão é ampla, mas a Secretaria 
vai tentar mobilizar todas as de-
mais para ajudar. Um exemplo 
é a Sudema, que já realiza um 
trabalho nesse aspecto. Gestores 
municipais também serão mobi-
lizados para contribuir. “Essa é a 
forma como a Paraíba vai cumprir 
o tratado, como nós fazemos com 
o meio ambiente como um todo, 
buscando as autoridades locais, 
estadual e federal, e a mobilização 
da população”, ressalta.

Em âmbito estadual, a Compa-
nhia de Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa) será incluída e, fora da 
esfera pública, empresas privadas 
também serão acionadas. “Nós 
vamos mobilizar todas as empre-
sas que possam contribuir para a 
diminuição do plástico”, comenta. 
Ele acrescentou que a preocupa-
ção não se restringe ao plástico, 
incluindo ainda outros resíduos 
sólidos. “Por isso, o Governo do 
Estado determina que sejam fei-
tas ações nos municípios para 
aumentar a reciclagem e diminuir 
o nível de resíduos sólidos nos 
lixões”. 

Um das formas de ganhar 
reforço é através do estímulo. 
“Quando eu fui deputado, criei o 
selo verde. Nós queremos motivar 
e estamos pensando numa espécie 
de prêmio para que as empresas 
que tenham boas práticas possam 
ser distintas das outras que não 
têm. Nós teremos que pensar al-
guma coisa nesse sentido para que 
nas próximas décadas as pessoas 
tenham lucros por serem ambien-
talmente corretas”, diz.

Ainda não há informa-
ção sobre a economia que 
deve ser gerada a partir da 
reciclagem e do reaprovei-
tamento, mas todos vão 
sair ganhando com isso 
- a população, o estado e, 
principalmente, o meio 
ambiente -, como afirma 
Denis Soares. Esse pro-
cesso vai fomentar ainda a 
chegada de novas empre-
sas que trabalham com a 
reciclagem. 

Um problema observa-
do por ele no processo de 
reciclagem é que a Paraíba 
não tem capacidade de re-
ciclar todo o plástico que 
é produzido. Atrair essas 
empresas para o estado 
evita o transporte do plás-
tico em caminhão, veículo 
de combustão que polui 
o meio ambiente no tra-
jeto até Recife (PE), para 

onde geralmente é levado 
o plástico daqui. 

“São quase 140 km 
para ir e mais 140 km para 
voltar. Não seria grande 
coisa para o meio ambien-
te, já que esse caminhão 
estaria levando uma pe-
quena quantidade de plás-
tico e vai poluir também. 
Nós precisamos atrair es-

sas empresas para o esta-
do, para dar emprego ao 
trabalhador paraibano e, 
além de tudo, fazer com 
que essa reciclagem seja 
viável”, diz.

Além disso, ele afirma 
que é preciso forçar a apli-
cação da lei de 2010 que 
fala sobre a logística re-
versa, ou seja, as empresas 
têm que receber seus arti-
gos poluidores de volta. 
Como exemplo, ele citou 
uma bateria de celular 
ou de relógio que, ape-
sar de ser pequena, pode 
poluir até 10 mil litros de 
água se jogada no meio 
ambiente. São centenas 
de milhares de baterias 
de celular guardadas nas 
casas e, para o secretário 
executivo da Seirhma, é 
preciso pensar também 
nesses resíduos. 

Fora isso, estimular 
para que as pessoas pos-
sam levar sua própria 
sacola ao supermercado. 
E esse estímulo, segundo 
ele, é através de dinheiro. 
“Os supermercados de-
vem dar descontos para 
as pessoas e não vender as 
sacolas que vão continuar 
poluindo”, ressalta. 

As fábricas de bebidas 
devem evitar as garrafas 
retornáveis que também 
não funcionam, porque 
o cliente é obrigado a le-
var uma garrafa vazia da 
marca. “A política de es-
tado é conscientizar essa 
cadeia produtiva e eco-
nômica para que a pes-
soa que está trabalhando 
corretamente em prol do 
meio ambiente se envolva 
e ganhe as suas recom-
pensas”, acrescenta. 

n 

Com as chuvas, 
toneladas do 
produto foram 
para o oceano 
e também para 
os manguezais, 
com forte 
impacto 
ambiental

n 

Denis Soares 
defende 
recompensa 
para a 
população e 
empresas que 
se envolverem  
na proteção 
ao meio 
ambiente

Quanto maior é o mu-
nicípio, mais inspira preo-
cupação e gera problemas. 
Porém, existem exceções. 
João Pessoa, apesar de 
produzir bastante, cuida 
bem dos resíduos sólidos, 
conforme avaliação do se-
cretário Denis Soares. Por 
isso, segundo ele, a preo-
cupação é com as cidades 
ribeirinhas e com as do Li-
toral. “São elas que estão 
causando mais impacto. 
Com as chuvas, toneladas 
de plástico foram para o 
oceano e também para os 
nossos manguezais”, la-
menta. 

Por outro lado, há os 
municípios que produ-
zem menos e, em tese, 
poluem menos em quan-
tidade real. No entanto, de 
acordo com ele, de forma 
proporcional, muitas ci-
dades não têm secretaria 

de Meio Ambiente e nem 
pessoas preocupadas com 
essa questão. “O governo 
estadual tem uma preo-
cupação com os manan-
ciais, todos os rios e tam-
bém com os manguezais. 
Então, nós precisamos 
conscientizar as cidades 
ribeirinhas e litorâneas, 
porque o impacto delas é 
muito mais agressivo do 
que outras que estão mais 
distantes desses aquífe-
ros”, explicou. 

A Seirhma possui um 
plano de gestão integrada 
de resíduos sólidos com 
o qual o governo está 
contribuindo. O processo 
agora está na fase de con-
clusão da licitação. Inclu-
sive, há interessados em 
construir os galpões para 
que seja possível, através 
da reciclagem, fomentar 
principalmente trabalho 

e remuneração aos traba-
lhadores e assim diminuir 
a quantidade de resíduos 
nos lixões. 

“A Paraíba está bem 
conceituada, graças ao tra-
balho do Ministério Públi-
co, da Sudema, do Gover-
no do Estado. Setenta e 
sete por cento das cidades 
têm aterro sanitário. Isso 
é uma grande vantagem, 
mas precisamos diminuir 
esse impacto e, para isso, 
falta uma política munici-
pal de reciclagem”, obser-
va Denis Soares.

Ele explica que o Go-
verno do Estado está dis-
ponibilizando galpões nas 
microrregiões. A expec-
tativa agora é concluir as 
licitações para que os gal-
pões sejam construídos. 
Em seguida, será feita a 
capacitação de pessoal 
nesses municípios. Essas 

pessoas terão uma remu-
neração e, através do tra-
balho, poderão sustentar 
suas famílias e também 
diminuir o impacto no 
meio ambiente. 

Nesse caso, conforme 
Denis Soares, não há pra-
zo. “A luta é muito grande. 
Desde o início do governo, 
existe uma luta incessante, 
uma compreensão de que 
o meio ambiente é neces-
sário”, comenta. Ele desta-
ca que existe o programa 
de combustíveis através 
das células de hidrogênio, 
a criação de usinas solares, 
eólicas. “A Paraíba tem se 
desenvolvido muito nessa 
questão ambiental, e nós 
temos muito a agradecer. 
Não é à toa que estou aqui, 
representante de um par-
tido político que tem, por 
suas origens, a questão 
ambiental”. 

Preocupação com as cidades ribeirinhas

Estado não consegue reciclar todo o material recolhido

Muitos produtos plásticos, como sacolas e garrafas, são jogados ao longo de rios e das praias. Secretário quer conscientizar populações dessas áreas

Plano
Uma das metas do 

Estado é atrair empresas 
de reciclagem, a fim de 

evitar o transporte do 
plástico para Recife

Continua 
na página 20

Fotos: Roberto Guedes
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Além do poder públi-
co e dos empresários, a 
população tem uma gran-
de parcela de responsabi-
lidade quando o assunto 
é preservar o meio am-
biente. “Quando pen-
samos em revitalização 
das matas ciliares do Rio 
Paraíba, pensamos em 
contar com a população. 
As pessoas podem nos 
ajudar não jogando lixo 
em locais inadequados, e 
fazer com que os gover-
nantes municipais criem 
a coleta seletiva”, declara 
Denis Soares.

Ele avalia que o pro-
cesso de coleta seletiva 
é bom para o município 
que vai pagar muito me-
nos pelo peso dos resí-
duos e, por outro lado, 
é positivo para a popu-
lação, que não terá suas 
águas contaminadas. 
Hoje, de acordo com o 
secretário, alguns es-
tudos mostram que os 
microplásticos estão nos 
peixes, nos animais sil-
vestres. Além de destruir 
a fauna e flora, o micro-
plástico está também no 
organismo, o que pode, 
segundo ele, causar pro-

Microplásticos estão presentes em peixes e outros animais
n 

A cada mês, 
o corpo 
humano deve 
consumir, em 
microplástico, 
o equivalente 
a um cartão 
magnético

n 

Vários bairros 
de João Pessoa 
já contam 
com a coleta 
seletiva, 
segundo 
informação 
da Emlur

n 

Estudos 
apontam que 
10 bilhões de 
dólares sejam 
poupados 
com a 
substituição 
de 20% de 
embalagens 
de uso único

blemas graves de saúde. 
“Estudos feitos nos Es-
tados Unidos mostram 
que a cada mês temos 
dentro do nosso corpo o 
equivalente a um cartão 
magnético”, relatou. 

Ricardo Veloso, su-
perintendente da Autar-
quia Especial Munici-
pal de Limpeza Urbana 
(Emlur), afirmou que, 
embora o plástico seja 
bastante atrativo para as 
indústrias e pessoas por 
sua versatilidade, durabi-
lidade e resistência, é ex-
tremamente agressivo ao 
meio ambiente. Ele rela-
tou que os oceanos estão 
hoje inundados com mais 
de 150 milhões de tonela-
das de plásticos, uma di-
nâmica que se apresenta 
também nos continentes 
e, a depender do tipo do 
plástico, a decomposição 
vai demorar mais de um 
século. Portanto – conti-
nuou – todos os esforços 
no sentido de mitigação 
desse impacto são extre-
mamente importantes, 
sendo a reciclagem a fer-
ramenta eleita para solu-
ção no país. 

A coleta seletiva acon-

Pode-se levar séculos para que se dê o processo de decomposição de alguns produtos plásticos

tece em vários bairros de 
João Pessoa e a perspecti-
va é que avance em razão 
da política da atual gestão 
que se preocupa com as 
questões de limpeza e meio 
ambiente. “E também pelo 
advento do novo marco 
do saneamento que impõe 
uma série de alterações que 
certamente impulsionarão 
a seleção de materiais, che-
gando a obrigar a todos os 

geradores sua separação 
para respectiva coleta, sob 
pena de sanções, inclusive 
multas. Isso envolve desde 
os grandes geradores até os 
individuais, ou seja, nossos 
lares”, alertou. 

Atualmente a Emlur tra-
balha na implantação de 
novos polos sustentáveis 
para efetiva aplicação dos 
ditames estabelecidos pela 
nova legislação federal.

Os governos que se torna-
ram signatários do Compro-
misso Global agora ainda vão 
começar a aderir às metas 
padrão e também a definir 
suas próprias metas. Atual-
mente, por exemplo, entre 
os signatários latino-ameri-
canos que já apresentaram 
seus relatórios de progresso, 
há dois governos nacionais, 
Chile e Peru, e quatro gover-
nos subnacionais: as cidades 
de São Paulo (Brasil), Toluca 
(México) e Buenos Aires (Ar-
gentina), além do estado do 
México (México). 

As ações tomadas e repor-
tadas por esses signatários 
incluem a proibição de itens 
plásticos desnecessários e 
problemáticos, como sacolas 
plásticas, talheres e canudos 
de uso único. Também está 
incluída nesse processo a 
ampliação da infraestrutura 
de reciclagem e de pontos de 
entrega voluntária. Entre as 
ações está ainda o estabele-
cimento de esquemas de res-
ponsabilidade estendida do 
produtor para embalagens 
e a realização de fóruns de 
discussão e conscientização 
sobre o tema. 

Dos 21 novos governos 
signatários do Compromis-
so Global por uma Nova 
Economia dos Plásticos, 17 
são da América Latina. En-
tre eles, estão o México, com 
três estados - Baja California, 
Baja California Sur e Sinaloa - 
além das cidades mexicanas 
Querátaro, Ensenada e San 
Miguel de Allende. 

Esses governos se unem 
a mais de 500 signatários ali-
nhados por uma visão co-
mum para uma economia 
circular dos plásticos, na qual 
eles nunca se tornam resí-
duos ou poluição. As metas 
para 2025 são ousadas e vi-
sam eliminar os itens plás-
ticos dos quais as pessoas 

não precisam, inovar para 
que todos plásticos necessá-
rios sejam projetados para 
reutilização, reciclagem ou 
compostagem na prática e 
em segurança, e circular tudo 
o que é usado para que es-
ses materiais se mantenham 

dentro da economia e fora do 
meio ambiente. 

Uma economia circular 
para os plásticos traz benefí-
cios ambientais, econômicos 
e sociais. Estudos desenvolvi-
dos e apoiados pela Fundação 
estimam que pelo menos 10 bi-
lhões de dólares sejam poupa-
dos, em escala global, apenas 
com a substituição de 20% das 
embalagens de uso único por 
alternativas reutilizáveis. As 
populações de menor renda 
seriam especialmente benefi-
ciadas pela redução de custos 
proporcionada por esses no-
vos modelos. Além disso, a 
implementação da economia 
circular geraria 700 mil em-
pregos líquidos adicionais até 
2040, decorrentes dos serviços 
necessários para garantir a 
circulação dos materiais.

Compromisso reforça “economia 
circular” para evitar novos danos

Tratado global deve envolver 
50 signatários em todo o mundo

Com o anúncio dos no-
vos signatários, o número 
de governos, entre cidades, 
estados e países comprome-
tidos com a mesma visão 
para uma nova economia 
dos plásticos deve subir 
para 50. A gerente sênior 
na Iniciativa dos Plásticos 
da Fundação Ellen MacAr-
thur, Thais Vojvodic, afir-
ma que os governos têm 
um papel essencial a de-
sempenhar para que a visão 
da economia circular dos 
plásticos se concretize.

“A participação dos go-
vernos no Compromisso 
Global é fundamental para 
a transição, para que uma 
economia circular de fato 
ocorra. Esses atores têm 
o poder de implementar 
políticas que incentivem 
o desenvolvimento e a 
expansão de soluções de 
economia circular, além 
de políticas que impeçam 
o avanço de práticas que 

contribuem com a poluição. 
Governos do mundo todo 
são signatários do Compro-
misso Global e esse alinha-
mento torna-se ainda mais 
relevante agora, momento 
em que um Tratado Global 
para os plásticos está sendo 
desenvolvido pela ONU”, 
observa.

Luisa Santiago, diretora 
da Fundação Ellen MacAr-
thur na América Latina, 
ressalta a importância de 
mais governos da Améri-
ca Latina fazerem parte do 
Compromisso Global. “A 
adesão de mais governos 
latino-americanos ao Com-
promisso Global demonstra 
o engajamento crescente da 
região diante da urgência 
em se enfrentar a poluição 
por plásticos. Estabelecer 
metas concretas, que atuem 
na causa do problema, e 
que ajudem a dar escala a 
soluções de economia circu-
lar são fundamentais para 

garantir uma transição efe-
tiva e adequada ao contexto 
da região.”

O relatório The Global 
Commitment 2021 Pro-
gress Report apresenta 
três conclusões principais. 
A primeira é que, após 
décadas de crescimento, 
o uso de plástico virgem 
parece ter atingido o pico 
para marcas e varejistas 
do Compromisso Global e 
deve cair mais rapidamente 
até 2025. A segunda é que 
o progresso foi, em grande 
parte, impulsionado pela 
reciclagem, mas isso não 
é suficiente para resolver 
a poluição plástica – é ne-
cessário mais foco na elimi-
nação de embalagens des-
cartáveis. Por último, um 
grande número de empre-
sas e países apoia um acor-
do global sobre poluição 
plástica, reconhecendo que 
iniciativas voluntárias por 
si só não serão suficientes.

Você Sabia?
n O plástico demora até 450 anos para 
se decompor na natureza.

Alguns tipos de plástico podem ser 
reciclados
Garrafas de refrigerante
Embalagens de produtos de limpeza
Copinhos de café
Embalagem de margarina, canos e 
tubos
Sacos plásticos em geral

Outros plásticos não são recicláveis
Cabos de panela
Tomadas
Embalagens de biscoito
Misturas de papel, plásticos e metais.
Fonte: Fiocruz. 

Números de João Pessoa - 2021
n Em 2021, foram destinadas para o 

aterro metropolitano 38.028 tonela-

das de plástico. 
n A Emlur estima que 14,78% de todo 

os resíduos domiciliares produzidos 
em João Pessoa são plásticos.

n A quantidade de plástico recolhida 
na coleta seletiva em 2021 foi de 1,6 
mil toneladas.

n Dos 65 bairros de João Pessoa, 13 
são atendidos pela coleta seletiva: 
Mangabeira, Jardim Cidade Univer-
sitária, Jardim São Paulo, Colibris, 
Bancários, Jardim Oceania, Bessa, 
Aeroclube, Cabo Branco, Tambaú, 
Bairro dos Estados, Pedro Gondim 
e Treze de Maio. 

n Esse plástico é destinado aos núcleos 
de coleta seletiva e são vendidos 
pelas associações de catadores 
às indústrias para reutilização na 
fabricação de novos produtos.

Fonte. Emlur/Prefeitura de João Pessoa 

Fotos: Roberto Guedes
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Professor Glauco Cordeiro tenta popularizar o esporte, na capital, com aulas de forma voluntária no Parque Parahyba

“Entro numa quadra de bas-
quete com a mesma sensação 
que um fiel entra numa igre-
ja, não é apenas uma quadra, 

é como se o local representasse um Santuá-
rio”. O depoimento é do professor de edu-
cação física Glauco Cordeiro, 60 anos, sendo 
37 deles dedicados à disseminação da práti-
ca esportiva. Para tentar popularizar o bas-
quete 3x3, em João Pessoa, ele realiza aulas 
de forma voluntária, no Parque Parahyba 3, 
localizado no bairro do Bessa.

A paixão por essa modalidade esporti-
va surgiu na quadra poliesportiva, ainda na 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
Com a implementação de quadras de bas-
quete, nas principais praças públicas de João 
Pessoa, Glauco passou, então, a ministrar 
aulas com simpatizantes da modalidade. É 
comum a quadra do Parque Parahyba 3, nas 
tardes e noites de segunda a sexta, está to-
mada por jovens e adultos, monitorados de 
perto pelo professor e amante do basquete.

“A minha metodologia de ensino é pau-
tada nos fundamentos básicos do basque-
te: passes, dribles e arremesso. O esporte é 
algo que oferece uma oportunidade de qua-
lidade de vida saudável e a manutenção das 
condições de saúde. Não há competitividade 
em nossas atividades do basquete 3x3, o ob-
jetivo é vencer os próprios limites, trabalhar 
as capacidades físicas e cognitivas, aperfei-
çoando força, resistência, equilíbrio, coorde-
nação motora. Entro numa quadra de bas-
quete com a mesma sensação que um fiel 
entra numa igreja, não é apenas uma qua-
dra, é como se o local representasse um San-
tuário”, comentou.

Como o nome sugere, no Basquete 3x3 
cada equipe é composta por três jogadores 
em quadra, mais um substituto. O jogo é dis-
putado em uma área menor (15m x 11m) que 
funciona como metade da quadra padrão, 
com uma só cesta, mantendo as marcações 
originais. As regras, no entanto, mudam: o 
que em um jogo normal é uma bola que vale 
três pontos, no 3x3 são pontuados dois. Ga-
nha a equipe que marcar 21 pontos primeiro 
ou a que estiver com maior número de ces-
tas feitas ao final de 10 minutos.

Cada uma possui 12 segundos para exe-
cutar suas jogadas e marcar sua pontuação, 
que pode variar entre lances de dois pontos 
(atrás da linha demarcada), e um ponto (den-
tro da linha ou lances livres, semelhantes ao 
do basquete convencional). Em caso de em-
pate, a disputa vai para uma prorrogação, 
onde a primeira equipe a marcar dois pontos 
é a vencedora. Pouco popularizado no Bra-
sil, Glauco acredita que não basta apenas a 
realização do trabalho voluntário, mas sim 
a expansão da cultura do basquete no país.

“Além de nossa voluntariedade na luta 
pela popularização do basquete 3x3 é pre-
ciso disseminar, primeiro, a cultura do 
basquete tradicional, em termos de com-
petitividade, profissionalismo, estrutura e 
qualidade. Os órgãos que gerenciam a mo-
dalidade precisam criar polos e condições 
para que possamos ampliar o conhecimen-
to sobre o basquete 3x3 e massificar a práti-
ca, em nosso estado”, disse.

Atualmente, o basquete 3x3 é reconhe-
cido como esporte olímpico e foi, pela pri-
meira vez, incluído nas modalidades da 
Olimpíada de Tóquio, no Japão, em 2021. 
No Brasil, as competições do basquete 3×3 
são organizadas pela Confederação Brasi-
leira de Basquete (CBB). Aqui na Paraíba, a  
Federação Paraibana de Basquete (FPB) vai 
realizar a primeira competição oficial da ca-
tegoria, no mês de setembro.

“Essa modalidade vem ganhando força 
na Paraíba, antes as competições eram rea-
lizadas de forma não oficial, com a volunta-

riedade de adeptos que realizavam torneios. 
Hoje, felizmente, a federação tem em média 
dez equipes federadas, no mês de junho es-
taremos realizando o primeiro Campeonato 
Paraibano de Basquete 3x3. Dois de nossos 
filiados estão representando a Paraíba, na 
seletiva nacional, em Salvador-Ba, o Ance-
se e o Basquete Manaíra”, comentou Wlad-
mir Lira, presidente da FPB.

Assim como Glauco, a FPB tenta disse-
minar a prática dessa modalidade na Paraí-
ba. Após a realização do Campeonato Pa-
raibano de Basquete 3x3, o próximo passo é 
articular projetos para descentralizar a prá-
tica para todas as regiões do estado.

“O grande marco da modalidade aqui 
na Paraíba, foi a convocação de um atleta do 
Basquete Manaíra para a Seleção Brasileira 
Sub-15. O nosso objetivo passa a ser expan-
dir a prática para toda a Paraíba, através da 
realização de torneios regionais. Estamos 
em conversas com representantes dos mu-
nicípios de Guarabira, Patos e Junco do Se-
ridó para elaborarmos projetos”, revelou.

Contribuinte para a prática do Basquete 
3x3 nas praças públicas, Glauco segue pas-
sando os seus conhecimentos na esperança 
de poder vivenciar a popularidade da mo-
dalidade na Paraíba, mas pondera para ne-
cessidade com os cuidados dos espaços das 
praças esportivas.

“A educação física e basquete represen-
tam muito em minha vida, através deles 
consegui ascensão social, constitui famí-
lia e me deu a oportunidade de morar num 
local, onde posso cuidar, praticar e ensinar 
basquete, voluntariamente por amor, mes-
mo sem ter sido um atleta profissional, em-
bora tenha representado a delegação parai-
bana em competições pelo país. No entanto, 
é necessário proteger o espaço da ação dos 
vândalos, é preciso construir a cultura de 
cuidar do que é nosso, junto ao auxílio dos 
órgãos competentes pela segurança do pa-
trimônio público”, finalizou.

Projeto de Basquete na Paraíba
Termina hoje, no Colégio Marista Pio X, 

em João Pessoa, a segunda etapa do Pro-
jeto Adelante, ação pelo desenvolvimento 
do basquete feminino, realizado pela Con-
federação Brasileira de Basketball (CBB) 
com apoio do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB), da International Basketball Federa-
tion (FIBA) e com suporte da Federação Pa-
raibana de Basquete (FPB).

O evento que teve início no último dia 8, 
conta com palestras do técnico da Seleção 
Brasileira Feminina, José Neto, e do prepa-
rador físico da seleção, Diego Falcão, além 
da presença da vice-presidente da CBB e 
diretora do feminino, Magic Paula e coor-
denação da gerente de seleções femininas, 
Adriana Santos.

Fotos: Marcos Russo
Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

basquete
3 x 3

Paixão pelo

O professor Glauco Cordeiro iniciou 
o seu trabalho no basquete ainda na 

Universidade Federal da Paraíba

É comum a quadra do Parque Parahyba 3, nas tardes e noites de 
segunda a sexta, ficar tomada por jovens e adultos, monitorados de 

perto pelo professor e amante do basquete
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O período de agência livre 
da NBA é, geralmente, marca-
do por novas contratações, tro-
cas entre equipes, montagens 
de novos times e renovações. 
Neste último aspecto, o merca-
do desta temporada tem tudo 
para ser histórico. A come-
çar pela renovação bilionária 
de Nikola Jokic com o Denver 
Nuggets que o transformou 
no jogador mais bem pago na 
história da liga Americana. O 
sérvio receberá, até 2028, cer-
ca de US$ 264 milhões (R$ 1,3 
bilhão). Como base de compa-
ração, em 15 anos, Michael Jor-
dan recebeu cerca de US$ 94 
milhões em salários.

Esse valor, corrigido pela 
inflação entre o ano da segun-
da aposentadoria de Jordan 
(1999) e os dias atuais, seria de 
US$ 164 milhões hoje (R$ 872 
milhões). Armênio Neto, es-
pecialista em negócios do es-
porte, explica que o valor do 
produto oferecido pela NBA 
é muito maior atualmente e 
isso reflete no ganho dos atle-
tas. "A NBA cresceu, se ex-
pandiu e ampliou seus negó-
cios. Portanto, é natural que 
os atletas de agora ganhem 
mais do que os profissionais 
de 20 anos atrás", comentou. 
"É justo que o atleta, que é 
protagonista do show e do 
produto, fique com uma fatia 
relevante do bolo."

As grandes renovações 
das temporadas atuais po-
dem explicar essa diferença 
salarial entre as gerações. Até 
agora, renovaram com suas 
equipes: Nikola Jovic com o 
Nuggets; Devin Booker com 
Phoenix Suns por US$ 224 mi-
lhões entre 2024 e 2028; Bra-
dley Beal com Washington 
Wizards por US$ 251 milhões 
até 2027; Karl-Anthony To-
wns com Minnesota Timber-
wolves por US$ 224 milhões 
entre 2024 e 2028; Ja Morant 
com Memphis Grizzlies por 
US$ 193 milhões nos próxi-
mos cinco anos; e Zion Wil-
liamson, que fechou por cin-
co anos com o New Orleans 
Pelicans por US$ 231milhões.

Esses contratos, além de 
pagarem mais, são mais cur-
tos do que nos anos 1990, por 
exemplo. Jordan, entre a tem-
porada que foi draftado (1984) 
e sua renovação em 1989, ga-
nhava menos de US$ 1 mi-
lhão por ano. Quando reno-
vou, o contrato era de US$ 25,7 
milhões por oito anos, pou-
co mais de US$ 3 milhões por 
temporada Apenas na reno-
vação seguinte, o maior de to-
dos os tempos se tornou o atle-
ta mais bem pago da liga. Na 
temporada 1996-97, ele fatu-
rou mais de US$ 30 milhões 
em um único ano.

Novos acordos bilionários mostram a evolução dos salários pagos na Liga Americana longo dos anos

Jogador da NBA vai ganhar R$ 1,3 bi
nikola jokic

Agência Estado

“É justo que o 
atleta, que é 
protagonista 
do show e do 
produto, fique 
com uma 
fatia relevante 
do bolo

Armênio Neto

O sérvio Nikola Jokic(D) passa a ser o jogador mais bem pago na história da liga americana de basquete, passando, inclusive, o astro Michael Jordan

No mesmo período, com 
apenas três anos de NBA, o 
jovem Kevin Garnett reno-
vou seu contrato com o Min-
nesota Timberwolves por 
US$ 126 milhões a serem pa-
gos em seis anos (US$ 21 mi-
lhões por ano), o que mos-
trava que a liga estava se 

tornando mais rentável aos 
jogadores. Hoje, os atletas re-
novam seus contratos de ca-
louro mais cedo. Além disso, 
a depender da idade do joga-
dor, os times têm um limite 
de anos de extensão de con-
trato, que pode variar de 4 a 
5 anos para jogadores que re-

novaram com as equipes que 
os draftaram.

O teto salarial (salary cap) 
da liga é constantemente re-
visado e varia conforme os 
ganhos da associação. Além 
disso, diferentemente de ou-
tras ligas, a NBA possui re-
gras que deixam o teto mais 

flexível, permitindo que as 
folhas de vários times ultra-
passem o limite. Por time, o 
teto salarial para a tempora-
da 2022-23 está em US$ 122 
milhões. Porém, uma des-
sas exceções está, por exem-
plo, na possibilidade de um 
time ultrapassar o teto esti-

Teto salarial da Liga é constantemente revisado
pulado para cobrir ofertas 
feitas aos seus jogadores em 
fim de contrato.

Problema interno
Não era apenas Jordan 

que tinha problemas sala-
riais naquele Chicago Bulls 
dos anos 1990. Um dos ca-
sos mais famosos envolveu 
Scottie Pippen, ala seis ve-
zes campeão da NBA. A his-
tória, inclusive, chegou a ser 
retratada na série last Dan-
ce (Netflix), que trata sobre 
os últimos passos de MJ pe-
los Bulls. Na época, em 1998, 
Jordan era o jogador mais 
bem pago da liga, enquanto 
seu companheiro Pippen es-
tava na 122ª posição.

Em 1991, o jogador fe-
chou um contrato de sete 
anos por US$18 milhões, me-
nos de US$ 3 milhões por 
temporada. Nesse tempo, 
com Pippen no time, o Bulls 
foi campeão seis vezes. Ao fi-
nal desse período, o ala teria 
atrasado uma cirurgia com 
objetivo de ser valorizado. 
Na época, outros jogadores 
reprimiram a atitude, fazen-
do com que a equipe o afas-
tasse. Após o título de 1998, 
Pippen partiu para os Roc-
kets, ganhando US$ 11 mi-
lhões por temporada.

A criação
No dia 6 de junho de 1946 

foi fundada a Basketball As-
sociation of America (BAA) 
e, em 1949, depois da fusão 
com a National Basketball 
league, criada então o que 
chamamos na atualidade de 
NBA. Ainda assim, a maior 
liga de basquete do planeta 
considera o início da BAA 
como o pontapé inicial e ofi-
cial da NBA.Como base de comparação, em 15 anos, Michael Jordan recebeu cerca de US$ 94 milhões em salários, bem inferior ao sérvio

Fotos: Reprodução/Instagram
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A chegada de Cristian Pavón e 
Arturo Vidal ao Atlético-MG e ao 
Flamengo, respectivamente, além 
do retorno de Rómulo Otero ao Bra-
sil, agora para defender o Fortaleza, 
ampliaram nesta semana para 82 o 
número de estrangeiros em ação na 
atual edição do Brasileirão. A marca 
se aproxima do recorde de 84 da edi-
ção de 2020 e supera o ano passado, 
que contou com 75.

A Argentina aparece no topo da 
lista com 20 representantes, distri-
buídos por 13 das 20 equipes da com-
petição. Uruguai (16), Colômbia (14), 
Paraguai (8), Equador (7), Chile (4), 
China (3), Venezuela (2), Ucrânia (2), 
Itália (2), Portugal (2), Coreia do Sul 
(1) e Estados Unidos (1) são os outros 
países que figuram na lista.

Vale lembrar que dos 82 estran-
geiros na elite do futebol brasileiro, 
oito nasceram em território nacio-
nal, mas adquiriram outra naciona-
lidade. Éder (Itália), André Ander-
son (Itália) e João Moreira (Portugal), 
no São Paulo; Ricardo Goulart (Chi-
na), no Santos; Júnior Moraes (Ucrâ-
nia), no Corinthians; Aloísio (China), 

no América-MG; Marlos (Ucrânia), 
no Athletico-PR; Chico Kim (Coreia 
do Sul), no Juventude, são alguns 
exemplos.

Até o momento, o destaque entre 
os estrangeiros atua há muito tempo 
no Brasil. Trata-se de Arrascaeta, do 
Flamengo. O uruguaio tem média de 
nota de 7,58 por jogo, segundo ava-
liação do Sofascore, site especializa-
do em estatísticas.

O Estadão montou um Top 10 da 
competição com base nessas notas. 
Atual líder, o Palmeiras tem o za-
gueiro paraguaio Gustavo Gómez 
(7,29) como destaque. A lista ainda 
tem Stiven Mendoza (Ceará: 7,27), 
Jhon Arias (Fluminense: 7,21), Na-
cho Fernández (Atlético-MG: 7,19), 
Robert Arboleda (São Paulo: 7,18), 
Victor Cuesta (Botafogo: 7,17), Carlos 
de Pena (Inter: 7,14), Jonathan Calle-
ri (São Paulo: 7,13) e Eduardo Vargas 
(Atlético-MG: 7,11).

É importante ressaltar que, em 
2013, por equipe, no máximo três 
atletas estrangeiros poderiam par-
ticipar da partida. No entanto, junto 
ao presidente Fabio Koff, o então di-
retor executivo do Grêmio, Rui Cos-
ta, que atualmente está no São Pau-
lo, protocolou um pedido para que a 

Confederação Brasileira de Futebol 
ampliasse o limite para até cinco jo-
gadores em campo ao mesmo tempo. 
Os clubes podem ter no elenco um 
número ilimitado de estrangeiros.

O advogado Eduardo Carlezzo, 
especialista em direito esportivo, 
explica que o Brasil se tornou um 
mercado bastante atrativo para os 
jogadores. "Há um interesse muito 
grande dos jogadores sul-america-
nos pelo Brasil. O Campeonato Bra-
sileiro hoje apresenta um alto nível 
de competitividade. A estrutura dos 
clubes, e dos estádios, está cada vez 
melhor, e esses fatores são levados 
em consideração pelos atletas."

Para o vice-presidente do Cuia-
bá, Cristiano Dresch, o mercado sul
-americano se tornou uma solução 
para o fato de que os jogadores bra-
sileiros estão deixando o país cada 
vez mais cedo. "É uma nova fonte 
para a captação de atletas. Além do 
fato de que em países como Argen-
tina, Colômbia e Uruguai, a qualida-
de técnica e as condições financeiras 
se enquadram com o pretendido por 
uma Série A."

Alessandro Barcellos, presidente 
do Internacional, adota discurso si-
milar ao explicar o motivo para con-

tratar estrangeiros. A equipe gaú-
cha conta com quatro gringos, sendo 
três nacionalidades. Dois argenti-
nos (Fabrício Bustos e Gabriel Mer-
cado), um uruguaio (Carlos de Pena) 
e um americano. "Acredito que isso 
se deve muito pelo fato de que, nos 
últimos anos, houve um crescimen-
to muito grande na qualidade técni-
ca desses jogadores. Podemos obser-
var essa evolução dentro de campo 
e fora dele".

Treinadores
Fora das quatro linhas, também 

é fato que o futebol brasileiro tem 
atraído treinadores estrangeiros. 
Eram oito técnicos até esta quinta-
feira, antes de o Santos demitir o ar-
gentino Fabián Bustos, sendo quatro 
portugueses (Abel Ferreira, António 
Oliveira, Luís Castro e Vítor Pereira), 
três argentinos (Antonio Mohamed, 
Juan Pablo Vojvoda e Bustos, ago-
ra desempregado) e um paraguaio 
(Gustavo Morínigo).

O presidente do Fortaleza, Mar-
celo Paz, elogia o comportamento de 
Vojvoda, que chegou ao clube no ano 
passado. "Ele propôs uma metodolo-
gia diferente que levou o time a com-
petir de maneira mais agressiva e a 

lutar por posições com grandes equi-
pes do futebol brasileiro." O Fortale-
za não repete a campanha da tempo-
rada passada neste Brasileirão, mas 
o time tem futebol para deixar a lan-
terna da competição.

Há exemplos de técnicos estran-
geiros, no entanto, que não conse-
guem se adaptar ao futebol brasi-
leiro. No começo de junho, Paulo 
Sousa, treinador do Flamengo, não 
suportou uma sequência negativa 
de resultados e do tamanho da pres-
são e foi demitido. Bustos, no Santos, 
também viveu essa pressão causada 
pela falta de resultados. O time da 
Vila foi eliminado da Copa Sul-A-
mericana em casa na última quar-
ta-feira .

"Normalmente, o técnico estran-
geiro vem acompanhado de uma 
comissão que, assim como ele, sen-
te esta mudança de país e cultura. É 
muito importante que os clubes con-
sigam fazer com que os treinadores 
se sintam confortáveis e bem recebi-
dos, além de oferecer um tempo ne-
cessário para uma adaptação", afir-
mou Júnior Chávare, profissional 
com larga experiência no futebol e 
que trabalhou no Atlético-MG, São 
Paulo e Grêmio.

Número se aproxima do recorde de 2020, com 84, e supera o do ano passado, que contou com 75 profissionais

Brasileirão já tem 82 estrangeiros
argentinos são maioria

Foto: Cesar Greco/PalmeirasFoto: Alexandre Vidal/Flamengo

O meia Arrascaeta, do Flamengo, é o maior destaque dos estrangeiros no Brasil e tem uma média de nota, por jogo, de 7,58, segundo avaliação do Sofascore. Já Gustavo Gomes é o segundo

Marcius Azevedo 

Agência Estado
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Juan Pablo 
Vojvoda, do 
Fortaleza, é 
um argentino 
que vem 
fazendo muito 
sucesso e 
elevou o 
patamar do 
time cearense

n 

Entre os 
técnicos, o 
português 

Abel Ferreira 
é o mais 

vitorioso, com 
conquistas 

das mais 
importantes 

no Palmeiras
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Corinthians x Flamengo, na Neo Química Arena, e Atlético-MG x São Paulo, no Mineirão, são os destaques

Clássicos marcam os jogos de hoje
brasileirão

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Seis partidas movimen-
tam, hoje, a sequência da 
rodada 16, do Campeonato 
Brasileiro da Série A, com 
destaques para dois grandes 
clássicos do futebol nacio-
nal. Corinthians e Flamen-
go, em São Paulo-SP e Atléti-
co-MG x São Paulo, em Belo 
Horizonte-MG.

Logo às 11h, no Estádio 
Couto Pereira, em Curitiba
-PR, a equipe da casa recebe 
o Juventude-RS. O Coxa ten-
ta emplacar a segunda vitória 
consecutiva, enquanto que o 
alviverde busca uma vitória, 
que não vem há seis rodadas. 

A Neo Química Arena 
será palco para o “Clássico 
das Multidões”, às 16h, com o 
Corinthians tentando a reabi-
litação, após a goleada, por 4 a 
0, sofrida para o Fluminense, 
na última rodada, e ainda de 
quebra, voltar a vencer o ru-
bro-negro, jogando em casa, 
desde 2016. Nos últimos cinco 
confrontos na casa do Timão, 
o Flamengo venceu três e em-
patou dois, agora,  o clube ten-
ta manter o bom retrospecto, 
para seguir firme na caça às 
primeiras posições.

Outras três partidas 
acontecem às 18h. No segun-
do clássico da rodada, o Atlé-
tico-MG recebe o São Paulo
-SP, no Estádio Mineirão, em 
Belo Horizonte, MG. O Galo 
vive o melhor momento na 
competição, vem de três vi-
tórias seguidas e tenta mais 
uma vitória, para permane-
cer na briga pela liderança. 
O tricolor também vem de 
uma vitória e quer voltar a 
vencer o alvinegro, no Mi-

Jogos de hoje
n Série A
11h
Coritiba x Juventude
16h
Corinthians x Flamengo
18h
Atlético-MG x São Paulo
Santos x Atlético-GO
Fortaleza x Palmeiras
19h
Cuiabá x Botafogo

n Série C
11h
Botafogo-SP x Ypiranga-RS
15h
Altos x Brasil
17h
São José-RS x Vitória
18h
Volta Redonda x Mirassol
19h
Atlético-CE x Remo

neirão, após seis temporadas.
O Palmeiras enfrenta o 

Fortaleza-CE, no Arena Cas-
telão, em Fortaleza-CE, de-
fendendo a liderança. O trico-
lor cearense, focado apenas no 
Brasileirão, após a eliminação 
na Libertadores, no meio de 
semana, agora começa a saga 
pela permanência na Série A 
e precisa vencer o verdão, com 

o apoio de sua  torcida.
Santos-SP e Atlético-GO, 

na Vila Belmiro, em Santos
-SP, completam os jogos das 
18h. Na Arena Pantanal, em 
Cuiabá-MT, o time da casa 
recebe o Botafogo-RJ, às 19h, 
para fechar os jogos deste do-
mingo. Amanhã, no Estádio 
Beira Rio, em Porto Alegre
-RS, o Internacional-RS en-

frenta o América-MG pelo 
fechamento da rodada 16 da 
competição nacional.

Série C
Pela terceira divisão do fu-

tebol nacional, cinco partidas 
dão sequência à rodada 14, 
com todas as partidas ocor-
rendo em horários diferentes. 
O primeiro confronto aconte-

ce às 11h, entre Botafogo-SP e 
Ypiranga-RS, no Estádio San-
ta Cruz, em Ribeirão Preto-SP. 

Altos-PI e Brasil de Pelo-
tas-RS iniciam o duelo, às 15h, 
no Estádio Lindolfo Monteiro, 
Teresina. Às 17h, será a vez do 
São José-RS receber o Vitó-
ria-BA, no Estádio Francisco 
Novelletto, em Porto Alegre. 
No Estádio Raulino de Oli-

veira, em Volta Redonda-RJ, o 
time mandante recebe o No-
vorizontino-SP. E por fim, o 
Atlético-CE joga contra o Re-
mo-PA, no Estádio Presidente 
Vargas, em Fortaleza-CE. AB-
C-RN e Manaus-AM duelam 
amanhã, a partir das 20h, no 
Estádio Frasqueirão, em Na-
tal-RN, para fechar a 14ª da 
competição.

Jogadores do Corinthians, após eliminarem o Boca, vão enfrentar o Flamengo, hoje, pelo Campeonato Brasileiro

Foto: Divulgação/Conmebol

Chegada à fase semifinal 
do Campeonato Paraibano 
Sub-20, quatro clubes brigam 
para chegar à final e, conse-
quentemente, representar o 
futebol da Paraíba nas prin-
cipais competições regionais 
e nacionais da categoria.

Com 21 equipes iniciando 
a disputa na fase de grupos, 
apenas Botafogo, Confiança, 
CSP e Treze sobreviveram 
até as semifinais. Na fase de 
quartas de final,  Belo, Bicho 
Papão, Tigre e Galo elimina-
ram Sousa, Atlético, Nacional 
de Patos e Serrano, respecti-
vamente. Agora, em sorteio 
definido pela Federação Pa-
raibana de Futebol (FPF), Tre-
ze x CSP, e Confiança x Bota-
fogo fazem os jogos de ida e 
volta que vão definir os fina-
listas da edição de 2022.

As duas equipes que avan-
çarem à final, automatica-
mente, garantem vaga para a 
Copa do Nordeste deste ano, 
além da Copa São Paulo de 
Futebol Juniores e na Copa do 
Brasil Sub-20 de 2023.

No confronto entre Con-
fiança e Botafogo, o alvine-
gro, se eliminar o time de 
Sapé, terá a oportunidade 
de voltar a disputar as prin-
cipais competições da cate-
goria, representando o fute-
bol da Paraíba. A última vez 

Clubes sonham em disputar a Copa São Paulo de Juniores
paraibano sub-20

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

foi em 2018, quando disputou 
a Copa São Paulo de Futebol 
Juniores, no entanto, a direto-
ria do clube sabe que não será 
uma tarefa fácil, pois vai en-
frentar um adversário que é o 
atual campeão da categoria e 
tenta, pela terceira vez conse-
cutiva, está presente nas prin-
cipais competições da catego-
ria pelo Brasil.

“Os quatro clubes semifi-
nalistas chegam com o mes-
mo objetivo de ir à final. Va-
mos enfrentar uma equipe 
que já se consolida como uma 

das mais fortes da categoria, 
a nossa logística e planeja-
mento para esses dois con-
frontos é fazer uma boa apre-
sentação na primeira para 
garantir uma vantagem, onde 
possamos administrar na par-
tida de volta”, comentou Luiz 
Chanceler, coordenador das 
categorias de base.

Entre os quatro clubes que 
disputam a semifinal, o Treze 
é o  que detém o tabu de mais 
tempo sem representar o fute-
bol paraibano nas principais 
competições da categoria. O 

Galo tenta voltar ao cenário do 
futebol nacional sub 20, des-
de a sua última participação 
em 2005, mas do outro lado 
tem um clube que já se acos-
tumou a estar representando 
o futebol do estado nas prin-
cipais categorias. O CSP tenta, 
pela sétima vez, chegar à dis-
puta da Copinha.

“O sucesso do CSP nas ca-
tegorias de base se deve ao in-
vestimento do trabalho pro-
fissional de como tratamos os 
nossos atletas. Implantamos 
um modelo de potencializa-

ção tática e física de nossos 
atletas, o resultado tem sido a 
conquista de títulos na catego-
ria e a ascensão de jogadores 
para o elenco principal. Nes-
ta semifinal, sabemos de nos-
sas qualidades, mas vamos 
enfrentar um adversário que 
tem feito um bom trabalho 
nas categorias de base e que 
tenta retornar o protagonismo 
na no cenário da categoria, a 
nível estadual e regional”, co-
mentou Josivaldo Alves, pre-
sidente do clube.

A FPF agendou para este 

domingo, as duas partidas 
que abrem o confronto das 
semifinais. No Estádio Pre-
sidente Vargas, em Campina 
Grande, o Treze recebe o CSP, 
a partir das 15h. Em Sapé, 
também às 15h, o Confiança 
enfrenta o Botafogo, no Está-
dio Toca do Papão. No entan-
to, vale ressaltar que as parti-
das correm o risco de serem 
adiadas, caso ocorram chu-
vas nas cidades sedes, que 
possam comprometer as con-
dições dos estádios, para as 
realizações dos confrontos.

“O sucesso do 
CSP se deve ao 
investimento 
do trabalho 
profissional de 
como tratamos 
os nossos 
atletas

Josivaldo Alves

Jogadores do Belo agradecendo o apoio da torcida em uma das vitórias da equipe pelo Paraibano Sub-20 na Maravilha do Contorno

Foto: Reprodução/Instagram
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Inaugurada em 7 de setembro de 1922 em alusão às comemorações do então centenário da Independência  
do Brasil, o logradouro marcou o início da expansão de João Pessoa em direção ao mar

A centenária
Praça da Independência

Arquitetura histórica e os elementos paisagísticos no entorno da Praça da Independência enaltecem a beleza e a riqueza do espaço público, além da sua importância na preservação da memória da capital

Construída em 1922, a 
Praça da Independência, em 
João Pessoa, completará, em 
setembro, seus 100 anos de 
existência. O logradouro pú-
blico, localizado no Bairro de 
Tambiá, é um convite ao la-
zer, à contemplação e, princi-
palmente, à história do país e 
da capital paraibana. Além de 
representar um ato comemo-
rativo alusivo ao centenário 
da Independência do Brasil, 
celebrado em 7 de setembro 
daquele ano, a inauguração 
da praça marcou o início da 
expansão da cidade para além 
do Centro.

A construção do equipa-
mento que possui uma área 
de mais de 37 mil metros qua-
drados se deu na gestão do 
então prefeito da Parahyba 
do Norte (atual João Pessoa) 
Walfredo Guedes Pereira. 
Segundo o jornalista, escri-
tor e historiador José Octá-
vio Arruda Mello, a intenção 
do gestor era impulsionar o 
processo de urbanização que 
se aspirava à época e que re-
sultou na abertura de impor-
tantes vias públicas que hoje 
ligam o Centro à região da 
praia, entre elas a Avenida 
Epitácio Pessoa, principal cor-
redor viário da cidade.

José Octávio conta que 
o terreno onde a praça foi 
instalada era de proprieda-
de de Guedes Pereira, que, 
por sua vez, instituiu uma 
condição para a doação da 
área ao poder público. Con-
forme os registros históricos, 
na escritura que oficializa a 
concessão, existe uma cláusu-
la que determina que o local 
permaneça como praça. Caso 
a sua funcionalidade venha a 
ser desviada, o terreno volta-
ria à posse da família Guedes 
Pereira. “Qualquer ação con-
trária era barrada pela condi-
ção imposta por ele”, lembra 
o historiador.

Durante os primeiros 
anos da década de 1920, a 
Praça da Independência pro-
tagonizou importantes par-
tidas de futebol, pois o local 
era favorável à realização de 
jogos e reunia atletas profis-
sionais e amadores, acrescenta 
Octávio. “Além disso, durante 
muitos anos, foi palco dos des-
files cívico-militares da época, 
que aconteciam em torno do 
coreto da praça, colocado ali 
com o objetivo de centralizar 
as atividades sociais, culturais 
e militares”, observa.

Além do valor histórico, 
o equipamento é de suma im-
portância para a  manifesta-
ção da vida social dos pesso-
enses, visto que o local, desde 
a sua inauguração, no início 
do século passado, é um pon-
to de encontro entre amigos, 
estudantes e transeuntes que 
circulam por aquela região.

Durante o fim de ano, o 
lugar também serve de cená-
rio para o espetáculo Auto de 
Natal, realizado por funcio-

Ítalo Arruda 
Especial para A União

Em 26 de agosto de 1980, a Praça da Independência foi tombada 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Pa-
raíba (Iphaep). Também receberam tombamento o obelisco – mo-
numento esculpido em granito e fincado no centro da praça, repre-
sentando a Independência do Brasil – e o coreto, no qual funciona 
uma floricultura.

Segundo o Inventário Estadual das Artes Públicas de João Pes-
soa, do Iphaep, a escultura do obelisco é assinada pelo engenheiro 
e artista plástico pernambucano Rodolpho Lima e possui 10 metros 
de altura; 5,55 metros de largura e a mesma medida de profundi-
dade. A catalogação mais recente classifica o estado de conserva-
ção da escultura como “regular”, apresentando perda de uma das 
placas em bronze e “sujidade generalizada caracterizada por exces-
so de pichações”.

Inspiração vinda da França
De acordo com informações disponíveis no site do Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba (Crea-PB), o pro-
jeto arquitetônico da Praça da Independência foi assinado pelo ar-
quiteto Hermenegildo di Lascio e inspirado nos modelos das pra-
ças francesas. O traçado geométrico, no entanto, que dá forma aos 
passeios públicos, remete ao formato da bandeira do Reino Unido. 
Quando vistos de cima, sobretudo, os cruzamentos entre os corre-
dores da Praça da Independência assemelham-se à simetria estam-
pada na bandeira britânica.

Tombamento pelo Iphaep

nários, estudantes e colabora-
dores do Colégio Marista Pio 
X, instalado aos arredores da 
praça entre o final dos anos 
de 1940 e início dos anos de 
1950. O evento já faz parte da 
agenda cultural do município 
e atrai centenas de pessoas, 
valorizando o espaço que fica 

ainda mais exuberante com as 
luzes natalinas. Desde 2020, no 
entanto, por causa da pande-
mia do novo coronavírus, que 
provoca a Covid-19, o evento 
foi suspenso.

Para o historiador, “a ar-
quitetura histórica e os elemen-
tos paisagísticos no entorno da 

praça, como o Pio X, o Hospital 
Municipal Santa Isabel e o Mu-
seu da Cidade de João Pessoa, 
enaltecem a beleza e a riqueza 
da Praça da Independência, 
bem como a importância do 
logradouro para a preservação 
da memória e o desenvolvi-
mento da capital do estado”.

Obelisco esculpido em granito está fincado no centro da praça e marca a Independência do Brasil

Terreno onde a praça foi instalada foi doado por Guedes Pereira, que impôs condições ao poder público

Museu da Cidade de João 
Pessoa prepara comemoração

O Museu da Cidade de João Pessoa pretende inaugurar, em co-
memoração ao centenário da Praça da Independência, uma es-
pécie de “Luneta do Tempo”, no Terraço Coqueiro – de onde se 
alcança uma vista completa da praça construída por Walfredo 
Guedes Pereira. A ideia, segundo o diretor Diógenes Chaves, é 
proporcionar aos visitantes uma observação contemplativa de 
como era aquele lugar nas décadas do século 20, já que o terra-
ço foi, durante muito tempo, uma espécie de mirante do qual 
as pessoas observavam e admiravam o obelisco.

Através dos recursos tecnológicos do equipamento, expli-
ca Diógenes, será possível observar a praça tal qual era ela em 
outra época, com os bondes circulando e as pessoas passean-
do. “É um tipo de luneta muito comum nas cidades europeias, 
e algumas brasileiras, e dela não será vista a praça que temos 
hoje, mas a praça de décadas atrás”, afirma Diógenes Chaves, 
ao acrescentar que a programação visual já vem sendo desen-
volvida.

Diógenes ressalta, ainda, que o Museu da Cidade deve se 
associar também às comemorações da Prefeitura de João Pes-
soa (PMJP), cuja programação deverá ser divulgada. “Quere-
mos uma comemoração em prol do símbolo que é a Indepen-
dência. Ter independência é também ter liberdade, e é o que 
queremos no centenário da praça, inclusive, refletindo sobre 
esse significado”, enfatiza.

Prédio histórico de 1920
Assim como a Praça da Independência, o prédio onde funcio-

na o Museu da Cidade de João Pessoa foi construído na década de 
1920. Tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba, em 26 de agosto de 1980, conforme o Decre-
to 8.634, passou por um processo de revitalização e foi inaugura-
do em novembro de 2021. O local fica de frente ao logradouro e já 
serviu de moradia ao então presidente da Paraíba João Pessoa, en-
tre 1929 e 1930.

Nas dependências do museu, são contadas várias histórias re-
lacionadas ao palacete e ao entorno da praça centenária, bem como 
à vida de João Pessoa (presidente e cidade), à paisagem e à arqui-
tetura da época. Além disso, é possível contemplar uma visão da 
capital paraibana contemporânea, por meio de exposições assina-
das por artistas locais, cujas imagens contemplam não só perso-
nagens populares, mas também os bairros e outros aspectos que 
compõem o cotidiano dos pessoenses.

O Museu da Cidade de João Pessoa é aberto à visitação e fun-
ciona de terça-feira a domingo, das 9h às 17h, sem necessidade de 
agendamento. A entrada é gratuita.

Fotos: Roberto Guedes



Quem foi?

Jornalista e poeta, sonhava com os princípios da Revolução Francesa

Ele nasceu José de Araújo Vieira, mas costumava 
assinar seus artigos, nos jornais A União e O Cor-
reio, como Félix de Araújo. Não se sabe se o motivo 
era timidez ou problemas políticos. No Almanaque 
da Paraíba, um órgão de imprensa pioneiro na pro-
víncia, seu crédito jornalístico era o nome de batis-
mo, mas nem sempre.

Veio ao mundo na então próspera Vila de Ma-
manguape, no litoral norte paraibano, em 23 de mar-
ço de 1880. Era um ano de ebulição no Nordeste bra-
sileiro: situava-se a oito anos antes da Abolição da 
Escravatura e a nove da Proclamação da Repúbli-
ca; e partidários dessas duas causas já derramavam 
suas ideologias e as propagavam nas ruas, igrejas e 
jornais, inflamando as multidões, com a propagação 
de vida igual para todos, fraternidade e liberdade. 
A Revolução Francesa estourara em 1789 e, agora, 
o seu vírus ideológico chegava às terras do Brasil.

Ele morreu aos 68 anos, no Rio de Janeiro, em 8 
de julho de 1948. No ano da sua morte, a 1º de ja-
neiro, a Câmara dos Deputados aprovava proje-
to de cassação dos mandatos de parlamentares co-
munistas; e, em 21 de abril, é fundado o Centro de 
Estudos e Defesa do Petróleo, por causa da massi-
ficação da campanha ‘O Petróleo é Nosso’, incenti-
vada pelo ilustre escritor paulista Monteiro Lobato. 
O ano de 1948 também marcou a história mundial 
dos direitos humanos.

É por isso que seus biógrafos afirmam: “Este ho-
mem brilhou no acender e no apagar das luzes que 
nortearam sua vida”. Foi jornalista, jurista, cronis-
ta e romancista. E se tornou órfão aos 12 anos. Fez 
tardiamente seus estudos na Paraíba, onde ingres-
sou num curso para comerciários. Suas primeiras 
manifestações literárias, voltadas para a poesia, fo-
ram publicadas em A União e em O Correio, mas 
somente os leitores notívagos sabiam que José de 
Araújo Vieira era Félix de Araújo.

Nessa época, muitos jornalistas optavam por uti-
lizar pseudônimos em seus artigos, por temerem re-
presálias, perseguições políticas ou mesmo patrões 
de outros empregos, que não permitiam a seus su-
bordinados trabalharem em segundos jornais, ale-
gando que “a exclusividade na coleta de uma infor-
mação significava a chave de ouro para qualquer 
órgão do ramo faturar bem e conquistar prestígio, 
além de credibilidade”.

Hilton Gouvêa 
iltongoveia@gmail.com

Como a grande maioria dos jornalistas 
da época, José Vieira migra para outros es-
tados, principalmente Pernambuco, Ceará 
e Pará. Nesse último dedica-se ao Curso 
de Direito e mostra seu talento jornalísti-
co em A Província do Pará e em O Jornal. 
Posteriormente, conclui seu curso na Fa-
culdade Nacional do Rio de Janeiro, onde 
fixa residência.

No Rio de Janeiro, à época também 
capital do país, estreia como cronista no 
Correio da Noite e na Gazeta da Tarde, ao 
mesmo tempo em que desenvolvia suas 
atividades de redator-chefe de documen-
tos parlamentares na Câmara dos Depu-

tados. Suas crônicas, após uma viagem à 
Suíça, são reunidas no volume ‘A Cadeia 
Velha’, publicado em 1912.

Viaja a Portugal, mas se mantém liga-
do à Paraíba, através de assíduas publica-
ções no Jornal A União, textos que serão or-
ganizados sob o título de ‘Sol de Portugal’ 
(1918). Um deles dizia, em tom saudosis-
ta: “Apesar da língua ser idêntica, a poesia 
super lúdica, as mulheres também lindas, 
e as águas do Tejo permanecerem sempre 
azuis, como os olhos de uma fada, minha 
saudade é grande, da terra em que nasci, 
ouvindo o gorjeio dos pássaros e aurindo 
o oxigênio puro das matas”.

Escrevia tudo dentro de uma aura nos-
tálgica, lembrando sempre a Paraíba como 
o paraíso dos poetas. É descrito por con-
temporâneos como homem equilibrado e 
isento de polêmicas estéreis, mas que não 
enjeitava um embate fosse físico, literário 
ou jornalístico, caso se sentisse com 100% 
de razão.

Tópicos sobre a Guerra do Contestado
Funcionário público, José de Araújo Viei-

ra foi um menino que perdeu os pais muito 
cedo, o que contribuiu para atrasar um pou-
co seus estudos na Paraíba. Mas se transfor-
mou em um brilhante jornalista e cronista.

O comentário mais comum sobre ele 
era: “De onde esse cabeça chata tira tan-
tas ideias?”. Assim comentava Celso Ma-
riz, em suas notas sobre José Vieira. Em 
1912, aos 32 anos de idade, ele escreveu 
alguns tópicos sobre a Guerra do Contes-
tado, um conflito que gerou 10 mil mor-
tes por causa da disputa fronteiriça de 
terras entre os estados do Paraná e San-
ta Catarina.

Com a morte de João Pessoa, em 1930, 
José Vieira, já com 50 anos, acompanhou de 
longe os resultados da revolução que ini-
ciou na Paraíba e em Pernambuco e que 
ceifou tantas vidas.

Curso de Direito no Rio e atuação em outros estados

José de Araújo Vieira
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Q uem são os jornalistas brasileiros 
hoje, quais suas condições de saú-
de e trabalho? Tais perguntas en-

contram respostas no relatório da pesquisa 
Perfil do Jornalista Brasileiro 2021, divulga-
do recentemente.

Construção coletiva que envolveu 17 pes-
quisadores voluntário de todo o país, o estu-
do foi liderado pelo Laboratório de Sociolo-
gia do Trabalho (Lastro/UFSC) e articulado 
nacionalmente pela Rede de Estudos sobre 
Trabalho e Profissão (RETIJ), da Associação 
Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo 
(SBPJor). Ao todo, 7.029 jornalistas respon-
deram ao questionário. Após uma etapa de 
saneamento, foram consideradas 6.650 res-
postas, de todas as unidades da federação 
e até do exterior.

Como o material é extenso, ainda não 
tive condições de ler todo o conteúdo dis-
ponível, mas algumas questões me cha-
mam a atenção: metamorfose da profis-
são, precariedade de trabalho, qualidade 
de vida, redução do número de empregos. 
Algo que, empiricamente, muitos de nós já 
observávamos, mas que agora há dados 

concretos para comprovar. Na verdade, 
alguns dados presentes no estudo recém-
divulgado já apareciam em outras pes-
quisas a que tive acesso, mas com abran-
gência menor.

Outras questões apresentadas, como 
a exigência do mercado por profissionais 
multitarefas (mas sem a devida correspon-

dência salarial), eu também observei – mas 
num recorte bem menor – durante meu es-
tudo sobre convergência jornalística e cul-
tura profissional no Mestrado Profissional 
em Jornalismo da Universidade Federal da 
Paraíba.

Conforme minha leitura preliminar do re-
latório, fica evidente a intensificação da ex-
ploração do trabalho via multifuncionalida-
de e a deterioração das condições de saúde 
dos profissionais. O relatório mostra que a 
maior parte dos jornalistas respondentes 
(66,2%) afirmou sentir estresse no trabalho; 
a quase totalidade desse grupo (65,9%) já 
teve o estresse diagnosticado; e 20,1% res-
ponderam que receberam o diagnóstico de 
algum transtorno mental relacionado ao tra-
balho. Mais: o consumo de antidepressi-
vos foi indicado para 68,6% dos jornalistas 
que responderam à pesquisa; 80,1% deles 
já foi diagnosticado com algum sintoma de 
LER/Dort, sendo que um número expressivo 
(92,6%) já precisou pegar licença de traba-
lho por esses problemas de saúde.

Como era de se esperar, infelizmente, as-
sédio moral e sexual também fazem parte 

do dia a dia dos jornalistas. O estudo mos-
tra que o assédio moral no trabalho foi con-
firmado por 40,6% dos jornalistas respon-
dentes e o assédio sexual apareceu em 
11,1% das respostas. Em relação à violên-
cia no ambiente laboral, 32,7% afirmaram 
ter sofrido violência verbal no trabalho, en-
quanto 2,6% já foram agredidos/as fisica-
mente no trabalho ou em decorrência dele; 
além disso, outros 29,1% sofreram ataques 
ou ameaças virtuais em decorrência do seu 
trabalho.

Outro aspecto importante revelado pela 
pesquisa é que o jornalismo brasileiro paga 
pouco a profissionais de formação eleva-
da (cá entre nós, paga pouco em geral). A 
renda mensal de 60% dos entrevistados é 
inferior a R$ 5,5 mil por mês e apenas 12% 
recebem acima de R$ 11 mil, dado que con-
trasta com a escolaridade identificada, pois 
28,6% dos respondentes têm especialização 
e 14,7%, mestrado. Enfim, a pesquisa é ex-
tensa. Para saber mais sobre o tema, reco-
mendo a leitura do relatório completo, que 
está disponível no  site da UFSC (https://per-
fildojornalista.ufsc.br/).

Jornalistas hoje: exploração do trabalho 
e deterioração da saúde

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Q uando nos atemos à rememoração 
da presença do pessoal de qualquer 
forma ligado ao show business, facil-

mente chegamos à conclusão de que a vida 
de muitos desses personagens “daria um li-
vro”. E deram vários. Cite-se, por exemplo, a 
ótima biografia da enfocada de hoje: ‘Meu 
mundo caiu – A Bossa e a Fossa de Maysa’, 
de autoria de Eduardo Logullo.

Maysa (Figueira Monjardim) ex-Mataraz-
zo (Rio, 1936 – Niterói, 1997) – Homenageada 
em prosa e verso, Maysa – poder-se-ia dizer 
– teria sido o protótipo de mulher emancipa-
da e realizada, não fosse a sua instabilida-
de emocional que a levou a, vivendo inten-
samente, abreviar sua passagem pelo nosso 
universo.

Nascida de família nobre, ela era neta do 
Barão de Monjardim, ex-presidente do estado 
do Espírito Santo, e bisneta do comendador 
José Francisco de Andrade e Almeida Mon-
jardim, que fora presidente da mesma pro-
víncia por três mandatos consecutivos. Foi 
criada “em berço esplêndido”, na Avenida 
Atlântica, com vistas para a Praia de Copa-
cabana, e, desde criança, desenvolveu suas 
potencialidades, tornando-se poetisa, com-
positora, instrumentista, atriz de cinema e 
tevê, reconhecidamente talentosa e intérpre-
te, inclusive, de suas próprias criações.

Aos sete anos de idade, mesmo contra a 
sua vontade, a criança Maysa foi interna no 
Sacré-Coeur de Marie (colégio de freiras), em 
Paris, antes de a família transferir-se do Rio 
para Bauru, em 1947, por força dos trabalhos 
do pai. Em 1950, a família vai para a capi-
tal paulista, quando Maysa, retornando da 
França, passou a estudar no tradicional Co-
légio Paulista Assunção.

Desde criança, cantar era um sonho aca-
lentado por ela, realizado com a aquiescên-
cia familiar, porém somente em eventos ín-
timos. Já por essa época, influenciada pela 
esmerada educação escolar, gostava de ler 
e escrever cartas e poemas de inspiração 
amorosa.

Já na transição da infância para a adoles-
cência, mostrava-se “uma jovem à frente do 
seu tempo” e, contrariando a família, o que 
provocava sérios atritos domésticos, alimen-
tava o vício tabagístico que a acompanhou 
por toda a sua curta existência.

Com os pais frequentando as rodas grã-
finas da sociedade paulistana, aos dezoi-
to anos, em 1954, ela contraiu matrimônio 
com o amigo da família André Matarazzo, 
de 38 anos, um dos donos das Indústrias Re-
unidas Fábricas Matarazzo, dizem que em 
um “casamento de conveniência”, que du-
rou apenas três anos e deu ao casal o filho 

Jayme Monjardim, recebido como um “prín-
cipe herdeiro” e hoje consagrado diretor de 
cinema e de telenovelas. O domínio públi-
co atesta que o matrimônio degringolou em 
face de discordâncias geradas pelas exigên-
cias do marido que não aceitava as tendên-
cias musicais da esposa: ele a queria ape-
nas como “dona de casa”. Para ele, cantoras 
eram como as mariposas da madrugada, 
celebradas por Adoniran Barbosa. Desfei-
to o enlace, mesmo contrariando os hábitos 
e as exigências familiares, abandona o lar 
com o filho e volta a morar com os pais, po-
rém passando a sofrer discriminações so-
ciais por se tratar de uma “separada”. Ofi-
cializado o desquite, passou a usar o nome 
de solteira, não aceitando o nome adquirido 
com o casamento e nem a “pensão” a que 
tinha direito por lei.

Em 1956, liberada de certas pressões do 
casamento, grava o seu primeiro disco, um 
produto não comercial com tiragem limitada, 
de cunho beneficente, mas que foi recebido 
com absoluto sucesso pela crítica especiali-
zada. Daí para a profissionalização foi leva-
da à gravadora RGE pelas mãos do produ-
tor musical Roberto Corte-Real, quando saiu 
o seu primeiro álbum (LP) um disco de dez 
polegadas, com quatro faixas de cada lado: 
‘Convite para ouvir Maysa’, que seria um dis-
co praticamente autoral, com apenas duas 
faixas em que contou com a competência har-
mônica do maestro Henrique Simonetti. Era a 
chamada “era de ouro da MPB”, precursora 
do samba-canção, que preferenciava a dra-
maticidade exagerada. Aliás, Maysa bem 
se enquadrou nessa temática; suas criações 
bem dizem de sua tendência de assumir, na 
música, o seu eu-lírico em que já predomi-

nava a “dor de cotovelo”, o chamado “sam-
ba de fossa” que exacerba o sofrimento pela 
perda da pessoa amada, como ela bem en-
fatizou em criações, como ‘Adeus’ (compos-
ta aos doze anos), ‘Tarde’ e as emblemáticas 
‘Ouça’ e ‘Meu mundo caiu’, todas inclusas no 
seu primeiro álbum comercial acima citado.

O sucesso alcançado colocou-a num di-
lema: dedicar-se à carreira ou à criação do 
primeiro e único filho, nascido naquele ano. 
Optando pela primeira, mergulhou profunda-
mente na noite, com todas as “manhas” que 
esta apresentava/apresenta, e a criança teve 
que retornar à casa do pai, agora sob a orien-
tação da nova esposa de André, no caso, a 
madrasta de Jayme.

A beleza física, a inteligência, a cultura, o 
talento, a originalidade vocal, o sucesso, po-
rém, nunca sobrepujaram a sua tendência 
depressiva a que foi levada pelo tabagismo 
contumaz, pelo álcool e pela ingestão, com 
automedicação, de um antigo comprimido 
antidepressivo e outro para emagrecer (Mi-
nifage, hoje retirado do mercado, era um me-
dicamento vendido sem receita e, ao lado de 
ilusórias promessas, continha alto teor alu-
cinógeno potencializado se ingerido em si-
multaneidade com bebida alcóolica, como 
acontecia com ela. Obs.: qualquer seme-
lhança com a desafeta Elis Regina terá sido 
mera coincidência). Maysa carregava consi-
go mesma a “amargura” de haver se torna-
do “acima do peso”, após a única gestação.

Ainda assim, sua beleza foi decantada 
pelo poeta Manuel Bandeira em um seu poe-
ma, quando ele diz: “Maysa não é aquilo/ 
mas tem isso./ Os olhos de Maysa são dois 
não sei quê/ dois não sei como diga/ dois 
oceanos não pacíficos”.

A Bossa-Nova – Intérpretes, compositores/letristas 
e afins – Parte 5 – Maysa – I 

Ele nasceu José 
de Araújo Vieira, 
mas costumava 
assinar seus 
artigos, nos 
jornais A União 
e O Correio, como 
Félix de Araújo

José de Araújo 
Vieira nasceu em 
uma época que 
havia, no Brasil, 
a propagação 
de vida igual 
para todos, 
fraternidade e 
liberdade, reflexo 
da Revolução 
Francesa 
ocorrida um 
século antes
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Modo de preparo:

n Em uma frigideira grande leve ao fogo o 
açúcar. Deixe derreter e dourar bem, não 
muito, senão fica amargo. Coloque a água 
e deixe derreter os torrões que se formaram. 
Coloque as bananas e as raspas de limão 
e deixe semi-tampada. Deixe as bananas 
macias, porém firmes. Retire. Sirva quente 
com sorvete, creme de leite ou somente 
polvilhada com canela. É uma sobremesa 
simples rápida e gostosa.

Ingredientes

n 4 bananas

n 10 colheres de sopa de açúcar

Banana caramelizada
n 1 xícara de água

n Raspa de limão

à vontade
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Walter 
  Ulysses

Chef de cozinha
 | Colaborador

Restaurante do 
Servidor em novo 
endereço

O Restaurante do Servidor está 
funcionando em novo endereço desde o 
último dia 4. O local já está servindo as 
refeições (café e almoço) aos servidores 
estaduais na Avenida Aderbal Piragibe, 
302, a cerca de 200 metros do Centro 
Administrativo Estadual (CAE), no Bairro 
de Jaguaribe, na capital. O quinteto de 
sopro da Orquestra Sinfônica da Paraíba 
deu as boas-vindas aos servidores que 
almoçaram no novo ambiente.

A nova estrutura tem o salão mais 
amplo e climatizado para oferecer ainda 
mais conforto ao servidor e acomoda 150 
pessoas de forma simultânea. Com isso, 
a média de refeições diárias é de 1.200, 
entre café da manhã e almoço.

O local é ambientado com elementos 
regionais, exaltando os valores, cultura e 
gastronomia da Paraíba.

O servidor que não tiver o cartão 
do Restaurante do Servidor tem que se 
dirigir ao setor de Recursos Humanos 
(RH) da Secretaria da Administração 
para realizar o cadastro biométrico. 
Após essa etapa, na primeira ida ao 
Restaurante, o servidor concluirá seu 
acesso fazendo o reconhecimento facial.

Quem já possui o cadastro no RH 
fará apenas o reconhecimento facial no 
próprio Restaurante do Servidor. O café 
da manhã custa R$ 1,50 e o almoço R$ 
3,00, cujos valores são descontados no 
contracheque. O restaurante funciona das 
6h30 às 8h30 para o café da manhã e das 
11h às 14h30 para o almoço.

Para o funcionário público é uma mão 
na roda!

Walter Ulysses - Chef formado no Curso de Gastronomia no 
antigo Lynaldo Cavalcante (João Pessoa) e tem Especialização 

na Le Scuole di Cucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes 
de diversos países do mundo, a exemplo da Espanha, 

Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de programas 
gastronômicos em emissoras de tevê e rádio locais, e hoje atua 

como chef executivo de cozinha na parte de consultorias.

Após dois anos sem ser realiza-
do, a Rota Cultural Caminhos do 
Frio deu início no último dia 4 na 
cidade de Areia, na Região do Brejo 
da Paraíba. O projeto integra nove 
municípios da região, revelando aos 
turistas a cultura, a gastronomia, o 
artesanato e, principalmente, roteiros 
de natureza e aventura. Até o dia 4 
de setembro, o Caminhos do Frio 
também irá aquecer a economia, 
gerando empregos e incentivando 
a hotelaria, o comércio de comidas e 
bebidas típicas, além do artesanato 
produzido por artistas locais.

De acordo com a presidente da 
Empresa Paraibana de Turismo (PB-
Tur), Ruth Avelino, durante o pe-
ríodo do Caminhos do Frio, toda a 
programação também insere a popu-
lação das cidades, tornando o projeto 
ainda mais importante, por despertar 
nos moradores o interesse de conhe-
cer algumas particularidades que 
possam não fazer parte do cotidiano 
deles, como um prédio histórico, um 
artista local, uma peça de artesanato 
e até mesmo uma comida típica.

“O projeto não é promovido ape-
nas para os turistas, ele integra a 
população, que passa a ter um novo 
olhar de sua cidade, com mais inte-
resse em conhecer alguns elementos 
que até então estavam despercebi-
dos. Isso eleva muito a autoestima 
de cidadão”, pontuou Ruth Aveli-
no. Durante a semana, o projeto é 
realizado para os moradores, com 

realização de debates, oficinas, mi-
nicursos de pintura, sarau poético, 
shows, entre outros. Nos finais de 
semana são promovidos roteiros 
pelos pontos turísticos e shows com 
atrações regionais e nacionais. Em 
Areia, a atração do sábado (9) foi o 
cantor e compositor Jorge de Altinho, 
que se apresentou na Praça Central 
da cidade.

A PBTur deu início neste final de 
semana, em Areia, à pesquisa para 
conhecer o nível de satisfação das 
pessoas em relação ao Caminhos do 
Frio, bem como o perfil dos turistas 
que devem visitar as cidades durante 
a realização do projeto. De acordo 
com Ruth Avelino, os dados da pes-

quisa servirão de subsídio para que 
as prefeituras, por meio do Fórum de 
Turismo do Brejo Paraibano, possam 
melhorar as próximas edições, assim 
como pautar novos projetos.

Desde 2011, a PBTur faz a pes-
quisa nas cidades que integram 
o projeto cultural. Essa ação foi 
suspensa durante os dois anos da 
pandemia da Covid-19. Ao todo 
devem ser ouvidas cerca de 500 
pessoas nos nove municípios. Esse 
trabalho tem o apoio da Federação 
do Comércio da Paraíba (Fecomér-
cio). Na oportunidade, também 
está sendo distribuído material 
institucional para a divulgação de 
outros pontos turísticos da Paraíba.

Rota Cultural Caminhos do Frio a todo vapor
TURISMO E GASTRONOMIA

Foto: Secom-PB
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